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o TEMPO - Pressão Atmosférica
Média: 10151 milibarcs. Tcmpcratura
média do dia: í S.I" máxima insoluçâo :35.S"
mínima 12.0" (Média mínima no, Planalto
OS.9"), Cumulus, Stratus, de claro a enco­
berto à noite. Nevoeiro noturno. Tempo no

Planalto: Com instabilidades esparsas pas­
sando a homo No litoral: Bom, durante o dia,
instável à noite. Previsáo: A. Seixas Netto.

VESTIBULAR SIMULADO - GABARITO
- É o seguinte o gabarito de respostas do
Vestibular Simulado - Prova de Português,
elaborado pelo Curso Barriga-Verde e pu­
blicado na edição de 2a feira de O ESTADO.

, 1 - D, 2 - E, 3 - C, 4 - A, .5 - E, 6 - B, 7 - D, H - D,
9 - B, 10 - B, 11 - E, 12 - D, 13 - E, 14 - C, 15 -

E, 16 - B, 17 - A, IH - D, 19 - B, 20 - E.

Florianópolis, qu inta-fei ra - 01 de setembro de 1977 - Ano 63 - nO 18.805 - Edição de hoje, 20 pági nas - Cr$ 3,00 ..

União inves e 177 bilhões
durante o exercício de 78

..
"

l Presidente Geisel enviou ontem ao Congresso a proposta orçamentária para 78, que estabelece equilíbrio entre receita e despesa em torno
,I I

J
.

de Cr$ 322 bilhões. .Os investimentos do Tesouro deverâo somar Cr$ 120 bilhões, acrescidos de Cr$ 57 bilhões de outras fontes (Pag. 6).
I

AVAl E IJOINVlllEARRANCAM
EM BUSCA DO TíTULO .FINAl

• I'

Vencendo o Comerciário, em Criciúma, por 1 a O na tarde de ontem, gol de Ademir,
o Avai, que folga neste domingo, passou a liderar, ao lado do joinville,
o pentagonal que apontará o campeão de Santa Catarina deste ano. Nos

minutos finais, Ademir, do Comerciário (foto), atingiu deslealmente Renato Sá
com um soco no rosto e foi expulso pelo árbitro Alvir Renzi.

À noite, em Joinville, o Joinville confirmou seu favoritismo derrotando· a
Chapecoense por 1 a O, gol de Rinaldo na fase final. (Pág.- 8)

'�. Instituto de .

Planejamento
-Urbano começa a

fixar bases
:para desenvolver

o turismo

Receita aperta
o c.rco e

proíbe 'J"'ifas
nas escOlas

Considerando que a única atividade
econômica capaz de fixar raízes nesta

Capital é o turismo, o Instituto de

Planejamento Urbano de Florianópolis
passará a organizá-lo racionalmente.

Já a partir deste mês serão feitos
os primeiros estudos para determinar

a área mínima dos lotes e

respectivas taxas de ocupação das
praias de Canasvíeiras e Jurerê, além

do seu sistema de transportes (Pag.16).
Página 9

Governador recebe Dejandir
desejando diálogo contínuo

o Governador Konder Reis recebeu ontem em
, " Palácio o Presidente do MDB, Deputado
DCJandir Dalpasquale e disse que o encontro

, representou o penhor de futuros contatos

com dirigentes oposicionistas, visando a

solução de problemas políticos
e administrativos do Estado (Página 3).

Na guerra contra a

sujeira Prefeitura já
aplicou 80 multas

, Péqine 15

Marcos
Vianna expõe

hoje ação
do BNDE
em Santa
Catarina

o Presidente do BNDE,
Marcos Vianna, fala hoje

nesta Capital sobre a

ação do Banco no processo
de desenvolvimento do

Brasil e de Santa
Catarina. A palestra,
comemorativa ao 5°

aniversário do Ceag, será
às 18 horas no TC (pag.5).
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Prévia indica o

nome do senador

Magalhães Pinto
para presidência
Salvador _. O sena- promovida pelo mesmo

dor Magalhães Pinto foi jornal na Assembléia
o candidato vitorioso a Legislativa do Estado­

. Presidência da Repú- só conseguiu dois votos.
blica na prévia eleitoral Mesmo sem constar

promovida pelo "Diário da lista da candidatáveis
de Notícias" na Câmara a governador receberam
dos Vereadores da Capi- um voto, respectiva­
tal. Ele obteve quatro vo- mente, o ex-senador Jo­
tos, contra três conse- safa Marinho e redator­
guidos pelo senador chefe do jornal �

"A
Teotônio Vilela, dois do tarde", Sr. Jorge Cal­
general João Batista Fi- mon, os resultados da
gueiredo e um do gene- prévia eleitoral foram di­
ral Silvio Frota. vulgados ontem por
Alguns vereadores quase todos os, jornais

oposicionistas de Salvador..
abstiveram-se de votar, Em Fortaleza
alegando não participar O senador Magalhães
de eleições indiretas, de Pinto ganhou também a

acordo com a carta de prévia eleitoral que o

princípios do MDB, en- jornal "Tribuna' do

quanto o vereador are- Ceará" realizou, na As­
nista Murilo Leite fez sembtéia Legislativa,
questão de ir a tribuna para apurar as preferên­
para, depúblico, "agra- cias dos deputados es-

deceraimprensaaopor- taduais em relação à
tunidade de votar pela próxima sucessão pre­
primeira vez nos meus sidencial. Ele teve 10
32 anos de vida para a votos contra seis dados

eleição de um Presi- ao general João Batista
dente da República e de de Figueiredo, segundo
um Governador de Es- colocado.

'

tado". O jornal, que ontem
Como em qualquer divulgou, na ,primeira

eleição de verdade, a vo- página, o resultado da
tação contou com duas pesquisa, ouviu 25 dos
ausências entre os 21 40 deputados, que tam­
vereadores que comp- bém se manifestaram
õem a Câmara Munici- sobre a sucessão cea­

pai, votos em branco e rense. O senador Vi rgílio
até nulos, uma vez que Távora obteve 22 votos
houve um vereador. que contra sete dados ao co­
colocou as suas rrucrars ronel César Cals, ex­

na cédula. O emedebista
'

governador do Estado e

Marcelo Cordeiro, que atual diretor de coorde­
votou em branco, apro- nação da Eletrobrás.
veitou a eleição para A Assembléia Legisla­
pedir que os candidatos tiva aprovou ontem por
a presidência e ao Go- unanimidade, requeri­
verno do Estado fossem mento do deputado
submetidos ao julga- emedebista Alfredo
mento popular.' Marques, no sentido de
Para suceder ao go- que todo o grande expe­

vernador Roberto San- diente da sessão do pró­
tos, o candidato vence- ximo dia nove seja dedi­
dor foi o atual prefeito de cado a uma homenagem
Salvador, Sr. Fernahdo que a casa prestará ao

Wilson Magalhães, que senador Magalhães
obteve 10 votos, en- Pinto, que chegará aqui
quanto o ex-governador na véspera para partici­
Antônio Carlos Maqalh- par, cerno conferen­
ães - o mais votado cista, de um e Encontro

para o cargo de gover- Nacional de Técnicos
nador na prévia eleitoral em Administração.

Arena adia sua

reunião e MDB'
• •

vai exammar
. -

a sua posiçao

, ('

Brasília - O ad ia­
menta da reunião dos di­

rigentes nacionais com

os dirigentes regia":
nais da Arena e, conse­

quentemente, do pro­
nunciamento do general'
Geisel, anteriormente

previsto para o dia 16,
deixou' os dirigentes do
MDB preocupados, a

ponto de o deputado
Ulisses Guimarães co­

mentar que se trata de
'.\.um fato novo que pre­
cisamos examinar".
Para o secretário­

geral do MDB, deputado
Thales Ramalho, um dos

partidos tinha de tomar a
iniciativa de adiar suá

reunião nacional e a

Arena, transferindo seu

encontro do dia 16 pá ra
outra data, "agiu politi­
camente certo". Os dois

dirigentes, porém,
acham que agora o par­
tido não deve nem discu­
tir o adiamento da con­

venção nacional, mar­

cada para 28 de se­

tembro.

Apesar disso, o Sr.
Thales Ramalho escla­
receu que, material-'
mente, a a secretaria

geral está em condições
de organizar a conven­

ção na data marcada, ou
até antes. "Pol itlca-

mente, porém, não vejo
necessidade dessa ur­

gência, mesmo porque a

tese da campanha pro­
constituinte, o principal
item pauta da conven­

ção, já é do consenso

partldário't=- observou.
Outros defensores da

tese do adiamento da

convenção, apoiando o

Sr. Thales Ramalho,
comentaram que o pro­
nunciamento do Chefe
do Governo poderá
mudar os rumos da con-'

venção.
Se o general Geisel

pregar a, concórdia na­

cional ou anunciar gest­
ões de líderes arenistas,
em seu nome, para que
os dois partidos reali­
zem um trabalho co­

mum, com vistas a res­

tauração do Estado de

Direito, como ficare­
mos? Abandonaremos
ou não a campanha da
constituinte ou será pre­
ciso outra convenção
para decidir se o MDB
vai ou não participar das
gestões pró-reformas?
Estas e outras indaga­
ções foram feitas por al­

guns par lamentares
emedebistas, embora
reconhecendo que a

esta altura seria difícil
adiar a convenção.

Candidatura de militar
.

é homenagem
'

ao Exército
sobre assuntos eminentemente políticos, evitou
comentários.

. São Paulo - "Afinal de contas, somos apenas
dez generais de Exército; então, torna-se fácil

para o pessoal se referir a nós:', disse o coman­

dante do II Exército, general Dllermando Gomes
Monteiro, ao comentar notícias veiculadas em

Brasília, sobre sua possível candidatura ao go­
verno' do Estado de São Paulo. "Vou falar com

toda a sinceridade: qualifico isso corno uma

homenagem que se presta a um comandante de
Exercito" .

Observou que "numa área importante como

São Paulo, é natural que o comandant� do II

Exército seja visado e tenha uma colocaçao que
chama a atenção de todos", lembrando que" não
é pela minha pessoa ou posição; eles falam a meu

respeito como também falam do comandante do
III Exérc'i,to falam do comandante do I Exército.
Mas não e�iste nada de particular e pessoal". O
gen�ral Dilermando Gomes Monteiro - que
aguardava o ministro Chefe do EMFA, general
Moacir Potiguara, na ala oficial do aeroporto de

Congonhas - conversou sobre, futebol, el09iou a

atuação do coronel Erasmo Dias na funçao de
Secretário da Segurança Pública Paulista, além
de falar de seus encontros com empresários, as
festividades programadas para o dia sete de se­

tembro e manifestações estudantis. Apenas

O general Dilermando Gomes Monteiro não
quis se aprofundarêm referências a notícias que,
frequentemente, o vinculam como candidato ao

governo paulista. Informalmente, disse: "o povo
gosta de falar e fala;' mas, não existe nada rela­
cionado com a minha pessoa, a não ser a boa
vontade de pessoas amigas",
Sobre a repercussãõ alcançada de seu

recente encontro com dez empresá­
rios paulistas, o comandante do II Exér­
cito observou: "O que chamou a atenção foi o
fato de que aquela visita ocorreu no dia do sol­
dado; eles cumprimentaram-me pela data".
Indagado sobre a chamada "volta aos quar­

téis", comandante do II Exército disse: "Li a res­

posta dada por vários generais a esse respeito.
Estou de pleno acordo com todos eles".
Sobre declaração do senador Jarbas Passa­

rinho, que admitiu um "retorno as atividades es­
tritamente constitucionais" das Forças Armadas,
disse: "este tema é um dos que fogem à minha
alçada comentar, pois envolve aspectos políti­
cos. E aspecto político, 'eu prefiro deixar para o
meu ministro do exército tratar".

Agenda de Geisel, hoje
Brasília- A Presidência da República divulgou a AMANHA

agenda do Presidente Geisel para hoje. O chefedo O Presidente Geisel cumprirá amanhã uma visita

governo chegará ao Palácio do Planalto, às 8h30m e de três horas a Goiás, durante a qual, na presença
às 9 horas presidirá a solenidade de abertura da dos governadores Irapuan Costa Júnior e Aureliano
Semana da Pátria com o lançamento do selo come- Chaves inaugurará a terceira etapa da hidrelétrica
morativo na presença dos ministros da Educação e de Cachoeira Dourada, situado no município de
das Comunicações. Antes de, ler a mensagem ao Itumbiara, divisa de Goias com Minas Gerais.
povo brasileiro o Chefe do Governo e os demais O presidente, que será recepcionado no aero­
ministros presentes: Comunicações, Planejamento, porto de Itu_mbiara apenas pelo governador goiano
e Chefes dos Gabinetes Civil, Militar e SNI, terão e pelo comandante militardo Planalto, general Arni­
cdlocadas em suas lapelas, pelo ministro Ney Braga, zaut de Mattos, viajará de carro até a hidrelétrica,
fitas nas cores verde e amarela. Na sua chegada ao percorrendo.antes. as ruas da cidade, quanto será
Palácio, Geisel será recebido na entrada principal saudado por dez mil estudantes.
pelos Chefes dos Gabinetes Ci�il, �ilitar e SNI, ?u- ��rá esta a terc.eira. visit� do Presidente Geisel a
bindo em seguida a rampa principal, quarneclda GOlas: as duas pnrnerras, ligadas ao transporte de
pelos "dragões da independência", No. g,abinete massa de Goiânia, deram-,se em novembro de 1975 e

presidencial já estarão a sua espera os Ministros da dezembro de 1�76, prtrneiralançando o prcqrarna
Educação, Comunicações, Planejamento e o Chefe e na segunda maugurando-o. Antes de assumir a idéias e de ideais, efe­
do SNI. Logo apó após esta solenidade, o Chefé do Presidência, mas já indicado para o posto, o general tuarmos os !Írimeiros
Governo despachará, separadamente Geisel esteve quasetodo um diaem Goiás, visitando 'atos cívicos que marcam
com os Ministros do Trabalho, Sr. Arnaldo Prieto, e fazendas no sudoeste �o ,Estado e p�rman�cendo o início das comemora­
da Previdência Social, Sr. Nascimento Silva, No pe- algumas �oras em �OIanla, quando inclusive deu

ções da semana da pá-ríodo da tarde, a única audiência prevista, será con- um �asseluo p�la cidade.
. .

cedida ao Vice-Presidente da República, general A mauçu r�çao gã',;�ercelfa._etapa de Cachoelr� t,ria de ,1 �T:. O m�m�nto
Adalberto Pereira dos Santos no encontro encontro Dourada esta prevl�ta para ��,1 Oh30m, com o �r,esl- e propicro a meditação e

o Vice�Preáiden�e será instruído sobre a posição do dente, acompanhad<;> .pelo governador de GOlas.e a recordação e, por isso
governo brasileiro - em diversos setores - a ser p�lo com�ndant,e �lIltar do Planalto, sendo �ece- .

mesmo, vem a nossa
apresentada na audiência que o presidente dos Es-. bido na, hldroeletn�a pelo governado� de Minas,

memória a ueles ran­tados Unidos, Jimmy Carter, concederá ao repre- _

prefeito de ��tublara,e outras autoridades. �eu q g
,

,

sentante do Brasil a cerimônia de assinatura do retorno a Brasília, depol� do almoço a ser oferecido des vultos da nossa hls­

novo acordo sobre o canal do Panamá, dia 7 de a apenas 65 pessoas, esta previsto para pouco antes tória, que nos precede­
setembro_ em Washington. das 14 horas, ram no tempo. e que, a

custa de sacrifícios de

Sargento que salvou o menino das'
ariranhas foi sepultado ontem

Toledo elogia
gesto de

bravura de

sargento

Porto Alegre- Com uma guarda de honrada
3a Região Militar.ique disparou três salvas de
ti ros e ao som do toque de silêncio, foi sepul­
tado' ontem no jazigo 113,204 do cemitério
João XXIII 'desta capital, o 2° sargento Si Ivio
Delmar H�lembach, que morreu .na véspera,
depois de ter salvo um menino num vivei ro de

Ariranhas, no zoológico de Brasília, sendo

atingido mortalmente pelos animais,
Cerca de 200 pessoas, entre familiares, ami­

gos, oficiais e soldados do III Exército c?mpa­
receram ao seu enterro. Durante o velaria, o
comandante do III Exército, general Fernando
Bethlern apresentou seus pêsames aos familia­
res e o seu chefe do Estado-Maior, general
Má�io Ramos de Alencar, observou que "foi um

gesto de extrema solidariedade, um exemplo
raro nos dias de hoje",
O corpo do 2° sargento - segundo de uma

família de seis irmãos - chegou a Porto Alegre
ao meio-dia, à bordo de um avião da trans­

Brasil, sendo recebido pelo seu pai, Otto Ho­
lembach e outros familiares, e pelo coman­

dante da 6a Divisão de Exército, general Luiz
Gonzaga Perei ra da Cunha, e por outros ofi­

ciais do QG do III Exército, O general Perei ra da
Cunha, inclusive, acompanhou o corpo do sar­

gento até o cemitério João XXIII, onde foi ve­
lado na capela seis, Mais de vinte cor()as d�
flores foram colocadas ao lado do caixao, e a

tarde, compareceu ° general Fernando Beth­

lem, comandante do III Exército,

Amigos da vítima lembraram que ele sempre

praticou gestos de solidariedade, como os de

ter salvo, em ocasiões diferentes, dOIS Jovens

que se afogavam no rio Ijui, em Cerro Largo,
sua terra natal. Em outra ocasião, reagi u de­

sarmado, a um assalto de dois ladrões arma­

dos, em Porto Alegre, durante o qual um dos
assaltantes morreu com tiros disparados pelo
outro ladrão, O chefe do Estado-Maior do III

Exército, general Mário Ramos de Alenc�r,
comentou que os familiares do sargento terao
toda a assistência do Exército, e disse que "foi

profundamente lamentável a sua morte, mas'
ele foi um verdadeiro herói, praticou um gesto
de grandeza e dê. solidariedade humana, num
exemplo tão raro nos dias de hoje", No caderno
de presença, a primeira folha em branco tinha
uma frase escrita pelo seu irmão, João Holem­
bach: "era tão bom que não hesitou em arriscar
a própria vida para salvar a de uma criança",
Pontualmente, às 18h, o féretro saiu da ca­

pela funera'ria para o sepultamento, e no ca­

minho, um batalhão de guarda de honra da 3"
Região Militar, disparou três salvas deliras em

homenagem ao sargento, O caixão foi cond u­

zido por irmãos, cunhados e pelo pai do sar­

gento,'Otto Holembach, que permaneceu im­

passível até a hora da colocação do caixão na

sepultu ra, quando começou a chorar desespe­
radamente e sentiu-se mal. O caixão.baixou na

sepultura às 18h10, ao som do toque de silên­
cio, enquanto familiares procuravam reconfor­
tar a viúva, Eni Holembach - os quatro filhos
do casal permaneceram na casa do médico
Omar Holembach, irmão do sargento,

,

O Presidente' Ernesto Geisel enviou tele­

grama à viúva do sargento que mor:e� para
salvar uma criança no Jardim Zoolóqico de
Brasília Dona Eni Têresinha Martins Hollem­
bach afirmando que o "ato de abnegação e

sacrifício de seu marido, sargento Si Ivio Del­
mar Hotlenbach, comoveu todos' nós e consti­
tuiu edificante exemplo de altruismo e cora­

gem",
No telegrama, àviúva do sargento que s�lvou

garoto do viveiro das ariranhas, no zoolóqico
de Brasília, o presidente concluiu: "venho tra­

zer a senhora e a seus filhos, em nome de
minha família, a expressão de meu profundo
pesar,"

Governador vai depor na CPI

Brasília - "Estamos
todos emocionados com

o altruismo do sargento
Sílvio. Sinto-me na obri­

gação de fazer este elo­

gio, destacando um he­
roismo tão raro hoje em

dia. A gente se sente _or­
gulhoso de ser compa­
nhei ro de armas, de pro­
fissão, ou mesmo de gê­
nero humano de quem
foi capaz de ultrapassar
o' comodismo e o con­

forto para salvar a vida
de alquérn."

,

A manifestação é do

porta-voz da presidência
da República, ceI. To­
ledo Camargo,
referindo-se ao he­

roismo do sargento Sil­
vio Delmar Holembach,
que morreu em conse­

q uência dos ferimentos
recebidos ao salvar a

vida de um menino que
caíra no viveiro das ari­

ranhas, no zoológico
desta Capital,

- É preciso coragem,
energia e amor ao pró­
xirno, ',para enfrentar a

morte como fez o sar­
gento Silvio, a que não
conheci, pessoalmente.
Para uni fato desses, não
tenho o menor reoeio de
pedir aos jornais o maior

destaque - concluiu o

porta-voz da Presidên­
eta.

Brasília - O governador do Mara­
nhão, Sr'. Oswaldo Nunes Freire, vai
depor na próxima sexta-fei ra na co­

missão parlamentar de inquérito da
Câmara que investiga o sistema fun­
diário brasileiro, a fim de prestar es­
clarecimentos sobre a política de ter­
ras no seu Estado e acerca das de-
núncias de grilagem em vários pontos
do Maranhão.

O governador maranhense confir-'
mau por telegrama enviado ao de­
putdo José Machado, membro da­
quela comissão, a sua presença e

pediu ainda que não lhe fosse enviada
a passagem aérea oferecida pela Câ­
mara para o seu deslocamento até
Brasília.
No Maranhão, secundo os depoi-

mentos já prestados por várias pes­
soas a CPI dos sistema fundiário,
existem milhões de h'ectares de terras
em poder de grileiros, estando locali­
zado ali, nas proximidades da rodovia
Belêrn-Brasüla, o que conhecido

como o maior "grilo'; do mundo, a

fazenda "pindaré" .. como mais de um

milhão de hectares. Os dois últimos

depoentes a abordarem as questões
fundiárias no Maranhão foram o ex­

presidente da Companhia mara­

nhense de colonização Kilmer Costa,
e o deputado Epitácio Cafeteira, que
fez acusações aos senadores Ale­
xandre Costa e Matos Leão de esta­
rem envolvidos em negócios com ter­

ras devolutas.

Um alerta de
Bethlem contra

•

o comunismo
Porto Alegre - O co- desejamos express

mandante do III Exér- nossa certeza plena d
cito, general Fernando que os puros sentime
Belfort Bethlem, adver- tos que os animavan 1-'

tiu ontem que "a ideolo- continuarão hoje 1,

gia comunista de atua- sempre, iluminando 9

ção solerte e traiçoeira, aquecendo as mentes 'e

que embora repudiada os corações dos brasi e

pela índole e formação leiros, límpidos e vivo
-

cristã de nossa gente, como a chama simbólic s

está sempre procurando que hoje se acende e a

infiltrar-se, mascarada todo este imenso Brasi n

sob as mais diversas e "Recordamos, aind
atraentes formas, se reverentes, os primeir
aproveitando, especial- desbravadores da terr
mente, da boa fé de a magnífica epopéia d
nossa juventude". bandeirantes, tiradente
No pronunciamento e os primeiros rnártire

que fez ontem, à meia- de nossa independê
noite, na abertura das cia, Dr. Pedro I e todo 1-

comemorações da se- aqueles que souberar s

mana da pátria, o gene- defender o esplêndid]
ral Fernando Bethlem e ousado gesto do P,
disse também que "a ranga, Caixas e

nossa união, nossa uni- enorme cortejo dos q
dade de idéias; a firmeza defenderam nosso pa ie,
de propósitos, assegu- nos campos de 'Iutí ís
ram aos nossos ant,e- Deodoro e os primeir :1;

passados de que não se- republicanos, os herói )5

remos superados pelas da FEB e os chefes rev 5

dificuldades que surgi- lucionários de 1964 qUE: r

rem, mas que, ao centrá- como Castelo Branc l,

rio, sai remos das mes- tiveram a suprema cora
" /

mas revigorados e puri- gem moral de tudo of [­

ficados".
, recer a Pátria em um d

.-

A íntegra do pronun­
ciamento do coman­

dante do III Exército é a

seus momentos mai e

graves, tudo arriscand 5

e nada esperando, ner J

seguinte: mesmo compreensão. n

"Aqui nos encontra- O senso de respons:
mos hoje, civis e milita- õilidade e o patriotisr a-

res, moços e velhos

pará, uma vez mais, em
íntima comunhão de

vivem em todos n' no

brasileiros, e nunca fr 'IS,
tou quando a nação 1,1-

nós precisou, Ass] ,e
ocorreu - nunca é d !1

mais recordar - em 0 )­

de março dEY.l'1964,1
��:�d: �oes���s��o�Uef�r� f'cada e fizemos' reflui r 1 i

-

,

\

ideologia comu ista d a .�

atuação solerte e' tra �
çoeira, que embora r 1-

pudiada pela índole
�formação cristã d" 'Inossa gente, est � ,

sempre procurand at I

toda a ordem, tornaram infiltrar-se, mascarad o

possível esta comemo- sob as mais diversas
ração, levada a efeito atraentes formas, s

e

por brasileiros livres em aproveitando, especial e
um país livre. Éstaremos mente, da boa fé de �
assim cumprindo, tam- nossa juventude. rbém, um dos mais belos Desejamos, ainda, re.,
e saqrados deveres para lembrar o episódio hls- ,;
com esta nação - o tórico, quando Mallet.,
culto de seus heróis e a' ao ver a brava cavalaria! ,

influência que tiveram paraguaia carregar
1, :

-nos acontecimentos que contra suas baterias de
-

moldaram 'o nosso Bra- artilharia em Tuiuti, bra -

.si I. dou: - "Por aqui nã l- 1

"Aqui, neste mesmo passam" _ e, de fat o I

solo qU,e hoje pisamos, não passaram. I,
ecoou outrora o tropel Temos, no presente, é
dos cavalarianos far- firme e arraigada CO�l
roupilhas que, embora vicção de que, tal coru�

-

animados de sentimen- no passado, todos nós)
tos diferentes dos ado- velhos e moços, civis ;, I

tados pelo governo im- militares, ao enfrentar, e

perial, mantiveram mos ideologias espúria
-

I

sempre, como ideal 'a
que contrariam fontal s ,

existência de um Brasil mente nossas convi j­

Uno, indivisível, forte e çõese nossa maneira d �­

respeitado. Aqui, neste viver, saberemos repet e

mesmo rincão em que ó mesmo brado, com ir

nos encontramos, certeza plena e convict a \i
organizaram-se inúme- de que por aqui nunc a

ras expedições·militares passarão. J
� :

que, ao longo dos sécu- f .

los demandaram as nos- A nossa união, nos I� :
sas fronteiras ou mesmo unidade de idéias, a fi "t}:.o exterior, a fim de man- meza de propósitos, a�

- ,

,

ter e afirmar, 'cada vez seguram aos nossos anf­
mais, nossos limites ter- tepassados de que nã

-

ritoriais, nossa sobera- seremos superado bnia e nossa independên- pelas dificuldades qui:
cia. Ouantos e quantos surqirern, mas que, ao

El '

vultos de nossa história contrário, sairemos da
cruzaram por esta sa- mesmas revigorados
grada terra gaúcha, lu- purificados, da mesme

tando e sofrendo, mas forma que o fogo simbó '

sobretudo vivendo lico da pátria renascu'
1

sempre com os olhos anualmente, forte e pu]'
voltados para o mesmo jante, representando né­
i,ri"'''I�,.'''"''"'''''_';�':'���.<>iIih. 'S"'" cnamla.,f'� -.

-

, ' .:v��'�i��f;��\i� �' ��
1

tria.
.

J
nossa perfeita e indisla

'

"Ao darmos início a ' pensável integração n'
� !

estas comemorações, I clona!".
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Governo eOpos.ção conversam e seentendem
Foi encontrada a solução conciliadora para encaminhamento do projeto

que prevê a contagem' recíproca do tempo de serviço
.

"
.

um trabalhador de empresa
privada, que, tivesse iniciado
suas contribuições previ­
denciárias com 14 anos de
idade em diante, se, ao atin­

gir os 30 anos,viesse a in­

gressar no serviço público,
obrigatoriamente teria que
cumprir mais 35 anos de ser­

viço, para então vir a adquirir
o di reito à aposentadoria. Da
mesma forma, o funcionário
que com essa idade, se des­
vinculasse da função pú­
blica, para trabalhar no setor
privado, teria o tempo de ser­
viço anterior completamente
perdido, e dveriasujeitar-se a

mais 35 anos de contribuição
previdenciária, para conse­

guir direito à aposentadoria.
O presidente do diretório

regional oposicionista sa­

lienta que é indiscutível que a

falta de intercornunicabili­
dade de tempo de serviço
acarreta ainda prejuízos,
tanto ao setor privado como.
ao público, por impedir que
profissionais vinculados aos

dois campos de atividades
pudessem se transferi rde um

para outro, levando o acervo

de conhecimentos adquiri­
dos no decorrer de suas ati­
vidades específicas.
Dejandir lembra que a ação

governamental já se fez sen­

tir, quando foi sancionada a

Lei 6.226, de 14 de julho de
1975, que consagrou a reci­
procidade na contagem de

tempo de serviço prestado na
condição de funcionário pú­
blico e em atividades vincu­
ladas ao regime previdenciá­
rio da União. A concluir, o

autor do projeto de lei, ga­
rante que seu trabalho "pro­
cura conjugar os interesses
do Estado com o justo reco­

nhecirgento do trabalho de­
senvolvido por seus funcio-

tar oposicionista, o governa­
dor Konder Reis encaminhou
o assunto à Casa Civil para

que a Sub-chefia para Assun­

tos Legislativos se manifeste
sobre as razões do veto ao

projeto anteriormente sub­

metido ao Executivo. Em se-,

quida, segundo o despacho
do governador, o projeto
será encaminhado à Junta

Coordenadora da Reforma

Ádministrativa, que deverá
ouvir o INPS a respeito.

Em sua justificativa, De­

jandir Dalpasquale observa

que a contagem recíproca de
tempo de serviço para efeito

de aposentadoria foi matéria

que por longos anos interes­

sou os debates parlamenta­
res, lembrando que "vários

foram os projetos de lei apre­
sentados no Congresso Na­

cional, que preconizavam a

adoção da reciprocidade na

computação de tempo de

serviço" .

\

pelo Ipesc. ObservoU o par­
lamentar que tal prática já
está em vigor no plano fede­

ral e que alguns estados e

municipios também acom­

panharam a iniciativa, ci­

tando a capital de São Paulo,
o Estado do Rio Grande do

Sul, além do Paraná, cujos
estudos estão em anda­

mento, com o projeto trami­

tando na Assembléia Lesgila-
tiva.

.

O deputado Oejandí r Dal­

pasquale, presidente do dire­
tório regional d o MDS,
acompanhado do líder da
bancada oposicionista na

Assembléia, Miraci Dereti,
manteve um encontro cordial
na manhã de ontem com o

governador Konder Reis, que
os recebeu no Palácio dos

Despachos juntamente com

o presidente do Poder .Legis­
lativo, deputado Waldomiro

Colautti, e do líder do 'Go­
verno, Nelson Pedrlni. Para o

Chefe do Executivo, o en­

contro de ontem representou
"o penhor de futuros conta­
tos entre o Executivo e os d i­
rigentes oposicionistas, vi­
sando analisar e resolver

problemas de interesse do

Estado nas áreas política e

administrativa" .

Ao justificar sua presença
em caráter oficial no Palácio

,

dos Despachos, o deputado
Dejandir Dalpasquale co­

mentou que atendia a mani­

festação de um encontro

com o governador Konder
Reis proposta pelo líder do
Governo na Asssernbléia,
Nélson Pedrini, e "que não

podia fugir da responsabili- Lembrou, ainda, o presi-
dade e dever, porque se tra- dente do diretório regional
tava de analisar um assunto do MDS que seu colega de

de interesse público". Expli- partido, Laerte Vieira, apre-
cou que sua.presença em pa- sentou projeto na Câmara

lácio era para sugerir ao Federal, sugerindo a adoção
Chefe do Executivo o envio de medida idêntica, mas in-

de projeto de lei à Assem- vertendo a situação: o par-
o bléia que autorizasse o Go- lamentar sugere que se com-

verno do Estado a celebrar pute o tempo de serviço de

convênio com o INPS, a fim funcionário público para o

de que seja feita a contagem efeito de aposentadoria pelo
recíproca de tempo de ser- INPS. Esse projeto, apresen-
viço para efeito de aposenta- tado há cerca de três meses,

daria. Com a adoção do con- está tramitando normal-

vênia, o funcionário público mente na Câmara dos Depu-
que tenha contribuído para atados.
INPS poderá ter este período A JUSTIFICATIVA
computado como tempo de Depois de ler o documento
serviço para aposentar-se, apresentado 'pelo parlamen-

VETO DE KONDER

Depois de entregar ao go­
vernador o projeto de lei,
acompanhado de uma justi­
ficativa, o deputado Dejandir
Dalpasquale lembrou que já
havia apresentado matéria
idêntica em 1975 e que fora

aprovado pelo legislativo. O

governador, contudo,
usando' de suas prerrogati­
vas, vetou o projeto arguindo
inconstitucionalidade, por­
que se tratava de matéria de

exclusiva competência do

Executivo. (] fato aconteceu

em 1975, poucos meses após
Konder Reis assumi r o go­
verno do Estado.

,(iii;;'"
O governador recebeu os dirigentes do 'MOB e! após, mostrou-lhes as instalações do Palácio

OPROJETO---------------------------------------------------------
"Autoriza o Poder Executivo a firmar convênio com o lnsti- sistema não poderá ser contado para idêntica ou análoga vanta-
tuto Nacional de Previdência Social-INPS- nos termos gem no outro; ,

da Lei Federal n? 6.226, de 14 de julho de 1975, e dispõe V, O tempo de serviço referente à filiação dos segurados de
sobre a contagem recíproca de tempo de' serviço para que trata o art. 5°, item III, da Lei Federal nO 3.807 de 26/08/1960
efeito de aposentadoria". bem como o dos segurados facultativos, dos d�mésticos e do�

"A� ..
1 ° - Fica o Chefe do Poder Executiv� autorizado a firmar trabalhadores autônomos, só será computado quando tiver ha­

converuo com o Instituto Nacional de Previdência Soclal-INPS vida recolhimento, na forma da lei, da contribuição previden-
- visando a contagem recíproca de tempo de serviço público ciária correspondente. '

estadual e do tempo de serviço prestado em atividade vincu lada Art. 4°, As disposições da presente Lei aplicam-se aos Magis-
ao regime da Lei Federal nO 3.807 de 26 de agosto de 1960, e trados, ressalvado quanto ao seguinte:
posteriores alterações para aplicação da Lei Federal nO 6.226, de 1'- Ao advogado nomeado Desernbarqador computar-se-á, para
14 de julho de 1·975.

.

os efeitos legaiS, o tempo de serviço da advocacia, devidamente
Art. 2° - O tempo de serviço prestado em atividade regida pela comprovado, vedada qualquer contagem acumulativa;

Lei Federal nO 3.807, de 26/08/1960, e posteriores alterações,' II - AQ advogado ou membro do Ministério Público nomeado
poderá ser comp�tado: na conformidade das disposições desta para o Tribunal de Justiça será exigida, para a aposentadoria
Lei, pelo funcionário publico estadual, servidores das autarquias voluntária, a efetividade mínima de cinco (5) anos em segunda
e empresas públicas vinculadas ao Estado de Santa Catarina, instância. .

p�ra obtenção e ?álculo dos proventos da aposentadoria, volun- Parágrafo Único, A restrição inscrita no item II, do art. 3°, não
tana ou compulsona, bem como dos vencimentos de disponibiü- se aplicará a quem, na conformidade com a legislação vigente à
dade.

0_
..

° o

data desta lei, tenha adquirido d!reito à aposentadoria.
Art.3 O tempo de serviço refendo no art. 1 comp.�tar-se-a de Art. 5° - Observado o que dispõe o art. 20, aplicam-se, no que

acordo com as normas !ederals pertinentes, e tambem, na con- couber, as normas preconizadas nesta Lei, ao tempo de atividade
tormldade d�s disposiçôes seguintes:

..

com filiação ao Serviço de Assistência e Seguro Social dos Eco-
1- Nao sera considerado o tempo de atividade que e,xceder ao nomiários.

tempo �e efetiovo serv.iço público;'
.

.

Art. 6°'- A contagem de tempo de serviço admitida nesta Lei não
II - Nao sera admitida a ?ont�gem de tempo de serviço em se estenderá às aposentadorias e disponibilidades concedidas

dobro o_u em ?utras condições especiais; ou ocorridas antes de sua vigência.
IU- Naoosera computado tempo concomitante com o tempo de Art. 7° - As despesas decorrentes da execução desta Lei corre-

.serviço publ!co; .

rão à conta das dotações orçamentárias próprias.
IV - O penado de S�rvIÇO em que se fundou a concessão de Art. 8° - Esta Lei entrarã em vigor na data de sua publicação

aposentadoria ou o calculo de proventos ou vencimentos num revogadas as disposições em contrário".

- Em todas essas iniciativas

parlamentares, sempre se

enfatizou a flagrante injus­
tiça que se consubstanciava
no fato de que nem o traba­
lhador regido pela Legisla­
ção Trabalhista, nem o fun­
cionário público,sob a égide
da lei estatuária, poderiam
somar os períodos de tempo
de serviço prestado na con­

formidade de uma ou de
outra legislação, para alcan­

çar a aposentadoria.
Entende o parlamentar que

"essa injustiça fica plena­
mente caracterizada quando
se expõe, através de sim­

plista exemplificação, os

percalços impostos aos des­
tinatários da proposição, por
se lhes impedir a contagem
recíproca de tempo de ser­
viço". Exemplificando, O·

autor do projeto assinala que nários".

\

Zumkowski, otimista, analisa
,

Ribas justifica o sistemaBecker volta
a comentar

o projeto
.

"
_ : oral sul

o se"'ador Otair Bec­
ker voW u. a reter.i(�se,
ontem, na Câmara, a

visita f itarecentemente
pelo ministro Rangel
Reis a Santa Catarina,
ocasião em que relacio­
nou as principais ativi­
dades do cronograma
de realizações aprovado
pelo presidente Geisel
para execução do pro­
jeto litoral Sul de Santa
Catarina e demonstrou
sua confiança no em­

penho do Governo Fe­
deral no atendimento de

reivindicações 'básicas
para o desenvolvimento

daquele Estado.
Nesse sentido, i nfor­

mau o Parlamento que o

estudo de viabilidade
da usina Siderúrgica

Sul Catarinense está
concluído, tendo a Pe­
trobrás iniciado o es­

tudo de definição do
projeto, com prazo de
conclusão até dezembro
próximo, quando tam-
bém deverá estar con­

cluído, pelo Consid'er,a
complementação do es­

tudo do processo de
baixo forno elétrico de

redução, com cem por
cento de carvão nacio­
nal. ·Acrescentou, tam­

bém, que o Governo do
Estado já concluiu le­
vantamento do poten­
cial de consumo de gás
na região e a Sidersul
está contratando o pro­
jeto de engenharia bá­
sica para implantação
da Usina Siderúrgica,
com prazo de conclusão
até 191'8.

PRONTO E APROVADO
Segundo Otair Bec-.

ker, até final de 1978 o

projeto deverá estar

pronto e aprovado. A in­
formação é baseada,
disse, nos estudos da
comissão coordenadora
do projeto litoral sul de
Santa Catarina
-É com ti f

-

-

... sa IS açao que
fazemos essa constata­
ção, exaltando a eficiên­
cia e rapidez com 'que
todos os órgãos vêm-se

.

desincumbindo de sua

grande missão, e ex­

pressando o reconhe­
cimento catarinense ao

presidente Geisel - con­

cluiu o parlamentar.

Para Buzatto,
I

de proteção ao consumidorsituação política nacional .compactação
certeza. Náo sabe efetivamente o político e O secretário Salomão RibasJúnior,
muito menos o povo, o passo seguinte que a da Casa Civil, justificou ontem sua
revolução vai dar". iniciativa de propor ao Governo do
Depois Ii!iEi citar as manifestações dos empre- do Governo I '

sários(p,08yJma aberutra politica•• novamente , .. ,. SS.!��iã4,crié!��,�,dª·�jstemaEstadualcheg'ou ao sistema político que, no seu enten- de Apõto ao Consumidor - Seac - pro-
der"é preciso adequá-lo a nossa época", isto é,
"sentimos ser necessário uma, posta ante-ontem na reunião con-

efetiva união nacional". Referiu-se ainda aos foi uma farsa junta dos conselhos de desenvolvi-
militares dizendo: "isolar, como muitos apre- menta econômico e de desenvolvi-
goam, o militardo processo político fazendo-o
retornaràcaserna,seriaatoalheatório.Osmili- "Quando se esclarecem os menta social, afirmando que "a de-
tares pelo preparo que possuem por sua for- resultados da compactação os fesa do consumidor é, antes de tudo,
mação e organização de que dispõem, terão catarinenses verão a grande

b
que participar do processo democrático. diferença entre os motivos que um pro lema de conscientização do
Serem responsáveis e responder também pela determinaram a medida e a pOVO quanto aos seus direitos e me­

situação em que está e poderá ser conduzida a
realidade obtida". Esta frase

canismos de defesa". Lembrou o
Pátria brasileira". foi dita pelo deputado Waldir .

Quanto ao diálogo. disse que "entendemos Suzatto, na tarde de ontem na Chefe da Casa Civil que em outubro
,

ser agora, após tantas manifestações claras do
.

Assembléia, quando analisava do ano passado, quando no exerício
pensamento brasileiro, o momento ideal para o

a lei da compactação proce-
d t d Ed

- . .

diálogo. Se ele, passar, talvez nos reste outro,
dida pelo Governo Estadual. a pas a a ucaçao, sugenu a ena-

mais difícil. mais reticente e quem sabe tardio Após afirmar que "a com- ção do Seac, cujas idéias básicas de
demais". Evidentemente - concluiu - que nos' pactação não é nada mais que funcionamento foram resumidas em
referíamos a um diálogo direto com aq.ueles uma farsa", passou a dizer que

que detém o poder e as classes mais represen- "que a prova disse são os inú- documento que foi apresentado e

tativas da Nação., Sem o que seria inócuo e
meros contratos de novos fun- aprovado em reunião conjunta dos

meramente especulativo". cionadoso - que ainda hoje se
dois conselhos de desenvolvimento.

Vários apartes foram dados ao orador. O de- fazem, alem da quase totali-

putado Lauro André da Silva manifestou suas, dade dos antigos, rernaneja- Naquela ocasião, o assunto foi rela7
dúvidas quanto ao diálogo por ser mantido

dos que foram, como o Dlr?tor tado pelo então secretário Paulo da
"com quem não quer conversar" dizendo que

da antiga TURESC que esta lo-

este deve ser feito entre poliiticos e povo. O tado na Procuradona do Tn- Costa Ramos, da Casa Civi I. Com a

deputadoAntônioPichetti.referiu-se às recen-
bunal de Contas, ganhando aproximação dos debates eleitorais

tes entrevistas da rede Globo de Televisão vei- como, procurador, h�je res- de ,1976, a maté
..
ria foi reti rada da

culadas nosdois últimos domingos (também ponsavel pela CI!UR . Se as

citadas por Zurnkowskij-dlzendo que o nível contas foram feitas -_ contí- pauta porque poderia ser prejudicada
cultural das pessoas manifestadas através do nuou - .a compactaçao deu por uma possível confusão entre os

>

programa deve-se "à situação atual que per-
mais despesas ao Estado que objetivos govername'ntais e os deba-

dura há 13 anos". antes, com a agravante de que
'os compactados ainda traba- tes de ordem pai ítica.
Ihavam, hoje, são nasua maio- Segundo revelou Rib�s Júnior, há
ria, meros remanjeados, quase
sem função e com pouca obri- necessidade de se promover uma

gação. ação mais efetiva de todos - povo e
Em seguida analisou a dota-

ção orçamentária de pessoal governo -, voltada para a proteção do
em 1975, 1976 e 1977, dizendo universo dos consumidores e, em es-

didatos da Arena". que "assim o fazi,a para que não pecial, das classes menos favoreci-"Noentanto-prosseguiu-oTREconvalidou se afirme amanha que a dite- .., .

a vitória dos emedebistas, suspendendo as rença maior, entre a despesa das, querno que diz respeito a qual 1-
eleições de abril e, apesar da colocação dos .orçada para pessoal e a execu- .dade de bens e serviços essenciais.à
postes e fios nas referidas localidades a eletri- tada é motivada somente pelo vida postos à sua disposição querfi cação não foi acionada até o dia d'e hoje". aumento de vsnctmentos do '

Recentemente, frisou, o presidente da Erusc funcionalismo público". contra o aumento exagerado e anti-
em visita a Ituporanga, disse que "se as nova� Mais adiante disse que "an-' social do s.eu custo provocado peloeleições tivessem sido realizadas no municí- tecipadamente podemos afir- b d dA. "

pio, a força teria sido realmente ligada na data mar, e os números haverão de
a uso o po er econormco, pela

marcada e por evidente, sem que os interes- confirmar que a lei da compac- ganância de fornecedores inescrupu-
sasdos precisassem pagar qualquer importán- tação foi um grande mito.É losos e pela exploração' da boa fé docia". uma afirmativa que hoje faço . A' • ,

.

Na sua opinião, a promessa feita não condiz com provas que tenho, e qu� povo, circunstáncia determinante do
com a realidade, "uma vez que não foi expli- amanhã, será acrescid� de ou- empobrecimento das populações".c�do aos agricultores que teriam a pagar 20% tros atos que provocarao que a
da eletorificação". Indagou a seguir: "Que go- dita compactação, tão alar- Aventa, ainda, a possibilldade de os

verno e este que se diz revolucionário e tam- deada pelo Executivo, não Estados - respeitados os limites de
bém afirma que a revolução veio para moralizar passa de mera cortina, de fu- sua competência constitucional _

governos corruptos do passado e que hoje pra- maça para engordar os menos atuarem nes c '1' dtica exatamente aquilo que se sabe, tais gover- avisados e impressionar o Go-
se

. _ampo, a�xl ran o o

nos.fazram?". E continuou: "Por que agora os vemo Federal, com medidas Governo da Uniáo a realizar tarefas
mesmos agentes do governo voltam aqueles que não exprimem a realidade cuja essência a Constituição lhes re-
agncultores -e dizem que somente poderão dos fatos". .

ligar a torça se pagarem o que lhes cabe por A certa altura citou alguns servou.

lei? Em vesperas de eleições a lei não vigora ?". exemplos entre eles"a estória Além d isso, entende o secretário
Lauro André da Silva lembrou ainda que na de um diretor em' comissão Ribas Júnior que em Santa Catarinalocalidade de Tigre, em Rio do Sul, "chegaram que, para ocupar um cargo . ,

a plantar os postes nos dias 13 e 14 de no- efetivo, aposentaram-no as dispõe de recursos materiais, huma-
vembro e fazer outros tantos buracos onde até pressas e depois nos e técnicos-capazes de serem utili-
bezerro quebrou a perna". .contratararn-no novamente, d fDepois de ciriticar as despesas que estão com mais pressa ainda". Outro

za os para a satis ação das necessi-
sendo realizadas pela empresa, afirmando que exemplo do deputado: "certo dades do setor.
a Celesc poderia executar o mesmo trabalho engenheiro ganhava, em de-,
"com uma economia de 30%, Lauro André d� terminado órgão aproxima­Silva lamentou a "falta de seriedade adminis- damente Cr$ 8.000,00 men-
trativa na Erusc"m acrescentando que "basta sais. Foi compactado. Nomea-
corrermos o Estado e encontraremos centenas ram dois com aproximada-de postes a apodrecer no tempo, distribuídos mente Cr$ 16.000,00 cada
que foram com finalidade meramente eleito- um". Se o motivo para a com­
reira". Ele manifestou sua disposição de re- pactação era econômico - ar­
querer à Assembléia, "logo que seja possível" gumentou - "estão existindo
a constituição de uma CPI, "com a finalidad� anormalidades que desmen­
de apurar os fatos que ora são denunciados".' tem tal procedimento".

O deputado Nilson Zumkowski, do MDS,
ocupou ontem o horário destinado aos parti­
dos políticos, na Assembléia, quando fez uma

analise dos últimos acontecimentos polltico-'
administrativos manifestando seu ótimismo

,

quanto ao diálogo que se desenvolve entre
prepresentantes do Governo e da oposição ..

Segundo ele, a revolução, feita para coibir
abusos políticos e também para transformar o
quadro econômico-financeiro, tem alcançado
um desenvolvimento marcante. Citou as rodo­
vias construídas, os telefones instalados o

aumento da produção no setor elet�o­
doméstico, como prova evidente desse cres-

.

cimento. No' entanto, paralelo ao

crescimento, há a inflação: "os problemas da
balança de pagamentos obrigou o país a uma,

desaceleração progressiva da economia e o

Governo se viu obrigado a aumentar assusta­
doramente adívida externa", disse.
"Por outro lado- continuou - a distribuição

de rendas terá obrigatoriamente que ser mais
igualitária e cad a vez mais a Nação necessita

.

para a sua expansão do capital estrangeiro.
Há, portanto, no momento atual uma ironia do
tempo a aconselhar uma nova tomada de me-

didas econômicas".

Quanto ao setor político, disse que a revolu­
ção "não teve a preocupação do adestramento
de lideranças. Deixado à margem, o político
não teve vínculos com o movimento de 64. O
próprio partido do Governo revolucionário
nunca tomou parte nas decisões porque se Ih�
negou confiança e cred ibil idade". Citou a exor­

tação para a "criatividade pólítica" que de­
sembocou "no pacote de abril" e ainda a lei
falcão. Lembrou as manifestações estudantis
para frisar que "tudo gera no povo natural in-

Em 'meio aí criticas, Erusc
tem sua extinção sugerida,

Salomão: "problema de conscientização"

ciais. Dentre os objetivos a serem al­
cançados pelo sistema, Salomão
Ribas Júnior destaca quatro. O pri­
meiro é oferecer ao público consumi­
dor a possibilidade de encaminhar
reclamações a respeito de bens e �ér­
viços, quanto ao aspecto qualitativo,
contra abusos na estipulação de pre-
ços e sugestões tendentes a coibi­

los, bem como incentivá-lo à adoção
destas unidades. Outro objetivo per­
seguido pelo Seac é desenvolver es­
tudos e pesquisas e elaborar projetos
visando a u ma atuação mais eficaz do
Poder Público no controle dos preços
e da qualidade de bens e serviços es­

senciais, encaminhando-os aos órg­
ãos competentes, federais, estaduais
e municipais ..

O projeto suqere a promoção de
campanhas de caráter educativo,
para manter o consumidor conscien­
tizado do problema e suficientemente
informado, de modo a poder identifi­
car os locais em que são oferecidos, a
preços mais acessfveis e justos, bens
evserviços de boa qualidade. Final­
mente,' o sistema-cbjetiva emprestar
apoio operacional e\f�cnico aos órg­
ãos fiscalizadores dos preços e da
qualidade de bens e serviços, respei­
tadas.

Para o secretário Salomão Ribas
Júnior, a sua forte conotação preven­
tiva, aliada a falta de experiência cu­

mulada e a circunstância de ser re­

cente a criação da Su pervisão da
Ação Comunitária, "recomenda que
as ações do Sistema Estadual de

Apoio ao Consumidor se desenvol­
vam de forma gradúal, atribuindo-lhe,
numa primeira etapa, a realização de
campanhas de caráter educativo".

'Enquanto o deputado Casi Ido Maldaner ped ia
da tribuna a extinção da Erusc, sob a alegação
de que o custo do quilômetro eletrificado é
muito elevado, outro oposicionista, La.uro
André da Silva reclamava "promessas são
cumpridas" pela empresa no município de
Presidente Nereu, administrado pelo MDS.
Para sustentar sua tese, Maldaner disse que
enquanto a Erusc cobra Cr$ 56 mil por quilô­
metro eletrificado, as cooperativas "estão con­
seguindo fazer o mesmo trabalho por Cr$ 28 e

Cr$ 32 mil". '

A seguir o parlamentaremedebista disse que
o presidente da Erusc, "em época eleitoral,
compareceu no Oeste catarinense, afirmando
que se o partido do governo vencesse as elei­
çóes, haveria eletrificação, do contrário, conti-
nuaria tudo como está": Criticando a Erusc,
Maldaner disse não acreditar que a· empresa
consiga fazer os 10 mil quilômetros de eletrifi­
cação prometidos. Na sua opinião, a empresa
eletrificará, "no máximo, 5 mil quilômetros até
o final do governo Konder Reis". Segundo ele,
isto só será -possfvel, "graças aos recursos

conseguidos ainda durante o governo Co­
lombo Machado Saltes". Em aparte, Nilson
Zomkowski observou que o problema é igual
em todo o Estado, enquanto que Maldaner
concluia insistindo na tese da extinção, "uma
vez que as próprias cooperativas têm condi­
ções de levar a frente as necessidades de eletri­
ficação da zona rural, através de financiamen-
tos em bancos".

'

Já, Lauro André da Silva manifestou sua es­

tranheza pela atitude da empresa, de ter feito
promessas aos agricultores do município de
Presidente Nereu, "que até hoje não foram
cumpridas". O parlamentar lembrou que du­
rante o período da anulação e posterior conva­
lidação da eleiçáo naquele município, "vários
arenistas percorre-ram as localidades de Boa
Esperança e Sarrinha, informando de que se

quisessem eletrificação, deverlarw apoiar can-

ANTES, PREVENIR
O autor do projeto de criação do

Sistema Estadual de Apoio ao Con­

sumldor esclareceu que sua iniciativa
terá uma conotação preventiva,
sendo marcado por características
repressoras apenas em 'casos espe-
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COLUNA DO CASTELLO

o Congresso'
como preliminar
Pelo que se pode deduzir das diversas declaraçôes

oriundas da área política governamental, o Presidente
Geisel chamou às falas os que não haviam entendido ou,
tendo-a entendido, procuravam frustrá-la, a missão do
Senador Petrônio Portela, determinando que secundas­
sem o Presidente do Senado nos seus esforços de de­
sarmar os meios políticos como preliminar a busca de
um consenso para a futura constitucionalizaçâo do país.

o Sr. Francelino Pereira traduziu o 'recado que lhe foi
transmitido num caprichoso e minucioso cronograma
do próximo ano e meio de atividades polític.as e parla­
mentares. O Sr. José Bonifácio culpou o MDB por sua

agressividade contra o Sr. Portela e, embora resmun­

gasse ainda não acreditar que se alcancem resultados
com as negociações, confirmou a existência delas e

mandou a tribuna para. defendê-las o seu vice-líder.

Daqui por diante, é de presumir-se que entre ele pró­
prio em recesso, privando-nos do pitoresco com que
ocupa regularmente espaços dos jornais.

Quanto ao programa do Presidente do Senado, os, que
vêm nele um esforço inútil entendem que essa utili­
dade estaria na medida da sua prescindibilidade. O
Governo já dispõe de quorum no Congresso para apro­
var as reformas que quiser e, mais do que isso, tem em

suas mãos os poderes discricionários do Ato n? 5 que lhe
socorreriam em qualquer emergência. Negociar com o

MDB os termos de uma constitucionalizaçáo do ,país,
seria, portanto, antes de mais nada, manifestação do
desejo de entendimento e de conciliação, por não se

pretender impor nada mais encontrar alternativas polí­
ticas seja na selação dos intes a reformar seja nas fórmu­
las a sugerir para solucionar cada questão que não estej a
suficientemente institucionalizada, A iniciativa do go­
verno, demonstração de boa vontade, é oque pode ser'
feito no momento para quebrar o pessimismo e excluir'
iniciativas sem condições de prosperar como a convoca­

ção de uma AssembléiaConstituinte, m�lito embora não
se condicione qualquer conversa com o MDB ao aban­

dono, por esse partido da sua tese predileta.

A criação de um estado de espírito prévio favorável ao
consenso e a credibilidade da decisão governamental
de promover a constitucionalizaçâo é o que se busca
nesta etapa e as dificuldades que vem surgindo se pren­
deriam a emergência de questões marginais e a inci­
dência de um problema prioritário do porte do pro­
blerna sucessório, que haverá de ser solucionado antes

de definidas as linhas mestras da constitucionalizaçào.
Os obstáculos eventuais, menores, estariam se esgo­
tando com as providências em curso, enqu anto se apro­
xima o climax do debate sucessório e portanto da es­

colha do futuro presidente, com o qual o General Geisel
compartilhará as decisões relacionadas à reforma da
carta magna. O MDB já esteve mais receptivo à idéia e,
se hoje mudou a posição de alguns de seus dirigentes,
isso deve-se a confusão gerada pelas declarações con­

traditórias ou mal formuladas de correligionários do

Presidente, de resto até aqui mal informados ou desin­
formados do projeto em curso.

Espera-se assim nos círculos governamentais que

haja uma correção necessária no equacionamento do
problema demodo a permitir ao Senador Petrônio Por­
tela conduzir com êxito seu proselitismo em favor da

constitucionalizaçáo como resultante de um consenso

político, atendendo portanto às correntes de opinião. A
reforma será feita' e a melhor maneira de fazê-la seria na
base cooperativa com a participação das forças influen­
tes e das instituiçôes que opinam' sobre estas questões.
Antes, contudo, de aceito o princípio da cooperação e da
busca do consenso, seria prematuro Focalizar temas ou

adiantar tendências. Qualquer questão que se ponha
agora relacionada com a reforma' seria antecipação in­

devida, pois na realidade não haveria dogmas a impor
nem decisões previamente acentuadas.

O problema da manutenção do bipartidarismo ou do

alargamento do leque partidário, mediante uma lei pré­
leitoral ou já no contexto de uma reforma, seria exemplo
típico do que se-disse acima. Embora o Sr. Francellno
Pereira pretenda dirigir por mais algum tempo o maior

partido político do ocidente, nada impede que, no curso
de negociações, o consenso se estabeleça no sentido de

permitir a diversificações de tão poderosa concentração
partidária, Ontem' mesmo, um deputado deu conta de
seu diálogo �o� o Presidente 'Geisel, uma conversa a

, que hão faltou 'um certo ar de gratuidade, segundo a

qual o Chefe do Governo admitira a formação de até

quatro partidos. Na realidade, o assunto não está posto
em nível de decisão e do que transpirou da opinião de
candidatos à sucessão a flexibilidade da estrutura parti­
dária pode vir a ser colocada como questão vital para a

segurança política do Futuro governo.

Por enqu anto há um esforço de convencimento e o Sr.
Petrônio Portela, que esteve em vésperas de naufragar
num riacho da Serra da Mantiqueira, procura reerguer­
se e.por-se à altura da missão de cujo cumprimento está
de certa forma pendente o seu futuro político.

Carlos Castello Bran�o

Perigo permanente
Por diversas vezes este Jornal já

alertou - sem que nenhuma pro-'
vidência tivesse sido tomada -

sobre a ameaça que representam
muitos blocos e rochas que, nos
morros do perímetro urbano da
Capital, constituem iminente pe­
rigo de desabamento e, conse­

quentemente, de trágicos efeitos
para a segurança de grande par­
cela da população.
Não será preciso, talvez, mais

'do que uma simples olhada aos

cumes.dos nossos morros para que
se obtenha a impressão da séria
ameaça, Crandes pedras que o

desmatamento põe em maior evi­
dência, na paisagem crestada e

sob a ação porfiada das erosões,
ostentam o perigo que significam
para a estabilidade do casario que
vai galgando as fraldas das monta­
nhas, na premida busca de espaço
residencial. E, se bem não se justi-

fique um alarme, o caso vale, pelo A solidez dos grandes blocos de
menos, uma providência que o pedras deixou de existir à propor­
desarme da inquietadora impres- ção que as matas foram sendo der-,
são por ele imposta ao instinto de rubadas, abrindo claros nas vege­
defesa dos moradores dessas áreas tações e favorecendo a erosão, que
citadinas. Tanto mais de recear, tantos males acarreta, incluindo­
pois, é a circunstância - em se o abalo e o deslocamento dessas
tempo sustada pela Prefeitura - pedras. Corno-se percebe, não há
das imprudentes explosões man- nenhuma fantasia nos temores,
tidas pelas empresas que vinham daqueles que não escondem ape­
dinamitando as pedreiras e acres- nas a cabeça ante o perigo e passi­
cendo às causas naturais das desa- vamente se deixem vitimar por
gragações das rochas, os repetidos ele. A menos que os técnicos pos­
abalos produzidos pela dinamite. sam, depois de-sério e esmerado
Na encosta dos morros - e o exame, declarar a inexistência de

Morro da Cruz é típico - le- motivos para as inquietações de,
vantarn-s e modernas tanta gente que, com toda a razão,
casas residenciais, for- ,deseja precaver-se.
mando-se atraentes Compete aos poderes públicos
bairros. Sem necessitar, pois, tomar as precauções, a fim de que
de sair das áreas mais centrais da .se evitem a ocorrência de desa­
Cidade, é visível á razão dos que bamentos, cujas consequências
se preocupam com o problema dos não são difíceis de se avaliar ante-
desabamentos. .cipadamente,

....II!; NNo cIrRNR'
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CARTAS
pelo calçadão, além de serem anti­
higiênicos e velhos, são tipo lancho­
nete. Há urgente necessidade de
bares com mesas para que as pessoas
possam sentar para tomar um cho­
pinho, refrigerante, conversar com

amigos e familiares. Para o próximo
verão as sorveterias, com sorvetes es­

peciais, também seriam bem recebi­
das 'pelo povo que por certo, utilizará
com frequência cada vez maior a área
livre do calçadão.
A minha sugestão, acredito, tem o'

apoio da maioria das pessoas, princi­
palmente daquelas que não possuem
seu veículo próprio e que para en­

contrar um bar com mesas, uma boa
sorveteria, têm que se deslocar para
locais distantes do centro da cidade.
]onnas Norton S te]!board. F lorianô-
nolis .

'

Televisão

perder excelentes pontos no Ibope
porque deu a entender a seu telespec­
tador que, pará ela, o mais importante
era atulhar o vídeo com publicidade.
Um bom filme, anunciado pela pró­
pria emissora, foi ofuscado e deixado
de ver porque houve seis cortes para

publicidade durante uma hora. O

filme, foi de título "A Morada da Sexta

Felicidade", um excelente clássico

que vi durante lima hora e meia de­

pois fui dormir porque-eu gostaria de
ver o filme" não alguns horrendos co­

merciais. Essa, Sr. Diretor, não é a

primeira vez que acontece. Acho tam­

bém que (1S emissoras de rádio deve­
riam ser melhor fiscalizadas nesse as­

pecto. Há muitos comerciais. Teles­

pectadores e ouvintes dê rádio não são

os culpados. As emissoras que fazem
isso deveriam aumentr o valor das pu­
blicidades, exigindo qualidade e,

acima de tudo, obedecendo a legisla­
ção específica que regula a veiculação
disso. Muito grato, Aderson Nehger­
bon - Florianonolis.
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Sr, Diretor: Acredito que um ligeiro

r, Ire or: o er na e Iça0 ou - "
.

.

.

timo dia 30 a matéria intitulada "O relaxamento do DenteI quanto a fIsca-

povo gostou do calçadão, mas tem ou- lização dos espaços comerciais em re­

tras sugestões a fazer", lembrei-me de lação a programação de nossas emis­

dar, também, as minhas sugestões, soras de televisão. Pelo que tenho co­

utilizando-me dó oportuno espaço nhecimento, uma emissora de te levi­
que V.Sa. concede aos leitores. são pode ocupar 15 minutos em uma

Pois, be�. Em quase _toda� as cidà- hora para ocupá-los com publicidade.
des que. existem calçadao, ha sempre Mas o que se constata, pelo menos em
algo mais do que se oferece nesta Ca- " ,

it I Ad'
-, . . determinados dias e programas, e que

PI a . ecoraçao e maIs movlmen-
. _

tada, há mais flores, exposições e o
esta deter��naçao vem send� total-

qu eé muito importante: há choperias mente omitida, O que vale sao fatos

barzinhos ao longo do calçadão.
. 'concretos e citarei um acontecido no

último domingo, numa de nossas

'emissoras de televisão. Esta emissora,
que não dou o nome por motivos in­
clusive éticos e porque ainda, ela tem
uma programação razoável, conseguiu

Acho que a Prefeitura de Florianó­
polis poderia incentivar a abertura
deste tipo de bar, concedendo algum
espaço para mesas. Os bares que exis­
tem hoje no trajeto compreendido
-

sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo, A.S.
Lara LIda. - Porto Alegre - Propal Propa-,

ganda Representações LIda. - Curitiba, Belo

Horizonte, Brasília, Salvador, Recife, Forta­
leza, Belém - Pereira de Souza e Cia.N oticiá­

rio Nacional. AJB - Internacional: AP -Radio-
fotos: AP , Telefotos. AJB,

. . '

oESTADO
'_

Hodovia SC-401 - Saco Grande - Florianópo­
lis - Caixa Postal, 139 - CEP 88.000 - Ende­

reço Telegráfico O,ESTADO, Fones 33-1866,
33-1926 - 33'1679 - 33-1826 - 22-4139 (anún­
cios) 22-6792 (circulação). Telex 0482-177.
Sucursais: Blurnenau - Rua 7 de Setembro,
967 - 1° andar' Brusque - Avenida Consul
Carlos Renaux:56 - Galeria Gracher, Salas 1

e 2 - Chapecó - Rua Uruguai,,1458 - Criciúma
- Avenida Getúlio Vargas, 312 - Itajaí - Rua

Hercílio Luz, 412 - 1 ° andar - joaçaba - Rua 15

de Novembro, 882 - 1 ° andar - Joinville - Rua

9 de Março, 478 - Galeria Grossembacher -

sala N - Lages - Rua Carlos Jotre-do Amaral,
'67 - Tubarão - Rua São Man'oel, 210'- São

Miguel do Oeste - Rua Itaberaba - Repre.

, OPOSIÇÃO NO GOVERNO
Um projeto de lei, autori­

zando o Governo do Estado a

celebrar convênio com o

INPS, a fim de que o servidor
estadual pudesse se aposen­
tar pelo Ipesc, computando
reciprocamente o tempo de
serviço, mereceu o veto do
Governador Konder Reis,
que o inquinou de \inconsti�
tucionalidade.
A matéria implica em au­

mento da despesa estadual, e
por esta circunstância, o pro­
jeto teria que ser proposto
pelo Executivo.
Ontem, encontraram-se em

Palácio o autor do projeto -

deputado Dejandir Dalpas­
quale-e o autor do veto-o
Governador Konder Reis.
O encontro teve por objeto

a correção desse mal congê­
nito, sem que o Governo de­
sejasse "tomar emprestada" a
elogiável iniciativa do Sr. De­

jandir Dalpasquale.
* *. *

O Sr. Antônio Carlos Kon­
der Reis manifestou o desejo
de que o encontro "fosse o

penhor de que novas audiên-
cias ocorreriam, sempre que
estivess� em causa o inte­
resse público".
AUTOMÁTICO
O Secretário da Casa Civil,

Sr. Salomão Ribas Júnior,
respondeu quase por auto­

mação ao ser indagado ares­

peito do lançamento da can­

didatura do Sr. Jorge Konder
Bornhausen ao Governo do
Estado:
- Trata-se de um gesto iso­

lado.
Para; automaticamente,

acrescentar:
- Como, aliás, é a opinião

do próprio Sr.1orge Bornhau­
sen.

<'
I * * * t<

:J.. Prova de que as tomadas do
Secretário estão com a faísca
em dia.
PITORESCO

Os amuos entre os deputa­
dos Epitácio Bíttencourt, dá
Arena, e Manoel Carlos de
Souza, do MDB, cada qual
postulando para si uma.maior
dose de influência na decisão
do Ministério do Interior,
mantendo salinizadas as la­
goas do sul e b�scando no rio
D'Una a água necessária ao

complexo industrial de Irnbi­
tuba, foram encerrados de
forma pitoresca.
O Sr. Epitácio Bittencourt

propôs sociedade ao parla­
mentar amuadona subscrição
de um requerimento pedindo
que o Governo restaure o ser­

viço de travessia por balsa no
canal da barra da Laguna.
Preocupado com a pescaria

eleitoral, o Sr. Manoel Carlos
de Souza aceitou pronta-

mente,
* * *

Ambos mereciam inaugu­
rar a nova balsa pesc'ando ba­
gres, em vez de votos.
DE PARIS
Num restaurante às mar­

gens de La Seine, jantavam
ontem na noite parisiense os­

empresários César Gomes,
Joaquim Ramos e o jornalista
Paulo da Costa Ramos.

* * *

Para o dia 7, 'dia da Inde­
pendência, os três estão con­

vidados para jantar com o

Embaixador Ar{tônio Delfim
Netto.
OSWALDO COLIN
O cataririense Oswaldo

Roberto Colin, Diretor Ad­
ministrativo do Banco do Bra­
sil, é um dos nomes mais co­

tados para assumir a presi­
.dência da Comissão Consul­
tiva Bancária do Banco Cen­
tral.
Uma das primeiras tarefas

da Comissão será programar
uma nova faixa de crédito in­
dustrial destinado as mini­
empresas, .

atualmente ex­

cluídas das linhas que servem
as grandes e médias.

* * *

Se for efetivamente eleíto,:
o Sr. Oswaldo Colin 'toma
posse ainda esta semana,

OS TEMPOS
De uma raposa arenista, um

tanto desencantada com o

atual estado de coisas, depois
dei reler a "Coluna do Cas­
«u«.
- É, os tempos continuam

mesmo mais para o Bonifácio
que para o Petrônio.

* * *

Talvez porque o Sr. Petrô-
nio Portella seja um político e

o .Sr. José Bonifácio um truão.
A DISCRIMINAÇÃO
Depois de relacionar da

tribuna os municípios de ad­
ministração oposic�'i'St1i'
que

tem,
merecido

�'
'atenção

do Governo do Esta , o de-

putado Saturnino DI dam re­

futóu críticas do M !:IB, que
acusara o Govern 'dor de

"inaugurar obras ap nas em

murucrpros cujos prefeitos
são da Arena".

* * *

Dadam citou os municípios
de Abelardo Luz, Xaxim, São
Lourenço do Oeste, Campo
Erê, Cunha Porã e Modelo
como cidades beneficiadas
,com inúmeras obras do Go­
verno, particularmente no

campo da educação,
A discriminação pode ser

política, mas não administra­
tiva - resumiu o parlamen­
tar,

* * *

Eis -uma fórmula que nem

Benedito Valadares conse­

guiu inventar.

Outros tempos
Santa Catarina sempre teve bons governos, Esta frase ouvi em Confe­

rência do Professor Victor Antônio Peluso Júnior, em Ciclo de Estudos
. da ADESG, aqui em Florianópolis, Gostei da frase e da verdade que ela
exprime. Quem tem cisma.com os avanços brasileiros e particularmente
com os progressos catarinense, normalmente procuramarear os momen-
tos cruciais e as 'decisões corajosas; num e noutro nível. Quando advogo
que se implante um Centro de Memória Social tenho em mente que
assim se faça para que se não perca o passado. Momento crucial de Santa í'
Catarina foi o da definição e equação do problema energêtico. A Dêcada

, �I Údos Quarenta tinha sido um periodo cruel, de escassas fontes supridoras I
baixíssimo consumo de eletricidade, Oapetite para cónsumir mais era
imenso. O Governador Aderbal Ramos da Sf lva teve força para conven-
cer a Cia. Siderúrgica Nacional a implantar a unidade geradora que deu
origem ao que hoje é a SOTELCA. E teve, também, meios de Jazer
construir a linha de transmissão Capivari - Florianópolis. O Governador
Irineu Bornahusen vem logo a seguir, Vindo do Vale do Itajaí, era
natural que fosse sensível aos ternas energéticos, Sensível igualmente
era aos assuntos de planejamento, de que já se começava a falar no País,
O Governador Bornhausen inaugurou seu período em 1951. O BNDE,
agência de financiamento do desenvolvimento e suporte do planeja­
mento, é de 1952. A contemporaneidade é significativa, É do Governa-
dor Irineu Bornhausen o Plano de Obras e Equipamsentos (POE), No
bojo do POE vinham as Centrais Elétricas de Santa Catarina, A jornada
longa e difícil começa com o primeiro passo, A coragem de quem o dá é
que a História consigna, ou devia. Na vida de cada um, mil decisôes se
sucedem. Expressivas são algumas poucas. O governante decide conti­
nuamente. Delas, as que ficam são asque alteram conteúdos sociais ou
configuram novos rumos, A opção é aí portadora de futuro, engajadora,
antecipatória de grandeza. As Centrais Elétricas de Santa Catarina
poderiam' ter sido criadas, ou não, Foram, A atitude tem o sentido de
macro-decisão. Por assumí-Ia, quem a tomou, consagrou-se definitiva.
mente no quadro não apenas da Empresa, mas do Estado a' que a

Empresa pertence e da população a que a Empresa serve, Isto me vem

quando leio um documento da CELESC, o seu Boletim Estatístico de
1976, Quilovates são que fazem emprego, renda, expansão, desenvol­
vimento, Em 1964, a disponibilidade energética colocava o Brasil em
49° lugar entre os países do Mundo. Em 1976 já somos o 15°, Entre os

dois extremos da série, a eletricidade fez o sétimo maior produto interno
bruto do planeta (que é o do Brasil) e traçou o contorno definitivo e �irreversível do País-potência que o Brasil começa a ser. Em Santa
Catarina não está sendo diferente, A disponibilidade de 40 watts!
habitante da Década dos cincoenta se realizou na possibilidade de
consumo franco, contínuo, qualificado, exponenciillmente c:escente
dos Anos Setenta. Sete Empresas industríais consomem hoje o que
Santa Catarina toda consumia em 1959; estas mesmas Empresas e mais
trê svapresentam em demanda o potencial instalado naquele meSITKl

'

ano, no Estado, Credito estes números à decisão de se fazer a CELESC,
e ao fortalecimento dela, que foi a tônica dos Governos seguintes,

O futuro ninguém detém. Mas há quem o ajude a ser melhor, além de
".,

DEUS, Alguns homens, e as decisôes que assumiram num determinado
momento (podendo otirnir-se sem desdouro) funcionam na história das
coletividades como coparticipação da construção dos destinos indivi­
duais. Certas instituiçôes são tão marcadamente significativas que o

presente como o futuro são impensáveis sem elas, Inscrevo aí a CE­

LESC, com seus 367 mil consumidores, e seus Cr$ 625 milhôes de

capital (poupança dos catarinenses em 80%), Coloco-a ainda aí quando
nos 'informa que Florianópolis é o município que apresenta o maior
número de clientes da Empresa e

"

o terceiro maior consumidor de
quilowates!hora, depois de Joinville e Blumenau, e tem igualmente a

terceira colocação quanto ao número de Iigaçôes industriais,
Os outros tempos estavam a serviço dos tempos de agora nas institui­

çôes que foram capazes de imaginar' e implantar, Parece que os nossos

desempenhos coletivos marcaram o acerto das decisôes que então se

editaram,

Alcides Abreu JL- -===================��

\
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Presidente do . aNDE abrirá hoje
nesta Capital ciclo de palestras·

'O sr. Marcos Vianna abordará o tema
6 O Papel do BNDE no Processo de Desenvolvimento: Aspectos Relativos ao

Bra�il e a Santa Catarina" na abertura do Ciclo de Palestras comemo�ativo ao 50. aniversário de instalação do CEAG/SC.
Abordando o tema "OPapel do BNDE no Processo

de Desenvolvimento: Aspectos Relativos ao Brasil e
a Santa Catarina", o presidente do Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico, Sr. Marcos Pereira
Vianna, abre hoje, nesta Capital, o Ciclo de Palestras
comemorativo ao 5° aniversário de instalação do
Centro de Assistência Gerencial de Santa Catarina-
CEAG/SC.

.

A palestra será proferida no auditório do Tribunal
de 'Contas do Estado, às 18 horas, devendo contar

com a presença de grande número de autoridades e

de empresários de todas as regiões catarinenses.
O Sr. Marcos Pereira Vianna, que faz sua primeira

visita a Florianópolis, virá acompanhado dos srs. Se­
bastião Vital, presidente do Banco de Desenvolvi­
mento do Rio de Janeiro; Armando de Alencar 'e

Amaury Leal Abreu, 'Gerentes Executivos das Áreas
de Operações com agentes e de Representações, do
BNDE, e de Eurides Gomes Porangaba, Diretor
Executivo da Associação Brasileira de Bancos de
Desenvolvimento.
Antecedendo a palestra do Sr. Marcos Vianna, o

Presidente do CEAG/SC, Sr. Ary Canguçú de Mes-
,

quita, discorrerá sobre as principais atividades de­
senvolvidas pelo Centro de Assistência Gerencial
em seus cinco anos de atividades. Posteriormente,
passará a direção dos trabalhos ao Sr. Jorge Konder

Bornhausen, Presidente da Companhia de Desen­
volvimento do Estado de Santa Catarina (Codesc),
que precederá a apresentação. oficial do Presidente
dó BNDE e funcionará como moderador dos debates

que se seguirão à' palestra.
O Presidente do BNDE, após a palestra, vai ser

recepcionado pelo Governador Antonio Carlos Kon­
der Reis no Palácio da Agronômica, retornando
amanhã ao Rio de Janeiro.

Ceag/SC, cinco anos fortalecendo as empresas.

o Centro de Assistência Ge- ATUAÇÃO
Nesses ci nco anos de atuação

em Santa Catarina, na parte de
assistência gerencial, o Ceag já
atingiu a 332 empresas, reali­
zando 661 projetos, assim distri­
buídos: 59 na área de administra­
ção, 23 em marketing, 90 em fi­

nanças, 52 de produção, além de
56 na área de crédito orientado e

381 diaqnósticos empresariais.

mento da Indústria do Mobiliário
de Santa Catarina.

do programa, destacam-se a

formação e treinamerito de con­

sultores em comércio interna-

rencial de Santa Catarina
(Ceag/SC) foi fundado em 6 de

julho de 1972, pelo Banco Regio­
nal de Desenvolvimento do Ex­
tremo Sul (BRDE) e pela Univer­
sidade para o Desenvolvimento
de Santa Catarina (Udesc), com o

objetivo de prestar assitência ge­
renciai e tecnológica às empre­
sas do Estado, além de formar,

Atualmente encontra-se ainda
em estudos o Programa de De­

senvolvimento da Indústria Ouí-

cional a nivel do sistema Cebrae;
treinamento de pessoal técnico a

nivel de empresas; estruturação
de um sistema de informações
essenciais sobre os processos de

mercadologia internacional;
consultoria e assistência técnica

'CASAS PRÉ FABRICADAS

Temos uma casa a disposiçáo em Florianópo­
lis. Venha conhecer de perto as vantagens.
Construtora Bocaiúva Ltda Creci 292 - Rua Bo­
caiúva nO 26 Largo São Sebastião - Fone 22-
4877 e 22-7003.

SECRETÁRIA EXECUTIVA

. mica; o Programa de Desenvol­
vimento da Ind ústria dePlástico e

um estudo de Análise da Integra­
ção Agro-Industrial de Santa Ca­
tarina. ',' "

.

Esses programas "atingiram
269 empresas e têm um investi­
mento programado constituido
do seguinte modo: metal­

mecânico Cr$ 305.400.000,00
(1976/BRDE); frigoríficos, c-s
619.978.000,00 (1977/BRDE); in­
dústria têxtil, Cr$ 242.370.000,00
(1977/BRDE); minerais não­

metãlicos, Cr$ 1.902.500.000,00
(1977/Badesc); papel e papelão,
Cr$ 554.600.000,00 (1977/
Badesc) e mobiliário, Cr$
59.088.000,00 (1977/BRDE),
EXPORTAÇÃO
Segundo Ary Mesquita, o Ceág

dispõe ainda de, um programa de

fortalecimento das pequenas e

médias empresas exportadoras,

/ proporcionando-Ihes apoio téc­
nico e gerencial, com vistas a

uma completa integração da
atual política do Governo Fede-'
ral.

em todas as etapas envolvidas no

processo de mercadologia inter­

nacional; subsídio para partici­
par, através de exposição de pro­
dutos, em feiras de amostras in­

ternacionais; colaborar com de­

legações comerciais estrangei­
ras na recepção de grupos de
homens de negócios e missões

empresariais; coordenar a edi-

, ção de, guias e catálogos que
visem manter as empresas infor­
madas sobre os mais variados as­

pectos envolvid os no processo
de comércio internacional; su­

pervisão a nível de consultoria e

assistência e orientação tecno­

lógica, visando aprimorar a qua­
lidade do produto.

LlNCK S/A EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS E IN­

DUSTRIAIS, déseja admitir uma Secretária Execu­
.tiva:
EXIGE:

Experiência anterior
Curso de Secretariado (ou similar)
Datilografia perfeíta
Boa apresentação
Tempo integral.

OFERECE:
Salário em aberto

Ótimo ambiente de trabalho
• Treinamento

Transporte.
As candidatas deverão submeter-se à entrevista na SR

101 KM 205, no horáriodas8,00 às 10,00 horasedas 18,00
às 20,00 horas, Ou marcar novo horário pelo telefone 44-
4000 - Sr. Pedro Madalena. I ndispensável apresentar Cur­
riculurn Vitae e 1 foto 3 x 4 recente.

treinar e desenvolver dirigentes e

pessoal de apoio das empresas,
através de cursos e seminários;
realizar pesquisas e diagnósticos
setoriais e globais, criando as­

sim, uma fonte sempre atualizada
de dados e informaçóes sobre o

comportamento da economia ca­

tarinense.

Na parte referente a treina­
mento empresarial, o Ceag de­

senvolveu,atéjunhode1977,119
cursos, com um total de 2 .541 ho-
ras, que contaram com a pre­
sença de 3.260 participantes. e
atingindo cerca de 2.155 empre­
sas.

oMAIORFINANCIAMENTO .

DAHISTÓRIADO BANCO DO BRASILCOMEÇOU COMUMGRITO.

.

'

:<1� ���;:;:��:�:'�.'
..

(.

A Independência do Brasil
custou mais que idealismo.
Além da indenização paga

a Portugal pela perda da antiga
colônia, o jovem Império assumiu
pesada dívida contraída com a

Inglaterra pela Coroa Portuguesa.
Mas o preço da liberdade

_

não terminou aí. Em algumas
províncias, portugueses e

..

brasileiros entraram em choque,

Além disso - acrescenta Ary
Mesquita, o Ceag/SC realizou, na
área de desenvolvimento seto­

rial, os seguintes programa?: a

indústria da soja em Santa Cata­
rina (Estudo); Programa de De­
senvolvimento da Indústria Têxtil

Segundo o presidente do

Ceag/SC, Ary Canguçú de Mes­

quita, na parte relativa à assis­
tência gerencial, o Ceag realiza
trabalhos nas áreas de adminis­

tração geral, vendas, prod uçáo,
financeira, pessoal e na área de

materiais. Os recursos utilizados

para desenvolver estes trabalhos

sáo, na sua maior parte, oriundos
do Centro Brasileiro de Assistên­
cia Gerencial (Cebrae), Órgão li­

gado
à

Secretaria de Planeja-.
mente da Presidência da Repú-,
blica.

de Santa Catarina: Programa de
Desenvolvimento do Complexo
Metal-Mepânico de Santa Cata-

Os recursos para o desenvol­
vimento do programa são prove­
nientes da "Previsão de Expan­
"são", do orçamentei do Cebrae,
,havendo montante pré-fixado
para a sua aplicação.

rede de mais de mil agências.
E com uma prt;sença ,

cada vez maior no exterior.
É uma, imensa' responsabilidade.

Mas desde 1808 o Banco do Brasil
se dispõe a enfrentá-la.

enquanto que nas fronteiras,
mal 'definidas, os problemas Se
acumulavam. Para guarnecê-las
e, ao mesmo tempo, consolidar
internamente a Independência,
era necessário manter tropas
bem armadas e bem abastecidas,
com todo o custo que isso
representava.

Nesse delicado momento
histórico, entrou em cena o

Banco do Brasil. Coordenando
exportações, de forma a garantir
uma balança de pagamentos
equilibrada. Arrecadando,
impostos. Obtendo empréstimos.
Investindo seus próprios recursos
nas aspirações de todo um povo.

Quando a luta pela .

Independência cessou, o Banco
do Brasil continuou mobilizado.
Agora para enfrentar e vencer a

campanha do desenvolvimento.
Essa batalha o Banco do

Brasil trava até hoje, em muitas
frentes. Financiando a indústria,
o comércio, a agricultura.

:Estimulando o comércio exterior,
incentivando os empreendimentos
destinados a promover a �4

.

.

progressiva substituição das , '(JImportações, prestando serviços � ,BANCO DO BRASIL
a todo o país através de uma Umgrandepaifprecisa de um banco assim.

rina; Programa de Desenvolvi­
mento de Minerais Não­
Metálicos do Estado; Programa
'de Desenvolvimento da Indústria
de Papel e Papelão de Santa Ca-.
tarina; Programa de Desenvolvi- Entre os objetivos principais

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 - Economia o ESTADO - 01 de setembro de 1977

Orçamento de 78 para a
União mantém equilíbrio

Brasília - A proposta orçamentária da União

para 1978 ontem encaminhada ao Congresso
Nacional pelo presidente Ernesto Geisel fixa em

40% os gastos da administração pública federal
("Despesas Correntes"), que atingirão a Cr$ 279
milhões do orçamento em vigor. Deste total, as
despesas com pessoal representam Cr$ 84 bilh-

ões-.--- excluída- a "reserva de contigência" de

Cr$ 20 bilhões para o aumento do funcionalismo

em 1978. Em comparação com o orçamento
deste ano o item "pessoal" vai apresentar um
aumento de 45%, isto é, vai passar de Cr$ 58

bilhões constantes da lei orçamentária atual

para Cr$ 84 bilhões dem 1978.

Os investimentos da União deverão apresen­
tar um aumento de 30 por cento em comparação
com a lei em vigor: a estimativa para 1978 é de

Cr$178 bilhões e 181 milhões contra os Cr$136

Leite voltará a ter
maior teor de gordura
A Comissão Permanente de Pecuária - CPP - estuda uma "data

provável para o retorno do leite com 3% de teor de gordura sem a

convivência do leite a 2% colocado no mercado durante a entressafra

em regime de emergência".
A época mais oportuna seria, segundo um assessor do Ministério

da Agricultura, Francisco Salles, no mês de novembro, "que é
quando efetivamente se caracteriza o reinício da safra".

Informou ainda Francisco SaUes que as boas perspectivas para a

próxima safra de leite estimulam a formação de estoques reguladores
de leite em pó, queijo e manteiga, devendo ser colocados a

disposição do setor recursos financeiros a partir de outubro.
A medida visa a reduzir as importações de leite no próximo ano a

"volumes inexpressivos" e, assim, prosseguiu Francisco Salles,
"aguardamos a visita no dia 15 dos representantes dos sindicatos de

laticinios para apresentarem sugestões para financiamentos na

formação dos estoques". \ •

Caracterizando esta iniciativa como uma forma de resolver a

curto prazo o problema de abastecimento do leite no período de
en tressafra, o assessor do Ministério da Agricultura disse que uma

polÍtica mais ampla está sendo elaborada através do lançamento do

programa de melhoria de qualidade e de produtividade do leite nas

bacias leiteiras do país.

bilhões e 261 milhões previstos para o exercício

financeiro de 1977. Sendo assim, proporcio­
nalmente, oGoverno Federal vai dispendermais
recursos em custeio, despesas com pessoal e

manutenção da máquina administrativa, dó que

com investimentos diretos em novos projetos,
levando-se em conta somente os recursos dis­

poníveis no Tesouro Nacional. .

Os investimentos do tesouro deverão somar a

Cr$ 120 bilhões, acrescidos de Cr$ 57 bilhões de

recursos, de outras fontes. O Presidente da Re­

pública encaminhou também ao Conqresso Na­

cional o orçamento plurianual de investimento

para o triênio 1978-1980. Segundo a mensagem,
o total do triênio do recurso do tesouro deverá

ser de Cr$; 564 bilhões e 415 milhões que deve­

rão ser corrigidos anualmente de acordo com

estudos a serem feitos pelo Ministério do Plane-,

jamento.

Sem aprovar medidas,
reuniu-se oCDE

o Conselho de Desenvolvi­
mento Econômico em sua reu­

nião de ontem não aprovou
nenhurnamedida governamental.
A reunião foi realizada em duas

partes.
Na primeira, o diretor da

Petrobrás, Paulo Vieira Belotti,
que participou extraordinaria­
mente do encontro já que não é
membro do conselho, relatou ao

CDE os trabalhos de exploração
de Portássio em Sergipe, que a

Petrobrás vem realizando desde
o ano passado, quando recebeu
a área do grupo Lume.

Na outra parte da reunião,
foi discutido o aproveitamentp
das jazidas de fosfato de Patos
deMinas e ao mesmo tempo

uma análise geral da política de
fertilizantes.

O diretor da Petrobrás, Paulo
Belotti, fêz uma exposição aos

membros do Conselho sobre a

decisão de ontem do conselho
de administração da Fosfertil,
subsidiária da Petrobrás, que
autorizou a diretoria a negociar
os contatos de terraplanagem
visando sua solução até outubro
de 1978.

Além do presidente Geisel e
do diretor da Petrobrás, Paulo
Vieira Belotti, participaram da
reunião os ministros da Fazen­
da, Planejamento, Interior, Mi­
nas e Energia Agricultura e da
Indústria e do Comércio.

� BOLSA DE !!��!����77SANTA CATARINA
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sobretudo se se atentar para
. a 'integração de mercados

que lhe compete promover.
"Assimilando rapidamen­

te as novas atribuições que
lhe foram conferidas pela
própria evolução do progres­
so, soube o setor comercial
revesti-las de singular cono­
tação estratégica, transfor­

mando-se, respeitadas as pe­
culiaridades regionais, num
dos mais ativos propulsores
do desenvolvimento econô-

Rischbieter, emMG, prevê
queda nas taxas de juros

o presidente do Banco
do Brasil, Karlos Rischbie­

ter, afirmou em Belo Hori­

zonte, em conferência pro­
nunciada na Associação Co­
mercial de Minas Gerais,
que, se confirmada a ten­

dência de menor crescimen­
to da inflação em agosto,
pode-se prever "nova queda
nas taxas de juros bancários,
consolidando definítivamen­
te a tendência declinante

que já se vinha delineando
desde junho".

Karlos Rischbieter decla­
·rou também que não proce­
dem as alegações de que o,

Banco do Brasil não está
dando curso normal às pro­
postas de fmanciamentos
destinados a aquisição de

máquinas e equipamentos
agrícolas, tendo em vista

que permanecem em pleno
vigor as instruções que disci­

plinam essa linha de crédito.

o presiden te do Banco
do Brasil foi ·ontem a Belo
Horizonte, acompanhado
dos diretores de finanças,
Carlos Brandão, de crédito
rural, Antonio Ferreira Al­
vares da Silva, é da 4a.
região operacional do ban­
co, Mário Paccini, antes da
chegada à capital mineira,
onde almoçou com o gover­
nador Aureliano Chaves,

.
Karlos Rischbieter visitou a

siderúrgica de Acesita.

APOIO À INICIATIVA
PRIVADA

Ao ressaltar o fato de

que 95 por cento dos

empréstimos do Banco do
Brasil se voltam hoje para o

setor privado, Rischbieter
disse "estar plenamente con­

victo do saliente papel que
cabe à iniciativa privada
desempenhar na obra de

construção da riqueza nacio-

Calmon de Sá na posse
de Iacono, no SiceteJ

ECONOMIA - Com a presença do ministro da Indústria e

Comércio, Ângelo Calmon de Sá, e a promessa de se referir
aos principais problemas afetos ao setor, tomou posse,
ontem, o novo presidente do Sindicato da Indústria de
Condutores Elétricos, Trefílação e Laminação do Estado de
São Paulo, Pedro Iacono.

A solenidade foi realizada na sociedade hípica paulista e

o discurso do Pedro Iacono fixou a ociosidade do setor de
cabos eletrônicos no momento, a falta de concessão de
incentivos fiscais em concorrências internacionais realizadas
no Brasil e a estatização no 'setor de trefJ.lados de aço, temas

que, segundo o novo presidente do Sicetel, são prioritários,
devido a problemas enfrentados pelo setor, atualmente.
Numerosas autoridades prestigiaram o ato e levaram ao

novo presidente a sua homenagem.

A Remington 100 é perfeita.
Isto porque reúne todas as

qualidades esperadas de uma

máquina de escrever manual.
É resistente, proporcionando '

excelente désempenho por muitos
anos. É durável - o seu material
de revestimento não racha,
não arranha e nem perde a cor. É
suave - seu toque é leve e

silencioso. É bonita - suas

cores e "design" combinam com'
qualquer ambiente .

Além da Remington 100, você
pode escolher as portáteis -

nal" ..
"Ao apoiar consciente­

mente o empresário privado
nacional, compartilhando
dos seus riscos é amparando­
-o nos momentos de legíti­
mas dificuldades, exercita, o
Banco do Brasil um de seus

objetivos mais gratificantes,
procurando estimular o rit­
mo de expansão das ativida­
des produtivas, sem no en­

tanto jamais perder de vista
a necessidade de compatibi­
lizar esse crescimento com a

política gradualista de com­

bate à inflação", afirmou
Rischbieter.

Declarou também o pre­
sidente dó Banco do Brasil,
que a faixa de atuação das
atividades comerciais não se

esgota na clássica função de
mero intermediário entre

produtor e consumidor, al­
cançando dimensões e hori­
zontes bem mais amplos,

mico".
Sobre a atuação do Ban­

co do Brasil em Minas

Gerais, afirmou Rischbieter,
que nos seis primeiros meses

de 1977 as aplicações aquele
estado aumentaram de 23

por cento em relação ao

final de 1976. Os emprésti­
mos à iniciativa privada
evoluiram de Cr$ 17 bi­

lhões, para Cr$ 21 bilhões.

Sunab tabela a venda

que para cada período de 4
horas de funcionamento ha­

ja realização continua ou

intercalada dessa apresenta­
ção, por um período,míni­
mo de 60 miutos.

de bebidas em bares
A Superintendência Na­

cional do Abastecimento
(Sunab) baixou portaria
estabelecendo que os hotéis
e similares só poderão acres­

centar ao preço da cerveja e

refrigerantes adquiridos di­
retarnente da indústria ou

do comércio atacadista uma

"margem de comercializa­

ção" de até 1 00 por cen to

para venda ao consumidor.
O preço-base cobrado pela
indústria ou atacadista, será
fixado pelo Conselho Inter­
ministerial de Preços (CIP).

Nos estabelecimentos co­

merciais que tenham música
ao vivo ou qualquer outro
apresentação de artistas, o

preço máximo será formado
pela adição da margem de
comercialização de até 140

por cento sobre o preço de

compra na indústria, ataca­
dista ou distribuidor desde

funcionais e resistentes - em

belíssimos estojos.
'

Disponlveis em dois modelos:

Remington 12 (sem tabulador)
e Remington 22 (com tabulador).

Mas a Remington é também
Microfilmagem, Sistemas
de Arquivamento, Duplicadores,
Copiadoras, Impressoras Off-set,
Máquinas de Contabilidade,
Máquinas de Calcular,
Arquivos Eletromecânicos, etc.

A Remington pode, portanto,
equipar toda uma empresa,
seja ela de que porte e

natureza for, proporcionando
assistência, técnica
especializada a todos os seus

produtos.
Na verdade, há muito tempo

que a Remington deixou
de comercializar só máquinas
de escrever. Embora tenha sido
a empresa a trazer para o

Brasil, há 70 anos, a primeira
máquina de escrever, a

Remington alargou seus.
horizontes. E, hoje, ela
é um mundo de tecnologia à
sua disposição.

ARemington tem
uma infinidade de prOdutos.
AMáquina de Escrever

Remington100 ê um deles.

SPE�y....JL�MINGTON
.

-,r MAaulNAS E SISTEMAS PARA ESCRITOR Ias

COMERCIAL CASTRO LTDA.• Rua Tenente suverra. 45· Tel. 22-6757, 22-5360· Florianópolis e

DIMAR DISTRIB DE MAQ, & REPRESENTAÇOES LTDA. - Rua Pedro Ferreira, 12 - Tel. 44-0324-

ltaia! • JOSÉ S·EVERIANO MACHADO S.A. COM. & IND.• Rua CeI. Viiorino Bacelar, 58 • Tel.

42�1069 _ Mafra e MADISON S.A. IMP. & COM. - Rua Joio Pess?�, 737· Rua 15 de Novembro, 1090

,Tel. 22-1486 - Blumenau e Rua Anita Garlbaldi, Esq. Av. Getulio Vargas - Esquina dos Prlnclpes"
s/n o. Tel 22.0914 ·,Joinvile e MIROMAQ EQUIP. P/ESCRITÓRIO LTDA. - Av. D. Pedro II, 186 - Tel.

33-C1124 _ S. Bento do Sul e MOSEL EQUIP. DE ESCRITÓRIO LTDA. - Av, Getúlio Vargas, 614 - Tel.

22-1046 - Joinvile e

.,
DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

jNDICE BOYEIPA • FECHAMENTO AQOEI DO jNDICE REIUMO DOI NEGOCIOI

ANTERIOR 3.1�9 27 SUBIRAM TíTULOS NEGOCIADOS' 32.222.273

3.148 15 BAIXARAM . VOLUME A VISTA 62.190.143,17
HOJE

26 ESTÁVEIS VOLUME A TERMO 04.350.670,00
EVOL. PERCo + 0,9

03 SINEGOCIAÇAo MAIS NEGOCIADA :Pi'l'RO:BRAS PP OIS

OSC. PONTOS + 29 00 S/BASE ANTERIOR VOLUME 11.861.290,00
MAIOREI OICILAQOEI • FECHAMENTO COTAÇÃO DO DC)LAR

AÇÓES EM ALTA AÇÓES EM BAIXA
,

'110 '110 O BANCO DO BRASil OPEROU

C FABIlIII pp 30,04 CONS A LDIl pp 12,2 O DÓlAR NAS SEGUINTES TAXAS

XAQ PIRATDf

�
25,0 IIIC PESADA

�
C09 1l,2

'lIDG.AJro
.

22,5 COJrS l!ETER 10,1 COMPRA: � 14,74'IGUAÇU C.AJ'B O 14,2 S RIOGRAND C24 10,0
C:lLM C11 11,1 m.n.r n 7,6 VENDA: � 14,81

NEGÓCIOS REALIZADOS
COMPANHIA AURT FECH. QUANTIDADE OIC% COMPANHIA A.ERT FECH. QUANTIDADE OIC.%

giSI'l'.l
OP BT 1,30 1,31 b34·eeo + 0,7 BEL FOJS:lCA OP C10 J�,41 0,41 4".000 ·

OS VILL OP CU 1,95 1,95 126.000 - HEI. FOl'lSICA PP CIO 0,42 0,042 33.000 + 5,0
�ços VILL PPB C14 2.53 2,67 490.000 + 5,5 rsn HERIliG 01' C30 1,10 1,10 5·000 ·

!ALPARGATAS 01' C32 2,92 2,95 329.000 + 1,7 rsn BERIliG PPA C30 1,22 1,22 72.000 + 1,6
. lALpAliGJ.TAS PP C32 2,77 2,80 679.000 + 1,0 IJfl) VILL Dl' C15 2,00 1,98 30.000 - 1,0
laAzOJU OI 0,75 0,72 63,000 - 4,0 IIfIl VILL PPA C15 2,45 2,,45 04.000 /
� CLAYTOI 01' C11 3,20 3,30 197.000 + 3,1 DfIl VILL

'

PP1I C15 2,60 2,80 256.000 1+ 0,6
iANTARCTIC.l pp. BOI 0,96 0,96 1.000 + 3,2 ITAUBANCO. OJ IIT 1,22 1,22 10.000 ·

iA1lJ0 pp C60 2,70 2,75 19.000 + 1,8 ITATTllAICO Plf llfT 1,02 1,02 468.000 ·

ARTBX 01' 1,35 1,35 .9.000 .. IT.&.USA OJ 3,70- 3,70 17.000 ·

,,ARTn PP 1,55 1',55 , 184.000 .. ITAUSA FI 2,70 2,70 86.000 ..

nL )!IliEIIA Dl' 2,05 2,09 1.698.000 + 1,9 ITAUSA pp C26 2,70 2,70 1.000 ..

BlWl lIVJ:ST OJ 1,32 1,32 596.000 .. LIGHT OJ O.�O 0,60 3.000 ..

B1!All I:IiV&'lT PN 1,30 1,30 22.000 .. LIGR'l' OP DIV 0,66 0,66 114.000 - 2,9
BBAll:ISCO OI 1,78 1,78 136.000 .. LIGHT Dl' C23 0,60 0,60 38.000 ·

BIIAllBSCO PI 1,70 11.,68 2.097.000 - 1,1 LOJ ABRIC Dl' 2,93 2,95 281.000 1+ 0,6
BR.AID!.l Dl' 1,19 1,19 89.000 - 0,8 :tIANGELS IIfD Dl' C11 1,25 1,25 5.000 - 3,8
lllWDlA pp 1,35 1,36 170.000 + 0,7 IIES:BLA Dl' 2,00 2,00 25'.000 � 4,7
:BRASIL OI 3,45 3,45 166.000 .. JlETAL LKVJ: pp C14 2,60 2,60 161.000 ..

BRASIL PP DIV 4,23 ·4,22 551.000 - 0,2 UTAL LEVJ: PP C15 2,50 2,50 15.000
.

..

.. BRASIL pp C11 4,12 4,15 1.061.000 + 0,9 Jl(OIli SANTIS 01' C45 1,13 1,16 640.000 1+ 2,6
BRASXOTOR OP C63 1,80 1,78 46.000 - 1,1 NACIONAL PJ 0,88 0,88 14.000 ·

CACIQUE PP 3,07 3,05 30.000 . NORD BRASIL 0lI" 1,95 1,98 19.000 i+ 1,5
CASA ANGLO 01' C19 3,00 2,97 80.000 - 1,0 l' IPIRANGA OP 0.97 1,01 237.000 + 04,1
C :I S l' pp C18 0,43 0,44 700.000 + 2,3 P IPIIUllGA PP 1,45 1,45 17.000 ·

CDlBTAL OP C06 0,43 0,43 93.000 - 4,4 pETBOBRAS 0Jr 1,74 1,75 500.000 1+ '1,1
CIKETAL PP 006 0,53 0,55 102.000 +10,0 PETBOBRAS pp C18 2,89 2,96 4.076.000 1+ 2,4
CONS REAL Plill 0,65 0,65 3.000 / PIRELLI Dl' C42 1,60 1,65 218.000 � 1,8
OOIfS REAL HrJ: 0,65 0,65 2.000 .. PIULLI PP C42 1,52 1,52 2.000 ·

:OI'lS REAL l'N1" 0,65 0,65 7.000 .. Ull OI. 0,90 0,90 ·108.000 ·

eDIS REAL Oli" 0,65 0,65 8.000 - REAL P!f 0,81 0,81 73.000 a

OONSUL PU C34 3,70 3,70 7.0ó0 .. llUL PP 0,80 0,79 5.000 - 1,2
C<liSUL 1'1'11 C34 3,9li 3,95 14.000 - 1,2 REAL C llJV OJ 1,08 1,08 , 1.000 ..

OOC SANTOS Dl' C06 1,20 1,16 152.000 - 3,3 RIAL C IIiV l'N .1,05 1,06 63.000 + 0,9
I: GUIAS LTB OP C43 0,2<; 0,25 226.000 - 7,4 n.AL C IIiV PP 1,10 1,10 50•000 ·

ILUXA op 1,85 1,85 '15·000 2 RI.lL III :mv PI 0,80 0,80 11.000 ..

ILUXA 1'P 2,60 2,61 90.000 + 0,3 RBAL DB llJV PP cOO 0,80 0,80 3.000 a

ERICSSON OP C13 0,79 0,82 1.691.000 '+ 3,7 liE.&.L l'ART P!fA 0,65 0,65 12.000 -

EST S p.lULÓ 011 0,80 0,80 8.000 = SllRVIXING OP 1,03 1,02 1.422.000 ·

EST S PAULO P!f 0,78 0,78 1.000 + 1,2 SliARp OP C09 1,55 1,55 66.000 ·

RST S UULO pp C10 0,86 0,85 3.000 - 2,2 SHARP PP C09 1,85 1,84 672.qoO - 0,5
!STULA OP C76 2,15 2,15 144.000 .. S AÇOl'lORTE Dl' C2Q 0,88 0,88 17.000 + 3,5
�STüLA PP C76 3,10 3,10 145·000 - S AÇOl'lORTli: pPA C20 0,87 0,85 47.000 - 2,2
r c REIIAUX PP C13 0,70 0,70 10.000 + 2,9 SOOZA CRUZ Dl' DIV 2,75 2,78 289.000 + 1,0
?J:RBO L roAS PP 2,60 2,60 20.000 + 4,0 TBClINOS REI. OP C09 0,46- 0,48 58.000 + 6,6
�IN BRAllKSCO .PI 1,30 1,30 27.000 = TEX REliÀUX pp 012 1,04 1,04 10.000 a

� lf V PpA 3,00 2,98 87.000 - 0,6 UlíIBANCO' OJ 0,67 0,67 6.000 ·

I'lJNIl TUPI OP SUl! 0,83 0,84 770.000 . UN IBANCO P!f 0,67 0,67 7.f)OO ·

I'lJNDTUPI PP SUB 0,98 0,98 460.000, VALI ,R DOCI pp 1,60 1,66 1.112.000 + 3,7 jl'lJND"TUPI PP C63 0.95 0.95 18.000 / VARIG PP IliT 0,89 0,87 633.000 - 2,2 �
.�

No caso de venda do
distribuidor ou atacadista
diretamente ao consumidor
será permitida a margem de
lucro de- até 20% sobre o

total' do custo. O distribui­
dor ou atacadista será agora
obrigado a manter a disposi­
ção da fiscalização da Sunab
e a respectiva documentação
fiscal. Quando o atacadista
ou distribuidor adquirir cer­
vejas ou refrigerantes de
outro poderá acrescer 5% na

primeira venda ao varejista e

15% quando diretamente3P
consumidor, proibínd qúal­
quer ,acréscimo em opera­
ções subsequentes.

.
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Jogadores terão que arraniar
empregos. É o Palmeiras em crise
Blumenau (Sucursal) - A

si tuação do Palmeiras, após as

dispensas está ficando cada vez
pior, tanto assim que o presi­
dente do clube, Melchior Bar­
bieri, anunciou que os jogado­
res que pertencem ao clube, e

que pretendem ficar no Pal­

meiras, terão que arranjar um
emprego e esperar o campeo­
nato catarinense do p'róximo
ano.

A diretoria cujo mandato
encefra-seern novembro, está

providenciando a reforma do

estádio, inclusive no gramado,
que .deverá ser levantado mais

80 centímetros, a construção
de mais dois lances de arqui­
bancadas, atrás dos gols para

poder abrigar maior número
de torcedores.

Ninguém quer se candidatar

ao cargo de presidente, e o

atual, Melchior Barbieri, tam­

bém não está querendo ficar

no cargo. Dos nomes consulta-
.

dos, todos pediram um tempo
pelo menos até fins de outu­

bro para pensar.

Após o término das obras,
o campo será alugado para
todos aqueles que desejarem
organizar torneios e jogos
arnis tosos. Sendo assim, se

depender da atual diretoriaa o

Palmeiras não participará dos

jogos pela taça San ta Catarina.
Uma intensa movimentação

registrou-se on tem na secreta-

ria do clube, quando os

atletas foram apanhar seus

contratos, assinarem rescisões,
e receberem o dinheiro. Os
mais preocupados são os que
ficaram em dependência, co­

mo é o caso do atleta Jorge
Luiz, que não sabe como está
sua situação, "o Vasco está
in teressado, o Joinville tam-

bérn, como não vão mais jogar
este ano, sou obrigado a me

preocupar, senão acabo fican-

do sem jogar no nacional"
disse o atleta.

Os jogadores que não foram

dispensados, poderão ser em­

prestados ao Paissandu de

Brusque, pelo menos contatos

foram mantidos entre as dire­

ções dos dois clubes, tendo
inclusive a diretoria do Pais­

sandu, convidado a do Palmei- .

ras para uma churrascada de

confraternização que será feita
após o jogo con tra o Joinville
no domingo.

Internacional vai excursionar
pelo inferior da Argentina

Lages (Sucursal) - O presi­
den te do Internacional, Vival­
dino Atai de, viajou na tarde de

terça-feira ao interior da Ar'

gentina, onde juntamente com

o Sr.' Atilio Moelmann, foi

acertar detalhes da excursão

que o clu be fará 'aquele país.
Para cada compromisso; - dos

13 jogos que realizará na

Argentina - o Inter receberá

livre de ônibus e hospedagem a

importância de 12 mil cruzei­
ros. O presidente do Inter.
informou que por enquanto
não haverá dispensas, tendo
em vista o giro pela Argentina.
O técnico Setembrino, quer
aproveitar todos os jogadores
ainda com contrato em vigor.
Preparando para o torneio

incentivo, o Internacional vai

realizar várias contratações,
estando em vista dos dirigen­
tes, o ponteiro sdirei to Tonho,
do Guarani, bem como Wilson
e Chicão, também do time de
São Miguel do Oeste. Segunda­
-feira, o técnico Setembrino de
Oliveira ofereceu um jantar
aos jogadores do Inter e

esposas, pela conquista da
classificação na primeira fase

RIO Com um lucro líquido de

aproximadamente 200 mil cruzeiros, vários

jogadores rrachucados e queixando-se muito

dos juízes europeus, a Delegação do Vasco da

Gama regressou ontem ao Rio, após partici­
par, na Espanha, do Torneio Ramon Carranza,
no qual perdeu para o Atlético de Madri e

venceu o. Cadiz, este da Segunda Divisão,
ficando em terceiro lugar. O clube de São

Januário fêz ainda um amistoso em Lisboa,
contra o Sporting, sendo também derrotado.

O técnico Orlando 'Fantoni e o médico
Nicolau Simão vieram no comando da

delegação, cujo chefe; � Guilherme Batista,
aproveitou a viagem para ficar na Europa, a

exemplo de outros quatro dirigentes que
também aderiam a idéia.

O treinador disse que somente na sexta-

=feira à tarde, após a revisão médica, é que

poderá anunciar o time para o jogo de

domingo contra o América. Ele acredita que
até lá todos já estarão recuperados, frisando
que a contusão de Orlando, que levou uma

pancada no joelho, é a que traz maior

preocupação. Marco Antonio também levou

pancada no joelho, zé Mário foi atingido na

virilha e Dirceu no torzelo.
Os jogadores, liberados após o desembar­

quê,·' apresentam-se hoje a tarde em, São
Januário. Marco Antonio recebeu uma pro­
posta do Atlético de Madri no valor de 4
milhões de cruzeiros, mas Fantoni acha que o

clube só poderá liberá-lo após o Campeonato
Carioca, O jogador quer ir e diz ser uma boa
atuar pelo campeão espanhol, ao lado de Luis
Pereira e Leivinha, outros dois brasileiros.

por agentes do Dops e da Polícia Federal,
como maconheiro.

Enquanto o Mixto tenta conseguir a vaga
com base em suas rendas no certame

anterior, o Operário, que não se destacou
tecnicamente e nem sob o aspecto financeiro
na primeira vez que participou do Nacional,
está apelando para deputados federais e

senadores matogrossenses no sentido de que
intercedam junto ao presidente da CBD,
Heleno Nunes, para garantir sua presença no

próximo campeonato. Vários telexogramas
foram enviados ontem pelo presidente do
clube, Rubens dos Santos, a representação
polÍtica de Mato Grosso na Câmara e no

Senado.

O teste 353 da Loteria

Esportiva, que vai movimentar
sete campeonatos regionais
neste fim de semana, apresenta

.

em destaque o jogo 1 - Vasco
x América, que poderá, depen­
der dos resultados de outros

grandes clu bes, definir o cam- .

peonato carioca.
Até o momento, apenas

três jogos estão confirmados

para sábado: Bangu x Goitacás
- jogo 4; Olaria x Bonsucesso -

6 e Brasília x Bandeirantes­

jogo·9. Os demais continuam
marcados para a tarde de

domingo.
Jogo 1: Vasco x América -

Campeonato carioca - Maraea­
nã: todos os' demais clubes do
Rio estarão dependendo do
resultado deste jogo. O Vasco
I ider até agora do returno',
dará importante passo para a

conquista do título se vencer.

Entretanto, tem contra si o

fato de chegar cansado de uma

rápida excursão pela Europa.
O América, que também chega
de um 'giro pela Espanha, não
tem mais qualquer chance de

'conquistar o returno. Mas 'é
um time imprevisível e pode
surpreen der qualquer adversá­
rio. Em 15 jogos até agora pela
Loteria, o Vasco venceu cinco,
perdeu três e empatou os

ou tros sete.

Jogo 2: Campo Grande x

Flamengo - Campeonato ca­

rioca - Bangu: em circunstân­
cias normais o Flamengo seria
o favorito absoluto, Entretan­
to, está com muitos problemas

LOTERIA ESPORTIVA
de contusão - Claudio Adão,
Rondineli, Dequinha e Carpe­
gianni .saíram machucados do
Fla-Flu - e por isso o jogo se

torna difícil. O Campo Gran­
de, mesmo jogando em seu

campo, está longe de merecer

a confiança do apostador. O

jogo apareceu duas vezes na

loteria e em ambas o Flamen­

go venceu.

Jogo 3: Americano x Flu­
minense - Campeonato cario­
ca - Campos: jogo de prognós­
tico muito difícil. O Flumi­
nense passa por uma fase'
difícil. Em seus dois últimos
jogos empatou com o São
Cristóvão e perdeu pata o

Flamengo. Jogando em Cam­

pos SUas chances de vitórias são
'bem reduzidas. O Americano

pode surpreender. Sua campa­
nha não é das piores e em

Campos dificilmente é batido.
O melhor para o apostador é
se prevenir com um palpite
triplo. O jogo aparece pela
segunda vez na loteria Na

primeira deu Fluminense.

Jogo 4: Botafogo x São
Cristóvão - Campeonato ca­

rioca - Ilha do Governador: o
Botafogo tem vencido mas

sem convencer totalmente. A­

pesar de ter um grande núme­
ro de estrelas, o time carece 'de
um pouco mais de entrosam­

ento e espírito de luta. O São
Cristóvão, que chegou a ser

apon tado como o melhor
entre pequenos, começa a cair

de produção. Neste fim de
semana folgou na tabela. e

jogando amistosamente contra

o Cruzeiro. perdeu de 4 a 1. O

retrospecto da loteria aponta
três vitórias do Botafogo em

três jogos.
.

,

Jogo 5: Bangu x Goitacás -

Campeonato carioca - Bangu:
jogo no campo de Bangu é
sempre difícil para a equipe
visitante. No domingo, o time '.

perdeu de 1 a O para o

Botafogo, mas jogou muito
bem. Na rodada anterior havia

empatado de O a O com o

Vasco num jogo muito tumul­
tuado. Pode vencer este jogo,
O Goitacás, conforme já anun­

ciou seu técnico, vai jogar
lentando o empate. E um time
de pretensões bem modestas e

na semana passada venceu o

misto do América de 2 a 1. No
único jogo até agora programa­
do pela loteria deu coluna do
meio.

Jogo 6: Olaria x Bonsucesso
- Campeonato carioca - Rua.'
Baririt os dois times se equiva­
lem tecnicamente, com ambos
fazendo campanhas muito se­

melhantes, acumulando resul­
tados negativos. Na última
rodada o Olaria perdeu para o

Volta Redonda enquanto o

Bonsucesso folgou. No retros­

pecto da loteria o Bonsucesso
tem duas vitórias contra uma

do. adversário. A coluna do
meio apareceu duas vézes.

Jogo 7: Guarapari x Santo
Antonio - Campeonato

do certame catarinense. A

promessa havia sido feita,
quando o treinador assumiu a

direção técnica da equipe,
quando para os dirigentes do
clube a classificação já estava

fora de cogitações.
ESTÁDIO

Em troca do estádio "Ver­
melhão' - de propriedade do

Internacional, o prefeito Dir-

ceu Carneiro ofereceu ontem à
diretoria do clube uma área
de terra próxima ao ':'primeiro
trabalho' ferroviário -' para a

construção da sede campestre
do clube - além de auxílio na

construção do parque esporti­
vo, mais uma importância em

dinheiro, cujo valor não foi

divulgado. A diretoria vai
estudar o assunto.

--INTERNACIONAL-'-----

Pelé, responsável pela evolução
do futebol nos Estados Unidos
Nova Iorque - Um extraordi­

nário e prolongado esforço pu­
blicitário parece estar prestes a

converter o futebol num dos

grandes desportos dos Estados
'Unidos, País onde tem sido, até
agorà, uma atividade limitada a

pequenos grupos de imigrantes
europeus e latino-americanos.

A contratação do superastro
Pelé foi somente o aspecto mais

espetacular da campanha, que
incluiu praticamente todos os

recun;os enumerados nos ma­

nuais dos diretores de vendas
das grandes empresas comerciais
deste país, onde a arte da

publicidade chegou a um -alto

graude desenvolvimento.
Os resultados superaram a

esperança dos próprios promo­
tores dó novo esporte. Na

temporada ora encerrada, foram
vendidas mais de três milhões de

entradas, um aumento de 30 por
cento, Sobre o total de 2.4
milhões do ano passado. Nos
últimos dias, 78 mil espectado
res lotaram um grande estádio
de Nova Jersei para assistir a

uma partida em que Pelê jogava
.
Semelhante reação é inédita
num estádio onde até agora a

torcida não passava de algumas
dezen as de paren tes e amigos da

equipe da coletividade alemã

que vinham assistir disputa com

jovens da comunidade' húngara

ou Tcheco-Eslovaca.
Tudo isso foi obra da liga

norte-americana de futebol e de
suas 18 equipes, que estão
empenhadas em fazer do futebol
o esporte número um dos
Estados Unidos, como já é em

quase todo o mundo.
Os promotores levaram 'em

conta certas peculiaridades da

psicologia norte-americana, que
aceita por exemplo a vitória ou

a derrota, mas não tolera empa­
tes.

Urna- vez adaptado· o jogo ao

gosto local, faltava atrair públi­
co aos estádios. A equipe do
Cosmos,' de Nova Iorque, vinha
tentando convencer o público
local que oferecia jogadores de

primeiro plano. Os 'assistentes,
porém, nunca passavam de algu­
mas centenas e os fundos da
.equipe se dissolveram em duas

temporadas.

Foi então que entrou em

cena a Warner Cornunications
Inc; grande empresa familiariza­
da .corn a comercialização de
filmes e outros espetáculos pú­
blicos e com dinheiro necessário
para uma grande campanha, ao

se tornar dona do Cosmos. Pode
assim contratar Pelé, astro com

fama su ficien te para atrair não
só público como a atenção da

imprensa e televisão.

- Guarapari.: o Ouaraparí,
mesmo vindo de uma derrota

para a Desportiva, está mais
cotado. Joga em seu campo e

precisa da vitória para ainda
ter chances de chegar entre os

primeiros. O Santo Antonio
não tem como deixar de jogar
na retranca para tentar o

empate. O time é muito fraco.
O jogo aparece pela primeira
vez na loteria.

Jogo 8: Araxá x Araguari -

Campeonato mineiro - la.
divisão - Araxá: como sempre
acontece em jogos da la
divisão, o time da casa é,
sempre o favorito. O' Araxá
venceu o América de Teófilo
Ottoni • de 3 a O 'na última
rodada e o Araguari também
vem de uma vitória - 1 a O'
sobre o Democrata -, no

campo adversário, no entanto,
dificilmen te poderá ganhar.
Outro jogo que estréia na

loteria esportiva.
Jogo 9: Brasília x Bandei­

rante - Campeonato brasilien­
se - Brasília: o Brasília aparece
como um' dos grandes favori­
tos deste teste. É o líder atual
do campeonato e com grande
vantagem sobre seus persegui­
dores mais próximos. Ao Ban­
deirante restará lutar por um
resultado honroso. Deve jogar
na retranca e tentar o empate
numa eventual má jornada 'do
adversário.

Jogo 10: Goiânia x Atlético
- Campeonato goiano - Goia­
nia: jogo equilibrado. entre
duas equipes que não fazem
boa campanha. O Goiania

perdeu a maioria dos jogos
mais importantes e sua situa­

ção não é boa. O Atlético
perdeu para o Goiás de 5 a I
na semana passada e ficou
mais afastado dos Iíderes do

campeonato. Na loteria os dois
times es tão absolu tamen te i­

guais. Em 15 jogos até agora
cada um venceu cinco vezes e

a coluna do meio apareceu
também cinco.

Jogo 11: Ceará x Fortaleza
Campeonato cearense -

Fotaleza: clássico dei futebol
cearense pendendo um pouco
mais para a coluna um, já que
o Ceará faz campanha mais

segura. Sua posição de líder da
competição ficou consolidada
com .a vitória sobre o Ferroviá-'
rio na rodada que .passou. O.
Fortaleza é o outro líder do

campeonato. Entretanto, suas

vitórias foram conseguidas
com maior -dificuldade. Na
loteri� a vantagem é do Ceará:
nove vi tôrías, cinco derrotas e

11 empates.
Jogo 12 ltabuna x Flumi­

nense - Torneio seletivo baia­
no - ltabuna: mesmo jogando
em seu' campo o Itabuna não

pode ser apontado. como o

favorito. Tem apenas um pon­
to positivo no torneio. O(
Fluminense está credenciado

pela vitória de 3 a O sobre o

Atlético na rodada passada. É
o líder do torneio. O Flumi­
nense também venceu o único
jogo até agora' programado
pela loteria

Jogo 13: Vitória x Botafo­

go - Campeonato baiano -

Salvador: o Vitória está prati­
camente classificado para as

finais e uma vitória neste jogo
vai apenas aumentar suas pos­
sibilidades. O Botafogo fez
uma de suas piores campanhas
dos últimos tempos. Se perder
está desclassificado definitiva­
men te. Curiosamen te o Bo ta­

fogo tem melhor saldo na

loteria. Em três jogos venceu

dois e perdeu um.

-----NACIONAL-----­
Vasco retornou da Espanha
sem dirigentes e com lucro

Três clubes "brigam"
por uma vaga no nacional

CUIABÁ - A indefmição da Confederação

B;àS�leira
de Desportos relativamente a

escolha do representante do norte de Mato
Gros " para o próximo Campeonato Nacional .

está provocando uma verdadeira "guerra'
entr os três clubes - Operário, de Várzea
Grande, Mixto e Dom Bosco, de Cuiabá -

pela vaga, já que a outra conquistada pelo
Operário, de Campo Grande, como campeão
do Estado.

O Mixto, que ·se considerava em posição
privilegiada para pleiteat a vaga, em virtude
das excelentes arrecadações de seus jogos no

campeonato do ano passado, viu-se de uma

hora para outra seriamente comprometido por
• um problema de ordem moral: seu lateral

direito Luis Çlrlos "Beleza" foi preso ontem

Os jogos entre Saldanha
da Gama X Juventude, Polí­
cia Militar X Balneário e

Ajax X Caerense, da terceira
rodada, que não foram dis­
putados em virtude da chu­
va, serão efetuados após o

término desta primeira fase,
isto é, no próximo dia 11,
obedecendo o mesmo crité­
rio de horário. Depois o

Campeonato de Futebol A­
mador Apesc folga um do­
mingo para ter continuidade
no dia 25 de setembro, com
os jogos programados den­
tro da nova tabela.

O campeonato tem conti­
nuidade, com a disputa da
última rodada, rio próximo
domingo, onde excelentes
jogos serão realizados, po­
rém, alguns times já têm
assegurado a sua classifica­
ção. Em Palhoça, o Guaram
e a Polícia Militar estão em

posição privilegiada e a

classificação como certa..O
Guaram joga com o Balneá­
rio e deverá obter uma

vitória, considerando que o
.

time do Estreito faz uma

campanha deficiente; en­

quanto a Polícia Militar
folga. Esta mesma equipe
tem um jogo da rodada.
atrasada, mas é exatamente
contra o Balneário e deverá
chegar a vitória.

Neste domingo
fica definido os oitos

clubes classificados

Edú, do BAC, jogador importante no jogo de domingo

Classificado em terceiro
lugar com 10 pontos (e não
9 como foi divulgado na

edição de terça-feira), o

Ajax joga neste domingo
contra o Saldanha da Gama,
que está com 9 pontos,
sendo uma partida difícil
para ambas as equipes. O
Ajax tem ainda um jogo
atrasado, mas contra o fraco
Caerense, devendo chegar a

uma vitória. Nesta chave as

maiores, chances são para
Guaram, Polícia Militar,
Ajãx e Saldanha da Gama.

Na chave de Biguaçu
existem três times classifica­
dos em primeiro lugar com
10 pontos: Palmeiras, Portu­
guesa e Fluminense, o Bi­

guaçu A.C. entrando depois
com 9 e a Eletrosul com 8

pontos. Palmeiras e Flumi­
nense, neste domingo, deve-

rá ser um jogo bastante
equilibrado, mas o 'outro
líder, a Portuguesa deverá
encontrar maiores facilida­
des com o Beiramar; en­

quanto o BAC deverá tam­
bém encontrar na Eletrosul
um adversário difícil. Este
jogo, BAC e Eletrosul, é
bastante importante, pois
deverá definir entre os dois
o quarto classificado da
chave, isso porque Palmei­
ras, Portuguesa e Fluminen­
se estão em posição privile­
giada.

Enquanto isso, os diri­
gentes dos clubes sem possi­
bilidades de classificação a­

certam seus times pensando
num outro campeonato, a

repescagem, ainda na tenta­
tiva de uma nová oportuni­
dade e até quem sabe obter
o título.

MUNiCíPIO DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DE OBRAS

EDITAL DE CHAMAMEN:rO

O EngO Marcos Ricardo de Almeida Brusa, Secretário Municipal de Trans­
portes e Obras da Prefeitura Municipal de Florianópolis [az saber aos Munícipes
abaixo relacionados, que por haverem infringido a Legislação Municipal, deve­
rão comparecer na sede desta Secretaria, no Edifício Aplub, 2° andar, na. Rua dos
Ilhéus, a fim de tomarem conhecimento dos Autos de Infração que, forem lavra­
dos, e apresentar defesa, se assim o quiserem, no, prazo de 15 (quinze) dias, a
contar da publicação deste Edital.

'

Almir Esperidião Amorim
Amaro João dos Santos
Arlindo Alvaro Barbosa
Arnaldo Junckes
Carlos Belleti
Carlos do Rego Almeida
Cláudio Vicente
Edson Vieira Albes
Euclides .Silveira de Souza
Felipe Alberto Guter
Francisco Carlos Zanella Nunes
Hiran Coelho
Humane José Machado
Ivan Fraga de Oliveira
José André
Lourival Medeiros
Manoel Martins de Souza
Manoel Pereira Filho
Mauro Campos
Ni Iton João Serafim
Roberto José de Souza
Roberto Vieira
Samuel de Moraes
Taurino João Machado
Valdir Campos

Art. 45 da Lei 1246/74;
Art. 45 da Lei 1246/74;
Arts. 12 e 45 da Lei 1246/74;
Art. 12 da Lei 1246/74;
Arts. 12 e 45 da Lei 1246/74;
Art. 12 da Lei 1246/74;
Art. 12 da Lei 1246/74;
Art. 33 da Lei 1246/74;
Art. 45 da Lei 1246/74;
Art. 45 da Lei 1246/74;
Art. 33 da Lei 1246/74;
Art. 45 da Lei 1246/74;
Arts. 1'2 e 45 da Lei 1246/74;
Arts. 12 e 45 da Lei 1246/74;
Art. 12 da Lei 1246/74:
Art. 45 da Lei 1246/74.
Art 12 da Lei 12�6/74;
Arts. 12 e 45 da Lei 1246/74;
Art. 45 da Lei 1246/74;
Art. 45 da Lei 1246/74;
Art. 45 da Lei 1246/74;
Art. 45 da lei 1246/74;
Arts 12 e 45 da Lei 1246/74;
Arts 12 e 45 da Lei nO 1246/74'
Art. 45 da Lei 1246/74.
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Florianópolis, 25 de agosto de 1977

Enq? Marcos Ricardo de Almeida Brusa
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE T. E OBRAS
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8 - Esportes

-----Comerciário O x ,Avai----"!III

o ESTADO - 01 de setembro de 1977

• A ESCRITA FO.l MANTIDA

• O GOL E A RETRANCA

• AGRESSÕES DENTRO DE CAMPO

• A CHEGADA COM FESTAS E PASSEATAS

o jogo começou nervoso, com o estádio He­

riberto Hulse quase lotado e a torcida local

muito empolgada, com o Comerciári'o fusti­

gando a defesa do Avai, que nos primeiros lan­
ces foi envolvida, principalmente numa bola
complicada por Lico, que Laerte roubou dentro

da área do adversário mas arrematou mal, para
fora.

Mas na primeira jogada em queo Aval trocou
passes com precisão, três joqadores.da defesa
do Comerciário falharam: Renato Sá intercep­
tou uma jogada no meio de campo, passou

para Lico na intermediária, que lançou rápido
Néia pela esquerda. O centroavante arrancou

para a linha de fundo, Otávio, central do Co­

merciário, saiu atrás na marcação, desguarne­
cendo o meio da área. Néia driblou duas vezes

seu marcador, centrou por elevação para Ade­

mir que, livre nas costas do lateral Valdeci, chu­
tou rasteiro de direita, no canto direito do gol
de Cabral, que saltou atrasado. O Avai estava

em vantagem e fora de Florianópolis, na estréia
do pentagonal, mantinha a escrita de não per­
der para o Comerciário na atual temporada.
Depois, só em segúida, a 18 minutos, o Avai

criou mais uma boa trama de ataque. Balduino
fintou Otávio na entrada da área adversária,
mas chutou fraco e Cabral segurou fácil. Após
o gol, satisfeito com o resultado e preocupado
em mantê-lo, passou a jogarmais prendendo a

bola, com rnuitoscuidados defensivos, pouca
criatividade, mesmo nos contra-ataques.
Balduino se lesionou, o meio de campo do

Avai foi alterado em seguida, com Lourival en­

trando, para ficar com Almir na frente da zaga.

E o Comerciário, inconformado, atacava com

insistência, mas desordenadamente na maioria

das vezes. Laerte, Taquito e Ademir fizeram

bons arremates, mas que a defesa do Avai,
principalmente o goleiro banilo, saiu-se bem,
antes do final do primeiro tempo.
No segundo, o Avai voltou diferente; os pon­

tas também ajudavam o meio de campo que,
mais recuado que no primeiro, caracterizava
ainda mais as intenções daequipe em manter a

vantaqern de um gol. E o Comerciário, embora
trocando passes mais certos, insistindo muito

no ataque, continuava "ri ando perigo, mas em
situações que a defesa adversária controlava,
enquanto alguns de seus jogadores já pare­
ciam mais cansados.

Serrano e Ademir criaram mais duas situa­

ções, mas foi quando Deriva substituiu Taquito
que a produção melhorou. E aos 28 minutos

desta fase, surgiu a primeira chance, com

Laerte finalizando de cabeça, na pequena área,
um centro de Valdeci, e a bola saiu sobre o

travessão, com o goleiro Danilo 'parado: O

mesmo Laerte que perdeu outras oportunida­
des preciosas aos 34, 36 e 45 minutos, a última
chutando da pequena área sobre Danilo, que
estava caído ao chão e segurou a bola firme.

Antes um pouco deste lance, seu companheiro
Ademir fez falta em Lourival, e depois foi ex­

pulso, por agredir Ademir e Renato Sá, do Avai

no rosto. E depois, o Avai terminou o jogo ven­

cendo, mantendo um tabu, g�nhando dois

pontos, preparando-se para a festa da chegada
em Florianópolis, que começou no trevo de

Palhoça.

.
'

Laerte foi o que mais lutou. E que perdeu mais gols

a "melhor de três". Se o

Antes mesmo da reunião dedire­
toria do Figuei rense, que marcará o

início da execução do plano vi­
sando o Campeonato Nacional,
pode-se antecipar que a radical
transformação do elenco do clube
não será realizada a curto prazo,
ainda para a disputa da "melhor de
três". Como a CBD fíxou o prazo de
15 de setembro para a apresenta­
ção dos times que participarão do
"Brasileiro", o próprio técnico An­
tônio Clemente já admite que en­

frentará o Avai com "isto que eu

tenho no momento".
O treinador, no entanto, admite a

contratação de alguns reforços
para a "melhor de três", se houver

permissão no regulamento que
será elaborado ent-re o presidente
da Federação, Elias Giuliari, e os

presidentes de Avai e Fiqueirense.
O técnico 'Antônio Clemente não

gostou da notícia de que terá de
disputar a "melhor de três" em tão
curto prazo. "Estamos na expecta­
tiva, aguardando soluções. O fute­
bol daqui é sempre prejudicado por
causa das decisões em cima da
hora. Não há uma previsão. Isto já

regulamento da FCF permitir

COMUNICADO

A Diretoria do Avaí F.C. comunica aos colabo­
radores da Campanha de Atualização Salarial
que o ganhador do brinde foi o Sr. Arlindo
Isaac da Costa - Rua Francisco Tolentino, 15.
Aproveita a oportunidade para agradecer a

todos pela colaboração.

A DIRETORIA

Danlilo, nos minutos finais, garantiu a vitória do Avai.

o ataque do Avai não funcionou na etapa final

deveria estar decidido desde o iní­
cio do ano".
Clemente acha que a não fixação

de uma data e a elaboração de um

regulamento com antecedência
para a "melhor de três" prejudica
os dois times. "O Avai pode ter que
disputar com o Figuei rense jo­
gando ao mesmo tempo o estadual.

,
O mesmo aconteceu em 73 com o

.

Figueirense, que disputou os dois
campeonatos ao mesmo tempo".

À 'primeira vista, de acordo com·

Antônio Clemente, a "melhor de
três" seria disputada depois do

pentagonal. "Mas ficaram aguar­
dando até a última hora. Depois
fazem as coisas mal feitas e não
sabem porque". O técnico do Fi­

gueirense disse que seria melhor

que os jogos entre Aval e Figuei­
rense tivessem sido realizados
entre a penúliima fase do campeo­
nato e o pentagonal.

A preocupação de Clemente au­
menta à medida em que os jogado-'
res apresentam "uma melhoria
muito lenta". Ontem. nos 75 minu­
tos de coletivo, e nos 35 de chutes a

gol, o aproveitamento não foi bom.
Na movimentação conjunta,

.

que
apresentou Doval na ponta direita,
em lugar de Mazinho.n equipe titu­
lar perdeu muitos gols. Depois, no
exercício individual, os jogadores
também não conseguiram apre­
sentar um bom índice de acertos a

gol.
O meia cancha Doval agora é

ponta direita. O treinador disse que
o jogador terá que se adaptar uma
vez que não tem características de
ponteiro, mas quando volta para
ajudar a defesa bloqueia bem.
REUNIÃO
Hoje, às 20 horas, haverá reunião

da diretoria do Figueirense, que
pretende receber a adesão de con­
selheiros, associados e torcedores
que estavam afastados do clube. A
reunião é considerada "de congra­
çarnento" e poderá servir para ofi­
cializar Jonas Polli .no cargo de

vice-presidente de futebol. Polli foi,
durante cerca de uma semana, di­
retor de futebol da diretoria pas­
sada mas se desligou após um de­
sentendimento com o ex­

presidente Newton Szpoganicz.

Coca-Cola e Fanta' são marcas reqeuacas.

Ademir agrediu Renato Sá e foi expulso

--------- Joinville , xO-Chapecoense--------_

Ri'naldo garantiu a- vitória

O Avai de Danilo, Orivaldo, Chico Botelho, Veneza, Cacá
(Aripe); Almir, Balduino (Lourival), Renato Sá; Ademir, Néia e

Lico, venceu ontem à tarde o Comerciârio no estádio Heriberto
Hulse, em Criciúma, por um a zero, gol de Ademir aos 16
minutos. O Comerciário que teve Ademir expulso aos 88 minu­
tos, jogou com Cabral, Lucio, Otávio, Deda, Valdeci; Serrano,
Taquito (Doriva) e Dirceu; Serginho, Laerte e Ademir. Alvir
Renzi, Valmir Getúlio,José da Silva e Valmir Renzi foi o trio de
arbitragem. A renda somou Cr$ 80.050,00. .

.'

Os técnicos se contradizem
O treinador Emilson Pessanha, do Avai, achou a partida de ontem

mais perigosa para seu time no primeiro tempo, apesar, do gol ter
surgido nesta etapa, No intervalo ele deu recomendações espe­
ciais aos meias e pontas, não 'gostou do recuo excessivo do time no

tempo final que considerou "espontâneo", mas atribuiu ao tra­

balho defensivo da equipe "a garantia do bom resultado".
- Só que 'queria que o time pegasse as saídas de' bola do

Comerciário mais próximo da área deles, e o Avai deixou o adver­
sário dominar a bola em muitas vezes até omeio de campo, comen­
tava ele.

. Joel Castro Flores, técnico do Comerciário, estava desolado:
"Parece que o Avai é a nossa 'touca', lamentava ele, lembrando
dos gols perdidos principalmente no segundo tempo, quando a

equipe esteve melhor, mais objetiva", concluía ele, lançando
ainda outro comentário sobre a partida recém-terminada:

.

- Sem querer tirar os méritos dos jogadores do Avai, achei o
resultado injusto, pois fizeram o gol na única jogada de perigo, e o

Comerciário criou muitas, chances a mais.

RGUSRENSE-------------------------------------------------------------------------

Clemente quer reforços para

Ademir provocou expulsão
Antes do jogo começar, Lourival, no banco do Avai, dizia ter "muita

vontade de entrar em campo, para ganhar do Comerciário na terra", pois
em Criciúma surgiu no futebol. Ademir, o golead'or do Comerciário, só
pensava em marcar gols, pois para seu time praticamente só uma vitória
era interessante na estréia no pentagonal, e a torcida do Comerciário ,

estava quase lotando o estádio Heriberto Hulse.

Lourival, no entanto, estava mais feliz no final do jogo. Além de ter
substituído Balduino, que sentiu uma lesão, seu time ganhou dois pontos
importantes fora de Florianópolis, gol do ponta Ademir, -que no vestiário
comentava a expulsão do centroavante do Cornerciár!o, quando faltavam
dois minutos para a partida terminar:
- Ele fez a falta no Lourival, ficou reclamando e eu cheguei, disse que

ele estava expulso. Ele se esquentou e me deu um soco, depois outro no

Renato Sá, em quem ainda pulou em cima. É muito esquentado esse ca ra,
concluía.
O Ademir expulso, depois de ser 'aplaudido em pé pela torcida do Co­

merciário e tomar banho nos vestiários, estava calmo e confor d'o�'<'nà
hora, perdi a cabeça com a cena deles" .

Joinville (Sucursal) ....:. O Joinville confi rmou
seu favoritismo derrotando a Chapecoense
na noite de ontem, no estádio Olímpico, por 1
a O, e manteve a liderança, ao lado do Avai, no
pentagonal final. O gol. do Joinville foi mar­
cado aos 12 minutos do segundo tempo atra­

vés de, Rinaldo. A jogada começou pela di­
reita, com Cremilson fazendo um cruzamento

para a área. Rinaldo, de costas para o gol,
matou no peito e chutou com violência sem

chance de defesa para o goleiro Luiz Carlos.
Na fase inicial, o jogo, apesar do domínio

do.Joinville, não cheqou a agradar o bom

público que deixou nas bilheterias a impor­
tância de Cr$ 88.930,00. Isto porque, a Cha-

pecoense de encolheu em seu campo e o Join­
vi Ile não conseguiu furar o bloqueio. No se­

gundo tempo, sentindo que tinha condições
de surpreender o adversário, a Chapecoense
avançou os laterais e a meia cancha para ten­
tar ('I gol.Foi o seu erro, Com isso, abriu a zaga

e sofreu o gol, não tendo condições técnicas
depois para igualar o resultado, Depois do
gol, novamente a Chapecoense se trancou,
de maneira desordenada, enquanto o Join­
ville fazia o tempo passar para segurar o re-

sultado a seu favor.
.

O Joinville venceu com Raul Bosse, João
Carlos, Oitão, Pompeu (Oueiroz) e Celso;
Piava, Paulo Garça e Linha; Cremilson, Ri­
naldo e Veiga (Lucas) e a Chapecoense per­
deu com Luiz Carlos, Carlos Alberto, Decio,
Zé Carlos e Cosme; Valdir e Janga; Jaime,
Jorge (Wi Isinho), Sergio Santos e Zezinho
(Eluzardo). Alan.Giovani da Silva foi um mau

juiz, deixando de assinalar duas penalidades
em favor do Joinville. A primei ra aos 20 do
primeiro tempo, quando Linha foi derrubado
dentro da área por Décio e a segunda aos 8
minutos da fase final. Novamente Linha foi
derrubado na área, desta vez por Carlos Al­
berto, mas o juiz preferiu ignorar O lance.

,Entre na brincadeira
mais refrescantequeexiste.
Nas tampinhas de Coca-Cola e Fanta.
Nas revistas em quadrinhos da Abril.
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CULTURA DO ARROZ

REGISTRO
Das Sucursais e COrrespondentes

SEMANA CULTURAL
Orleans - Começou, na última quarta-feira, a III

Semana Cultural de Orleans, promoção do Con­

selho Municipal de Cultura. Participarão do

evento os escolares da cidade e estudantes de

outros municípios da região, como Tubarão, Cri­

ciúma, Urussanga e Lauro Müller.
Da programação constam concursos de músi�a,

teatro contos crônicas e exposições de artes plás-
, , .

ticas artesanato tapetes e batikes, fotos e jorna­

lism�. Na progr;mação esportiva será dado desta­

que para os Jogos Estudantis de Inverno.

�ltajaí - O pesquisador Takazi Ishi, da Estaçáo �x­
,

perimental de Itajaí da Empasc/Embrapa VIaJOU
na semana passada para o Japão onde permane-

. cerá por três meses, participando de u,� c�rs�
sobre a cultura do arroz, promovido pela Kaigai
Kenshu Kyokaí ", que é uma organização subv.en­
cionada pelo governo japonês e enti'da�es pr�va­
das objetivando o desenvolvimento e o íntercam­

biocultural em diversas áreas econômicas.
O engenheiro agrônomo, Takazi I.shi, de�en-

vol ve atualmente subprojetos deesqUlsa relativos
a defensivos agrícolas na cultura do arroz, estando,
portanto, bastante posici??ad.o para absorv�r in­
formações e trocar expenenclas, devendo tirar °

melhor proveito desta oportunidade de convivên­

cia com grandes especialistas, dada a tradição de

pesqu isa em arroz existente no Japão.
CÂMARA MUNICIPAL

Criciúma - O vereador arenista Edis Freitas re­
nunciará ao cargo que ocupa na Câmara Municipal
de Criciúrna, em razão de sua transferência para a

I).
cidade de Joinville. O législadormunicipal, desde
"o início do ano, estava destinado a se transferir o

que foi concretizado em julho quando abandonou
definitivamente o grupo Diomício Freitas.
O suplente, Agnaldo Nunes, que já foi vereador

na gestão passada, assumirá o cargo na próxima
segunda-feira. Agnaldo foi o autor do pedido da

pedra fundamental do Ginásio de Esportes para o

bairro Próspera" lançada no final do ano passado, e
atualmente é presidente da Federação Estadual
de Círculos Operários.

JOI:-':VILLE (Sucursal) - Para a ampliação do conjunto
educacional "Governador Celso Ramos", uma das maio­

res escolas estaduais em Joinville, praticamente todos os
3 mil alunos matriculados nos cursos de primeiro e se­

gundo graus foram mobilizados na venda de' bilhetes de

uma rifa que indica como prêmio um automóvel Fiat zero
quilômetro, com o sorteio marcado para o dia 28 de ou­

tubro, às 20hs, no próprio salão da escola,
Há uma semana esses estudantes saíram pelas ruas da'

cidade com vários talões da rifa, vendendo cada número a

Cr$ 20,00. Imediatamente a Delegacia da Receita Federal
de Joinville, através de Manoel Gonçalves Dias, chefe da

Seção de Fiscalização, declarava que a prática, embora
com fins justos, iguala-se ao denominado :Jogo do

Bicho", sendo também proibido.
Todas as pessoas que haviam comprado bilhetes do

Fiat se vi ram enganadas, exigindo o d inhei ro de volta. Mas
isso talvez nem aconteça pois, conforme declarou o Chefe
da Fiscalização da Receita Federal, "elas não podem re­

clamar pois, além de não terem a quem apelar, estão

compactuando com a prática ilegal da rifa".
Ao mesmo tempo que circulavam pela cidade notícias

do cancelamento do sorteio, a diretora do conjunto edu­
cac anal, Apolonia Gastaldi, dizia-se sem condições de

falar qualquer coisa sobre o assunto, alegando que tudo
corria por conta da Associação de Pais e Professores-APP
-. Vários alunos, entretanto, confirmaram sua participa­
ção direta na organização da rifa, justificando que a

grande motivação de todos na venda dos bilhetes é a

promessa, por parte da direção da escola, de premiar a

sala que vender o maior número 'de bilhetes com uma

viagem de cinco dias ao Rio de Janeiro e uma churras­
cada.
NADA A DECLARAR

O fato vem repercutindo desde o início da.semana em

Joinville quando a fiscalização da Receita Federal convo­
cou os responsáveis pela rifa à Delegacia com a intenção
de orientá-los no sentido de "coibir e terminar com essa

prática", afirmou Manoel Gonçalves Dias. A movimenta­

ção registrada na manhã de ontem no conjunto educa­
cional, entretanto, não confirmava essa medida preven­
tiva da Receita Federal, pois em uma sala contígua à
Diretoria era grande a movimentação de funcionários que
manipulava talões da rif.a e dinheiro.
Neste mesmo momento uma aluna, amparada por uma

professora chorava intensamente pois a quantidade de
bi Ihetes vendidos não co rrespond ia ao di nhei ro que tin ha
levado, Ao chegar à escola percebeu que havia perdido
parte da venda e tentava justificar à professora que não
tinha condições de fazer o reembolso.
Ao lado, na Diretoria, a titular Apolonia Gastaldi, dizia

que nada tinha adeclarar sobre o sorteio do automóvel e o
.

envolvimento dos alunos neste trabalho, delegando toda

responsabilidade à Associação de Pais e Professores,

Santa Catarina - �

nenhuma medida punitiva, decidindo apenas pelo envio
de um ofício onde são apontadas as implicações fiscais e

penais para os que montam rifas ou qualquer tipo de
sorteio não regulamentando pelo Governo Federal.

Para as secretarias da Educação e Segurança Pública a

Receita Federal de Joinville encaminharam outro ofício
colocando as autoridades a par da situação.
Este é o ofício enviado ontem à escola "Governador

Celso Ramos":
"Senhor Diretor. É do nosso conhecimento que vem

ocorrendo, de maneira quase generalizada, nos estabele-
. cimentos de ensino em nosso estado, a prática de rifas e

outras modal idades semel hantes de sorteios, sob o pre­
texto de angariar fundos, ora para formaturas, ora pra
excursões, e até mesmo para ampliação e conservação do
estabelecimento de ensino.

.

A prática, embora possa ter os fins mais justos possí­
veis, é totalmente proibida por lei, igualando-se ao deno­
minado "jogo do bicho" e reprimida como contravenção
penal, segundo os dispositivos da Decreto-lei na 6.259 de
10.02.44, Segundo o artigo 40 'constitui jogo de azar

passível de repressão penal, a Loteria de qualquer espécie
hão autorizada ou ratificada expressamente pelo Governo
Federal". Parágrafo único: "Seja qual for a sua denomi­

nação é processo de sorteio adotado.consldera-se loteria
toda operação, jogo ou apostas para obtenção de um

prêmio em dinheiro, ou em bens de outra natureza, me­
diante colocação de bilhetes, sinais, símbolos, ou qual­
quer outro meio de distribuição dos números e designa­
ção dos jogadores ou apostadores. Art. 45. 'Extrai r loteria
sem concessão regular do poder competente ou sem a

ratificação de que cogita o art. terceiro. Penas: de um (1) a
quatro (4) anos de prisão simples, multa de cinco mil a dez
mil cruzei ros, além de perda para a Fazenda Nacional de
todos os aparelhos de extração, mobiliário, utensílios e

valores pertencentes à loteria".
.

"Além da contravenção penal acima referida,há a infra­

ção de ordem fiscal, configurada nas disposições da lei
número 5.768, de20.12.71. Diz o artigo 12 desta lei que 'a

realização de operações regidas por esta lei, sem prévia
autorização, sujeita os infratores, cumulativamente, as

sequintes penas: perda dos bens prometidos como prê­
mios e multa igual ao valor total dos bens, direitos, ou
serviços que constituírem objeto da operação, não infe­
rior a 500 (quinhentos) vezes o maior salário-mínimo vi­

gente no país".
"Assim sendo, solicitamos a cooperação de V. Sa. para

coibir possíveis ocorrências dentro do seu educandário,
ou fora dele, pelos respectivos alunos, ao mesmo tempo
em que apelamos para sua compreensão no sentido de

orientar os jovens confiados à sua elevada orientação
educao anal, como responsável que é, juntamente com os

pais, pela formação do caráter desses jovens. Manoel

Gonçalves Dias, Chefe da Seção de Fiscalização".
,

Receita Federal pune eproíbe
rifa de colégio em Join'ville

CRE noo permite que A prefeitura oferece a, argila
e o público-é que vai esculpir

.-\ Hcce ita Federal proihiu a rifa
de um \ eiculo Fjat,

do Conjunto Educacional Celso Ramos,
de jo i nvil l« e com :3 mil alunos.
Como este tipo de procedimento
jú i, comum no Estado, um ofício
será encaminhado ú Secretaria

de Edu cucúo e Seguranç<Í e Informaçóe s

para qu e executem a pro ibiçáo
l' fiscalil'.a(;üo. Urna rifa

do gi.'nero como a de jo invil!c c

outras similares, iguala-se ao

denominado "jogo do Bicho",
que é proibido.

No local da Fei.ra, havera um

mimeógrafo à disposição do
público para a reprod ucao de
textos e serão colocados
também ao público, vários li­
vros de autores de Joinville.

Música Vi Ia Lobos e estara

liv re a qualquer violonista

que quiser se apresentar; às
14 horas, retretada bandinha

municipal de Joinville: às 15

horas, apresentação do

grupo folclórico "boi-de­
mamão" de Jaraguã do Sul e
às 16 horas, apresentação do

conjunto de samba "Som
Brasil" de Joinville.
Durante a· Fei ra. o Museu

de :Arte de Joinville, ira pro­
mover uma exposícao de

gravuras e distribuira um im­

presso contendo informa­

coes sobre o Museu.

RECONHECIMENTO

joaçaba - O Conselho Federal de Educação re­

conheceu, na última segunda-feira, o curso de

Administração da Fundação Universitária do
Meio Oeste Catarinense (FUOC). Ela vem fUH­
ciom;ndo normalmente desde' 1972, jú formou
quatro turmas e mais de 200 alunos. Atualmente
tem 210,alunos, (da cidade e de toda a micro-

I região (iUf
tem como pólo joaçaba), :32 professores,

I� c foi a pri neiraJundada no Oeste além da-Br-II6.
lO curso Funciona no Col

é

gio Frei Rogério e já
dispõe, a Fundaçâo Universitária do Meio Oeste
de uma verba de Cr$ 2,5 milhôes para a construção
de seu "campus", Dentro do prazo previsto.de 60
dias, o presidente Geisel deverá assinar a portaria
reconhecendo o curso, que já foi homologado ofi-
cialmente pelo CFE.

.

HOSPITAL

Siderópol is - O prefeito Zelindo Trento, de Si­
derópol is, vai solicitar ao governador do Estado,
durante sua visita ao município prevista para
amanhã, recursos para a construção de um hospi­
tal, uma vez que a cidade não dispôc de nenhum e

seus 16 mil habitantes necessariamente são obri­
gados a deslocar-se para Criciúma.

A construção deuma estrada .usfnltada ligando
Siderópolisà Criciúma, a construção de um giná­
sio de esportes e de uma ponte sobre o rio Mãe
Luzia também serâo re ivindicadas ao governador
durante sua visita.

FINANCIAMENTOS
Florianópolis - Mais 11 municípios catarinen­

ses, durante o mês de agosto, tiveram seus pedidos
de financiamentos aprovados pela Besc Finan­
ceira, no valor total de Cr$ 6.899's74,60. Os recur-

1! sos, destinados à compra de caminhões, máquinas
- � e equipamentos rodoviários, foram concedidos às
"

prefeituras de Anchieta, Armazém, Brusque, Ca­
tanduvas, Cunha Porã, Gravatal, Itajaí, Rio do Sul,
São Iosé, Treze de Maio e Videira.
De acordo com informaçào da Besc Financeira,

o que tem determinado a agilização dos esh!dos e

aprovação das operações sào os encontros manti­
dos com doze associaçoes microrregionais, de­
vendo realizá-los, ainda, com a Associação dos
Municípios da Grande Florianópolis (Granfpolis).

AGÊNCIA SESC
Araranguá e Meleiro - A diretoria do Banco do

Estado de SanÚI Catarina S/A fará inaugurar duas
agências nos municípi.os de Araranguá e Meleiro.
As solenidades de inauguraçào da agência do Besc·

.. na praça de Araranguá, situada à avenida Getídio
Vargas, 19:3, serão realizadas às 16 horas do dia' 16
de setem'bro, enquanto a agência de Meleiro, loca­
lizada à praça da Mah'iz, :30, será inaugurada às 11

horas, também do dia 16 de setemhro.
1
j POLíTICA ECONÔMICA

Chapecó - O diretor da quinta região de crédito
do Banco do Brasil, coronel Walter Perachi Barc�­
los, enviou comunicação ao presidente da As'so­
ciaçao Comercial e Industrial de Chapecó, Luiz
Carlos Franken, informando q�!e determinou a

suplementaçáo dos limites de financiamentos e

descontos da filial de Chapec(> para "não obstacu­
lizar o desenvolvimento das atividades econômi­
cas e não causar impactos negativos entre as clas­
ses produtoras",
Salientando ser a política monetária ae �on­

tenção creditícia como forma de impedir a �xage­
rada expansúo dos meios de pagamento e de man­

ter soh contr,ole o l)roceSSo inflw'I'()lla-I'!'()", I>er,'lchl' para a ampliaçao do espaço fisico
" F da atual corporaçáo. O encontro

B.arcelos aten�eu ú rei\'indicaçáo formulada pela contou com a particlpaçáo de todo
o secretariado da Prefeitura e' deAssociação Comercial e Industrial de Chapecó e vereadores de ambos os partieos.

Clube dos Diretores Logistas de Chapecó. Os o terreno, doado pela Prefeitura.
localiza-se nos fundos ao su I doempresários acrellitam numasubstancial -dIlatação atual aterreno do Corpo de Bom-11 �'{{os I im ites de' descontos e financiamentos. beiras e distante 31 metros da rua

\j -Jaguaruna, local onde esta situada
-.

estudantes desfilem
Cricillllw (Sucursal) - Pela

primeira vez na cidade de Cri­
ciuma, na havera desfile dos
estudantes no dia sete de se­

tembro. em comemoraçao à
Semana da Patria. O coorde­
nador re.gional de Educacao.
Otavio, M un i r Bacha, declarou
apenas que as festividãdes ini­
cíarao e vao ate a próxima
quarta-fei ra.

CHITIL\
A resoluçao tomada pelo

coordenador Munir Bacha.
depois de uma reuniao com a

Secretaria Municipal de cdu­
caçao. nao foi do agrado geral.
A di retora substituta da Escola
Básica 'São Cristóvão", Nata­
lia Machado, afi rmou que nao

considera uma medida muito
correta, pois o desfi le .dos co­
legios foi sempre 'bem aceito

pelo povo ja que se trata de
um ritual de muitos anos.

Tambem o irmao Valmir
Orsi. diretor da Escola Tecnica '

da SATC e membro da Comis­
são Municipal de Esportes e

Comissão Municipal do Mo­
b ral, acha que. a pnncipio. a

. decisao tomada foi errônea e e

: de opinião que os estudantes
deveriam dsstuar num outro
dia da semana. como acontece

da reforma tributária,consubstanciada na emenda
constitucional número 18/65, este sistema foi to­
talmente modificado, instituindo-se o Fundo de Par­

ticipação dos Municípios.
A Constituição de 1967, em seu artigo 26, tomou

. para o Fundo de Participação dos Municípios, as

bases já estabelecidas pelo Código Tribu,tário Na­
cional: dessa forma, a partir de 67, a população
passou a servi r de referênoia para a distribuição dos
10 por cento da receita do Imposto de Renda e do

Imposto Sobre Prod utos I nd ustrial izados,
excetuando-se os municípios das capitais, que têm
a população conjugada como fator representativo

Entre as normas a serem introduzidas, além de da renda per capita.
, outras, uma delas se refere à inclusão da metodolo- O Ato' Complementar número 40, de 30 de de-

gia de processamento de dados para análise e zt3mbro de 1968, estabeleceu o percentual de 5 por
acompanhamento.dos programas municipais. Ape- cento ao invés de 10 por cento, criando ainda um

sar de a receita do Fundo de Participação dos Muni- Fundo Especial de 2 por cento para ser aplicado.
cípios referente ao pe'ríodo 77-78 sofrer um acrés- Entretanto, com a Emenda Constitucional número
cimo de 61'por cento, os índices de aplicação do 5, de 28 de junho de 75, novas modificações foram
FPM não sofrerão alterações. Durante o encontro,

. introduzidas no sistema de distribuição do produto
os técnicos da Amunesc irão solicitar orientações de arrecadação do IPI e IR que atingirá até 1979 o

quanto às atribuições complexas dadas pelos tribu- percentual de 20 por cento, assim distribuídos: 90
nais de contas do Estdo e da União, com relação aos por cento aos Fundos de I?articipação dos Estados,
calçamentos de ruas, Onde o primeiro afirma que Distrito Fede�al e Territorial; 9 por Cento ao Fundo
uma rua calçada não faz parte do setor de sanea- de Participação dos Municípios e 2 por cento ao

mento, enquanto que o segundo defende a tese de Fundo Especial.
que uma rua calçada tem atribuições saneadoras. Já o prtigo 2 da Emenda Constitucional número 5,
ORIGEM estabelece a majoração progressiva dos percen-
Procurando fortalecer os municípios; a constitui- tuais destinados ao Fundo de Participação da se­

ção de 1946 inseriu em seu texto a participação guinte forma: 1976,6 por cento; 1977, 7 por cento;
destes nos impostos do Fundo de Participação dos 1978,8 por cento e a partir de 79, 9 por cento.

Municípios. Este Fundo era denominado de "Quo- CorT,l exceção de Joinville que tem que aplicar 50
tas do Impost'o de Renda", também conhecido por por cento das despesas de capital, os demais muni­

.

Quotas de Retorno", cuja distribuição se ,fa,zia em cípios do Norte do Estado, são obrigados a aplicar
partes iguais para todos os municípios, sem levar os seguintes índices: 20 por cento em despesas de

em consideração as peculiaridades de cada muni- capital; 10 porcento em saúde e saneamento e 2 por
cípio. .

cento ao Pasep. Entretanto, nos municípios de pe-
Entretanto, este sistema apresentou vários pon- queno porte, os recursos provenientes do Fundo de

tos negativos como o desvio das quotas por aélmi- Participação dos Municípios, chegam a atingir 60

nistrações incompetentes ou desohestas. Através. por cento da sua receita.

em outros centros maiores do

pais. Para Orsi. nos ultimas
anos, o desfile de sete de se­

tembro estava perdendo a

ve rd ad'e i ra motivaçao dos

l€mpOS mais tradicionais'

I'H()(;H.\.\I.\
No dia sete de setembro. em

subsituiçao ao desfile dos es­

tabelecimentos de ensino de
Criciuma. havera alvorada às 6
noras e hasteamento das ban­
dei ras, às 8 horas, pela banda
musical Cruzeiro.do Sul.Às 9
horas sera realizado um culto
ecumênico na praça Nereu
Ramos e. às 10 horas. desfile
de bandas marciais.

seguindo-se retretas e conce­

traçao pa ra passeio a pe. pa r­

tindo da praça Nereu Ramos,
com percurso na avenida
'Axial. bairro Pio Correia. pa­
raça do Congresso, e retorno
ao local de partida, nu m total
de aproximadamente 10 qui­
lômetros.
As 17 horas, sera executado

o hino nacional brasileiro. re­

picar dos sinos, buzinas e' sire­
nes. culminando com o arria­
menta das bandeiras e oapa­
gar do fogo simbólico. deter-:

minando ° ancerramerito das

solenidades,

Prefeitos discutirão

a nova fábrica
1'1'-\.1.\1 (Sucursal) - Todos os

prefeitos e vereadores perten­
centes a Associação dos Mu­

niclpios da Região da Foz dD
Rio ltajai - AMERI - deverao
estar presentes numa reuniao
que sera realizada no proximo
dia seis em ltajal, Na oportuni­
dade serão debatidos assun­
tos referentes. a instaiaçao
nesta regiao, (ije uma refinaria
de alcool. para a prod ução de
alcool anidro,

Dirigentes do' Banco' de De­
senvolvimento do Estado de
Sana - BADESC - estarao pre­
sentes ao evento que sera lBa­

lizado nas dependências da,
ASSOCiação Comercial e Indus­
trial de Itajal - ACII - e discuti-

rao tambem sobre O ofereci­
mento de recursos que' ve­

nham possibilitar a instalaçao
da Refinaria que devera ter
porte media.

Representarao o Badesc. AI­
tino da Cunha - Diretor de Cre­
dito Rural. Carlos W. Mussi -

Chefe da Assessoria de Marke­

·ting. Luiz Antonacci de Car­
valho - Assessor. e Altamir
Vieira - Gerente. Idêntica reu­

niao sera realizada na cidade
de'Blumenau no proximo dia
16, quando serao debatidos
tambem problemas referentes
ao oferecimenta de recu rsos,

A reuniao sera às 20 horas em·

Italai e Blumenau,

Bombeiros ganham área
.101\\'11.1.1-: (Sucursal) - A prefei­
tura municipal de Joinville fêz a

doaçáo ontem de manhá, de uma

área de terreno medindo 667.25
metros quadrados ao Corpo de
Bombeiros voluntarios de Joinville.

a corporaçáo de Joinville. As obras
de ampliaçáo do espaço flslco dos
Bombeiros, deverao ser iniciadas
no proximo mes.
Durante a entrega do terreno, o

comandante da Corporaçao. Art­
hur Zipp, afirmou que serao Inici'a­
dilS tambem no proximo mês. a ins­
talaçáo de varias postos de aten­
dimento, explicando que' o fato de

Jpinville ser uma cidade grande, di­
ficulta o atendimento de varias
ocorrÉ:nclas de incêndiO que su r­

gem na cidade, Ele acrescentou

que estes postos serao implanta­
das inicialmente em bairros mais

popu losos da Cidade.

Técnicos do governo divulgGII1
hoie ·as novas alteraçoes no FPM

que é a entidade física e [uridioa que trabalha pelo bem

estar dos alunos, narnanutençào e ampliação da escola,
compra de livros e outros aparelhos didáticos". O presi­
dente da APP, 'contratado pela diretora por telefone, tam­
bém não quis falar da rifa.

DEVOLUçAo
Apesar da negação da diretoria em esclarecer o envol­

vimento dos alunos e a interferência da Receita Federal,
alegando que

..

tudo isso pode comprometer o meu

cargo", alguns estudantes revoltados disseram que por
várias vezes ela realizou promoções deste tipo. Inclusive
os professores do conjunto educacional Celso Ramos
participaram ativamerrte da rifa do Fiat, declarando em

sala de aula que' aquilo era ordem do Estado". \

Esclareceram ainda alguns alunos do curso de se-

9undo grau que a diretora nunca pediu à Receita Federal

licença para as promoções pois, segundo suas pró­
prias palavras' a trarríitaçáo dos pedidos sempre demora­
riam muito, de dois meses a um ano". Disse um dos alu­
nos: "foi ela mesma quem organizou tudo, desde a es­

colha do carro até a forma ao bilhete e a impressão grá­
fica".

- Além de nos obrigar a vender a rifa - cada aluno ficava
com' pelo menos um talão � soubemos que na segunda­
feira houve uma reunião de emergência para discutir o

problema. Na terça-feira outra reunião onde se deliberou

que os bilhetes seriam devolvidos ontem e no]e.
T'udo isso sem contar que os próprios professores saí­

ram pela cidade distribuindo talões por várias indústrias,
oferecendo bilhetes aos operários.
OFICIO As ESCOLAS
A Delegacia Regional da 'Receita Federai de Joinville,

apesar de ciente dos acontecimentos, preferiu não tomar

jo invil le (Sucu rsnl ) - Com
100 qui los de argi Ia que fica­
rão à disposição do publico
que desejar esculpi r alqurna
obra de arte, com orienta­
coes dos professores e alu-

A Feira apresentará várias
novidades e uma delas seráa .

realização de um concurso

de animais de estimação,
com ofertas de vário� prê­
mios aos primeiros cinco co­

locados. Mais de 1ClO animais

já se inscreveram e urna co­

missão ju 19 ad ora perma­
nente irá julgar os melhores
animais de acordo com a sua

beleza e originalidade, Du­
rante a Fel ra haverá ainda,
�xposições de selos e moe­

das, a cargo da Associação
Filatélica de Joinville; sess­

ões de lanches e aperitivos.

PROGRAMA
O programa da Feira' de

Artes e Artesanato marca

para às 10 horas da manhã,
apresentação da Banda do

62° Batalhão de Infantaria; ás
11 horas, sessão de estórias a

cargo do contista Carlos
Adauto Vieira; ás 13 horas

recital de violào da Escola de

nos da Escola de Artes Fritz

AI!". alem de outras novida­

des, tera irucio no próximo
sábado na Rua das Palmei­
ras, a Fei ra de Artes e Artesa­
nato. que reuni rã artistas e

artesáos de Joinville, Floria­
nopolis. ltajar, Jaraguà do

Sul, Curitiba e de outras ci­

dades do Estado.

joinville' (Sucursal l-s- Os supervisores ligados ao

Sistema de Planejamento e Orçamento da vice­

governança do Estado, estarão divulgando hoje às
14 horas no Museu de Sambaqui em Joinville, aos'
técnicos da Associação dos Municípios do Norte do
Estado - Amunesc, as novas alterações introd uzidas
no Fundo de Participação dos Municípios. As nor­

mas, surgidas durante reunião realizada recente­

mente entre os técnicos dos governos estaduais e

da Secretaria de Planejamento do Governo Federal,
serão divulgadas posteriormente aos 13 prefeitos da
Região Norte pela propria Amunesc.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



10 - Santa Catarina

Semana da Pátria tem
extensa programação
no oeste catarinense

Chapecó (Sucursal) -- A

programação alusiva à Semana
da Pátria, elaborada pela Prefei­

. tura Municipal de Chapecô, foi
divulgada ontem pela Comissão
Central Organizadora.

No dia primeiro de setembro,
às � horas, haverá a abertura da
Semana da Pátria em ato a ser

presidido pelo Secretário dos

Negócios do Oeste, João Valvite
Paganella. Após, hasteamento
das bandeiras com a presença de

autoridades, estudantes, clubes
de serviço, imprensa e públic, ao
som da banda do 40. Batalhão
da Policia Militar. Até. o dia 7,
às 18 horas as bandeiras perma­
necerão hasteadas.

No dia dois haverá solenidade
nos estabelecimentos de ensino
e pronunciamen to à cargo do
Poder Judiciário, a ser transmiti­
do pelas emissoras de rádio
locais, às l2h15min.

No dia três, além das soleni­
dades nos educandários, haverá
pronunciamento a cargo do 20.
BPM.

No dia quatro solenidades
nos colégios e pronunciamento
às l2h15m à cargo da Fundação
de Ensino do Desenvolvimento
do Oeste.

No dia cinco, solenidades nos
estabelecimentos locais e pro­
nunciamento às l2h15m à cargo
da Sociedade Amigos de Chape-
có.

No dia seis, solenidades estu­
dantis e pronunciamento às
l2h15m pelo Poder Judiciário
Municipal.

.

No dia sete de setembro, às 9
horas terá início o desfile com a

participação dos educandários
Colégio São Francisco, Escola
Básica Zélia Scharff, Escola
Básica Lara Ribas, Escola Básica
José Motta Pires, Escola Básica
Eurico da Costa Carvalho, Esco­
las Reunidas Bella Vista, Colégio

Bom Pastor, Escola Básica Dru­
ziana Sartori, Escola Básica
Ernesto Bertaso, Escola Básica
Marechal Bormann, Sindicatos,
Clubes de Serviço e efetivos do
20. Batalhão da Polícia Militar.

Uma banda estudantil com­

posta por 200 alunos de todos
os estabelecimentos de ensino
da cidade executará músicas
para

.

o desfile de todos os

pelotões.
Dos 19 mil alunos que

compõem o contingente estu­
dantil de Chapecó, apenas cinco,
mil desfIlarão. A medida objeti­
va impedir a tumultuação de um

monumental desfile que necessi­
taria de cinco horas para ser

desenvolvido, explicaram fontes
da Secretaria Municipal de Edu­

cação e Cultura.
Às 17 horas será entoado o

hino nacional ao repicar dos

sinos, espocar dos fogos de
artifícios e'buzinas, acompanha­
do de pronunciamen to do pre­
feito municipal, Milton Sander.
Em seguida será celebrada missa

na Catedral Santo Antonio e

arriamento das bandeiras às 18
horas.

FOGO SIMBÓhI,CO
OS 23 municípios do Oeste

receberão as chamas' do fogo
simbólico a partir do dia primei­
ro de' setembro, através de um

sistema de distribuição elabora­
do pela Associação dos Municí­
pios Oestinos em atendimento à

determinação da Liga de Defesa
Nacional.

Às 17 horas dp dia it», o
fogo simbólico será aceso no

Seminário Menor de Chapecô e

distribuído aos municípios de
Coronel Freitas, Xaxim, Pinhal­
zinho e Caxarnbu do Sul, em

uma primeira etapa. A partir
daí, os demais componentes da

microrregião oeste receberão,
através dos atletas, as chamas do

fogo simbólico.

SUL-TRAILER

Revendedor autorizado para Santa Catarina e Paraná
VENDE - TROCA - COMPRA - FINANCIA TRAILERS, Motor
Homes - REBOQUES
PEÇAS - ACESSÓRIOS - ASSISTÊNCIA TÉCi\llCA
FLORIANÓPOLIS - Fulvio Aducci, 640 - Fone: 44-3678 -

Estreito

CURITIBA - Rua Mal. Floriano, 6933

\
I

\
I
i

MISSA DE 7° DIA

ALFREDO WAGNER dUNIOR

Os familiares de Alfredo Wagner Júnior
ainda consternados com seu falecimento

agradecem sensibilizados a todos os que
OS confortaram pelo passamento daquele
ente querido e convidar para Missade 70

Dia que será celebrada em intenção de sua
alma do dia 2 de setembro às 19 horas na

Igreja Matriz de Capoeiras.

Transporte rápido e seguro para
qualquer cidade brasileira.

MATRIZ:
Rua Henrique Lage, 2089
fones: 33-2129 e 33-2505

CRICI ÚMA - SC

FILIAIS EM:
São Paulo - Curitiba - Joinville

Florianópolis - Tubarão - Araranguá

,,--�orto
Alegre - Rio de Janeiro

y

Empregadores rurais querem
melhores preços mínimos

CHAPECÓ (Sucursal) - O estabeleci­
mento de melhores preços mínimos, a

injeção de incentivos financeiros aos

agricultores e a instituição de assistência
técnica e aplicação de modema tecnolo­
gia para o desenvolvimento agropecuário
do Oeste são as reivindicações principais
que 12 presidentes de Sindicatos de
empregadores rurais do Oeste subscreve­
ram ao Ministério da Agricultura.

Reunidos sob a presidência de Vitor
Batista Nunes, os filiados da Assiroeste
- Associação dos Sindicatos de Empre­
gadores Rurais do Oeste, em sessão
extraordinária analisaram os problemas
da classe.

O assunto maior relacionou-se com .

os preços mínimos decretados pelo
governo federal. Os líderes classistas
manifestaram descon tentamento afir­
mando que os novos preços mínimos
simplesmente abatem os custos da

r.r0dução, por isso taxaram-no de
'preço de custo". Segundo eles, o lucro
auferido será meramen te fictício porque.
ao fínal do ano o produtor não poderá
repor os gastos com instalações e

máquinas agrícolas.
Um telex com veemente protesto foi

enviado à Federação da Agricultura do
Estado de San ta Catarina - FAESC.

ECOLOGIA
O reflorestamento das beiras dos rios

e das margens das rodovias federais,
estaduais e municipais foi outro ponto
em destaque. Os sindicalistas querem
replantar' árvores para ea garantir o

equi líbrio ecológico. Citaram a

BR-282, que possuindo, uma faixa de
80 metros' de largura, é totalmen te
desprovida de fegetação. Eles entrarão
em contato com o IBDF para estudar a

possibilidade 'de replantio de árvores
frutíferas e mesmo de abate. "Os'
próprios agricultores proprietários das
terras divisórias com a rodovia poderão
plantar as árvores caso o instituto

permita" - garantiram.
TECNOLOGIA
A instalação de laboratórios especiali­

iados em patologia animal e vegetal foi
gestionada pelos sindicalistas. Acentua­
ram a existência de problemas para a

divulgação de informações técnicas. De

um lado devido à tendência que os

agricultores tem de não aceitar instru-:
ções novas e, de outro, as dificuldades
para veiculação de matéria técnica pela
falta de órgãos de comunicação específi­
cos para este fim, que usem linguagem
simples e de fácil assimilação.

Exemplificaram que muitos produtos
precisam de cuidados especiais para seu

plantio, como, por exemplo, o milho,
existente em variedades "moles" e

"duras", cada uma com períodos
determinados para a plantação. "Infor­
mações desta natureza nós precisamos
para alcançarmelhor produtividade".

ENQUADRAMENTO SINDICAL
A dificuldade para interpretação da

legislação que classifica os empregados e

empregadores rurais recebeu severas

críticas, especialmente o Decreto-Lei
no. 77.514 de 29/04/76, cuja letra "b"
do artigo segundo tem a seguinte

redação: "são empregadores rurais os

que exploram área igualou superior à
dimensão do módulo regional, mesmo

sem empregados".
"Acontece - explica Vitor Nunes -

por ser a contribuição dos empregadores
ao Funrural maior que a dos emprega­
dos, muitos agricultores enquadrados
naquela classificação resolvem mudar.
(ilegalmente) para contribuir com meno­
res importâncias ao órgãos providenciá-

. "

no .

"A consequência - prossegue - se

registra por ocasião da obtenção da
aposentadoria. Os empregadores tem
direito à uma remuneração mensal
equivalente à 90% do salário mínimo
regional, enquanto os empregados ape­
nas percebem 50% do mesmo salário
base.

_

RESPONSABIUDADE
Uma maior participação dos líderes

classistas na solução dos problemas da
categoria profissional aliada a uma

constante atualização dos assuntos sindi­
cais e 'legislativos foi sugerida; pelos
presidentes dos sindicatos de emprega­
dores rurais de Chapecó, Xanxerê,
Xaxim, São Carlos, Saudades, Pinhalzi­
nho, Campo Erê, Guarujá do Sul,
Anchieta, São Lourença do Oeste e

Faxinal dos Guedes, presentes à reunião.

o ESTADO - O 1 de setembro de 19A

A Emflotur botouyra rodar . .. -

osseuspri�irqsonibU5urbanosScania,
em FlorlanopollS.

.

.�.
, LI..

A Erntlotur encomendou e está
recebendo os primeiros ônibus
urbanos Scania 8-111, veículos
projetados para trabalhar
nas difíceis condições de tráfego
dos grandes cidades. Com eles,
o transporte urbano só pode mudar
para melhor, tornar-se mais
eficiente e de manutenção mais

fácil. Estes são os
primeiros que, mostrando nas ruas
o seu desempenho, logo servírõo
de exemplo para q presença
de muitos outros. Transpórte urbcno
é vital para uma Qrande cidade,
e o Scania 8-111 e a solução na hora
em que o transporte coletivo deve
ter toda a prlorldode..

No feriado dos '27 anos de
8lumenau, o operário vai
trabalhar. Um edil protesta

�, BLUMENAU (Sucursal) -

o "Hder do governo na

'Câmara de Vereadores, Be­
no Frederico Weiers, criti­

cou, durante a sessão ordi­
nária da última terça-feira,
o comportamento de algu­
mas empresas da cidade que
pretendem trabalhar nesta

sexta-feira, dia 2, data em

que se comemora o 1270.
aniversário de Fundação de
Blumenau. O vereador de­
nunciou que "houve inclusi­
ve tentativas de transferên­
cia do feriado de sexta para
sábado junto' ao Executivo
de uma certa minoria que
visa apenas interesses econô­
micos e comerciais".
"A homenagem do dia

2", disse Weiers, "é o

reconhecimento pelo des­

prendimento daqueles que
aqui deixaram seu suor, seu

trabalho, seu sangue e por
aqueles que até deram a vida

pela terra que, com pionei­
rismo, ajudaram a desbra­
var". Admitiu a hipótese de

,

I
empresas tra b abalharam em

feriados, "mas quando há
necessidade fremente ou por
força maior" e lembrou que
a maioria das empresas, de
forma inteligente, "já recu­

peraram as horas de traba­
lho com a devida antecedên­
cia e assim todos os seus

funcionários estarão dispen­
sados".

"Espero e peço a Deus
Todo Poderoso - prosse­
guiu o líder do governo -

que ilumine a mente destes

homens, que erradamente
estão pensando, para que se

.onscíentizem de que seu

operário também quer parti­
cipar das festividades da

fundação de Blumenau. Não
posso e não quero acreditar

que isto está 'sendo feito
com o propósito de prejudi­
car as comemorações do dia
2 de setembro. Parece que
são 'contra as tradições de
nossa gente, de' nosso povo.
Queira Deus, repito, que •

mudem de idéia: deixem
seus operários recuperar as

horas de serviço posterior­
mente ou dêem o sábado
livre ou adotem outromeio
mais viável, mas jamais a

troca desta sexta-feira pêlo
sábado".

SCANIA

����sieiro
. "V de Veículos Ltdo.

------------------------------------\

_._ ._.
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práticas são ensinadas ativi­
dades manuais que pessoal­
mente lhes será útil, bem
como ao próximo.

Aprendem a viver pres­
tando serviços, promovendo
e desenvolvendo suas poten­
cialidades físicas, mentais e

sociais, além da parte moral
e espiritual, visando o auto
desenvolvimento integral da
pessoa

O escotismo é um movi­
mento edúcativo criado na

Inglaterra em 1907 por
Baden-Powell, com a deno­
minação "Boys Scoutt", cu­
jo objetivo é desenvolver a

boa cidadania' nos rapazes
pela formação de um bom
c aráter. Psicologicamente
são divididos em quatro
ramos que se distinguem
pelas diferentes atividades
den tro da metodologia esco­

teira, Começam por "Lobi­
nhos" - entre 7 (sete) a 11
anos, Escoteiros - de 11 a

15 anos, Escoteiros Sêniors
- de 15 a 18 anos e os

Pioneiros - de 18 a 24 anos.

Itajaí. O resultado foi a

doação de uma sede própria
além de todo o material de
campo necessário para a­

campamentos. O próprio
grupo, junto a autoridades
municipais, estaduais e fede­
rais, além do comércio local,
farão uma campanha para a

arrecadação de recursos a­

fim de abreviar a construção
da sede própria, cuja partic­
ipação maior será por parte
da Secretaria de Educação,
Esportes e Cultura. O terre­
no foi doado pela Capitania
dos Portos de San ta Catari­
na; na rua Sete de Setem­
bro.
OBJETIVO

O objetivo do escotismo
em todo o mundo é o de
educar os jovens no ato da

observação, disciplina, obe­
diência, confiança em si e

ter iniciativa própria. Desen­
volver neles o espírito e a

prática da reverência a Deus,
ao amor da pátria e da
lealdade e generosidade para
com todos. Através das

Escotismo ainda
consegue sobreviver
e festeja quarto
ano em 'Itaiaí

ITAJAÍ (Sucursal) - O
Grupo de Escoteiros do Mar
Almirante Soares Dutra,
fundado pela Capitania de
Portos de Santa Catarina em

Itajaí, dia 28 de agosto de
1973, comemorou o seu

quarto ano de existência e

como presente ganhou ii sua

rede própria, doada pela
Secretaria de Educação, Es­
portes e Cultura da Prefeitu­
ra Municipal de ltajaí.

No próximo dia Sete de
Setembro, os 21 integrantes
do grupo, estarão juntamen­
te com o Grupo de Escotei­
ros Alfredo Pereira (os úni­
cos de Itajaí) representando

o II Distrito de Itajaí,
desfilando e fazendo guarda
à Bandeira durante todo o

dia. Visando aumentar o

quadro de integrantes, o

Grupo Almirante Soares Du­
tra está novamente admitin­
do ex=esccteiros do grupo,
além de novos que quiserem
entrar.

Ontem, a Comissão Exe­
cutiva juntamente com a

chefia, pais de escoteiros e

autoridades municipais, esti­
veram reunidos afim de
discutir sobre a instalação
do grupo que até então
funcionava nas dependên­
cias do Colégio São José de' Ainda hoje, a filosofia literal de Beden-Powell

•

f

Falta de passageiros
reduz�/inhas e ônibus
saem de circulação

BLUMENAU (Sucursal) - A falta de passageiros em alguns
horários, no período da manhã à tarde, fez com 'que a

direção da empresa de ônibus Rodovel, desta cidade,
retirasse de circulação dois coletivos em cada período,
alterando assim o horário dos ônibus e acelerando o tempo
o dos motoristas em realizarem os percursos sob

responsabilidade da empresa. Na hora do. "rusch" no

entanto, os horários foramantidos.
A empresa atende as linhas Pastor Osvaldo Hess

- Velha Grande, Pstor O. Hess - Velha Central (também
via rua' dos Caçadores) e rua Itajaí (Bairro Vostard) - rua

General Osório.
Segundo um dos funcionários da empresa, João Carlos

Budag, "esta medida foi tomada para evitar a ociosidade, a
racionalização de combustível e o desgaste dos próprios
ônibus, que em muitas vezes não transportam um número
mínimo de passageiros por nós estabelecido".

A alteração dos horários não foi muito grande, pois os

coletivos saiam dos pontos finais sempre de 20 em 20
minutos, e agora passaram a sair de 25 em 25 minutos.
"A princípio, as reclamações eram intensas, mas agente

explicava a situação e todos passaram a compreender, não
adiantava circular com os ônibus vazios" - explicou João.
No entanto os motoristas e cobradores, foram mantidos nos

seus empregos pois na hora do "rusch'" todos precisam
estar trabalhando. "Não houve nem haverá dispensa de
funcionários por' este motivo, pelo contrário, estamos
admitindo ainda mais, pois deveremos receber alguns ônibus
novos", afirmou o funcionário.

Como medida de prevenção e solicitação da diretoria da

Rodovel, ontem foi realizado, na sala de reuniões da

emprest
um rápido -curso de Relações Humanas para'

cobradores e motoristas, onde também foi mostrado o

gráfico om as reclamações mais frequentes dos usuários.
Através deste curso, que agora passará a ser realizado

mensalmente, espera a direção da empresa de. ônibus .

Rodovel, solucionar um dos problemas considerados graves,
embora acreditam que o problema de reclamações nunca

terminará, pois ainda não existe uma empresa perfeita no

país.

ESludqntes iniciam
amanhã festival -de
teatro em Lages

LAGES - (Sucursal) - A partir de amanhã até o dia 11,
estará acontecendo o "Festival de Teatro Estudantil de

Lages (Fetel)", numa promoção' do Centro Cívico Fréi

Nicodemos do Colégio Diocesano. Oito grupos teatrais

estarão participando do festival, entre eles dois grupos
formados por alunos universitários da Fundação Universitá­

ria do Planalto Catarinense, Uniplac, de Lages e da

Universidade Federal de Santa Catarina, de Florianópolis.
. Todos os grupos participantes receberão um troféu de

participação, além de 30-porcentó da renda do espetáculo.
Uma comissão escolherá os melhores ator, atriz, cenário

iluminação e sonoplastia que receberão homenagens sem

premiação. Todas as apresentações serão levadas a efeito no

salão .nobre do Colégio Diocesano, ao preço único de Cr $

10,00 por pessoa. Esse preço, segundo o organizador do

festival, o professor Ion José de Souza, será apenas para
cobrir os gastos de iluminação, publicidade e outros, além
de pagar simbolicamente as apresentações com 30 porcento
das arrecadações.

De acordo com o programa divulgado pelo Centro Cívico
Frei Nicodemosg o Festival de Teatro Estudantil (Fetel)
obedecerá à seguinte programação: dia 02, abertura do
festival às 20 horas, com o grupo Tula, da Uniplac,
apresentando a peça "A História do Juiz", de Renata
Palotini; dia 03, Equipe Teatral Pianópolis, do Centro

Educacional Vidal Ramos Júnior, de Lages, com a peça
"Pesadelo' de Leon Tostai; dia 04, grupo Oficina do

Colégio Indu-strial de Lages, com a peça "Deus lhe Pague"
de Joracy Camargo; dia 06, grupo Teatral do Seminário
Diocesano de Lages, com a peça' "Lenhano" de José Ellere,
tradução de João Ravizza; dia 07, grupo Pesquisa Teatro

Novo da Universidade Federal de Santa Catarina (de
Florianópolis] com a peça" Mesa Grande"; dia 08, grupo
Teatral do Colégio Diocesano de Lages, com a peça

' A

Fossa" de Ronald Rade; dia 09, grupo Teatral Santa Rosa
do Colégio Santa Rosa de Lima, com a peça "Grande
Marido." de Eurico Silva e, finalmente, no dia 11, C) grupo
Teatral Paulo Pontes, do SESC de Lages, apresentará a peça
"Julgai-me Senhores" de Sandoval Wanderlei.

Compre amobíliacompletae aindaganhe

A Cimo está oferecendo uma feliz

oportunidade para os que estão
montando casa nova. Veja isto: fino
dormitório laqueado, sala copa
também laqueada e conjunto estofado
em tecido.

,

!

Você pode adquirir apenas um conjunto.
Mas, se preferir dois ou três conjuntos, você
ainda ganha 10% ou 15%, além do preço
excepcional que a Cimo está oferecendo. E
isto na compra à vista ou mesmo a prazo,
cabendo -a voc€ escolher o plano de

pagamento.
Venha até Móveis Cimo para ver de perto

os conjuntos oferecidos. Ou ainda para olhar
os mais lindos móveis que se fabrica neste

país. Você vai adorar!

Venha nos visitar.
Você vai gostar muito da mobilia

completa que, a Cimo está oferecendo. E
tudo isto com um atendimento que só as

moças da Cimo sabem dispensar.

�"la copa laqueada. com mesa retangular. buffet dto' L')') e seis cadeiras' Conjunto modulado constituído de 5 poltronas revestioas em tecido
estofados. De CrS 7.660.0ü por somente CrS 5620.U() especial De c-s 9.45ü.()() por apenas c-s 6.980.00.

����MOVEIS CIMO", Rua Vidal Ramos. 26 - FlorianópolisEste bebssimo dormitório com acabamento lequeado de primeire qualidade. Guarda roupa. maleiro. cama de 'casal e dua-s mesas de cabeceira.
De CrS 8.550.00 por apenas CrS b 7illl.(I()

..
'
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Comida deteriorada
.. . -

causa Intoxlcaçao em

Lages (Sucursal) -

Aproximadamente 40
pessoas ficaram i rito­
xicadas no último do­
mingo, quando partici­
pavam de um almoço
beneficiente, na capela
do Sagrado Coração
de Jesus, no bairro do
Coral, em Lages. Ape­
nas em urna farmácia
- a "Farmácia Yara",
no Coral foram
atend idas, entre às 16 e

20 horas. de domingo,
cerca de quinze pes­
soas, dos quais 3 - AI­
,fredo Souza e esposa e

Alberto Souza, presi-
'dente e tesoureiro da
comissão de festas da
capela, respectiva­
mente - foram enca­

minhados ao hospital
Nossa Senhora dos
Prazeres, onde ficou
constatado o envene­

namento em pequeno
grau, Todos os pacien­
tes foram liberados na

última terça-feira à
tarde,

Vilma Mor a nd i ni e

Gema Baú, a maionese
foi preparada pelo
menos duas horas
antes do almoço, Se­

gundo elas, apenas a

batatinha havia sido
descascada no d ia an­

terior e guardada em

um "cocho" de ma­

deira até a manhã de

domingo, Disse uma

das integrantes da co­

missão da capela,
Dona Sebastiana Neto,
"a maionese não pode
ser. Pod er!a, even­

tualmente, ser a ervilha
ou azeitona em con­

serva que foram utili­
zadas na sua prepara­
ção".

O festeiro Antonio
Maciellevahtou a hipó-
tese de que o envene­

namento te ria sido

provocado pelos pre­
ventivos agrícolas apli­
cados sobre a bata­
tinha. "Eram batati­
nhas novinhas que nós

ganhamos, "acrescen­
tou uma festeira -

"que bem poderia estar
envenenada com os

adubos e corretivos

químicos que são usa­

dos atualmente". En­

quanto isso, alguns
populares atribuiam,

Segundo populares
que participaram do

almoço, a intoxicação
teria sido provocada
pela maionese. Entre­

tanto, segundo afirma­

ções das festeiras

ainda, o envenena­

mento a carne que teria
sido comprada clan­
destinamente.

Todavia, o presi­
dente da comissão da
capela, Alfredo Souza,
um dos que foram in­

ternados, afirma que o

churrasco foi adqui­
rido do frigorífico
D'Agostini dos

mais bem
. concei­

tuados na cidade -

e trazia J carimbo de

inspeção do Dipoa.
Essa carne foi adqui­
rida no dia anterior a

festa, temperada e

condicionada em uma

tina de cimento para
ser assada no dia se­

guinte. A comissão de
festas havia guardado
pedaços e porções dos
produtos consumidos
no domingo para
serem exami nados
posteriormente, Entre­

tanto, a conselho do

vigário responsável
pela capela do Sagrado
Coração de Jesus,
padre "Zezinho", re­

solveram desistir dos
exames e esquecer o

assunto, conforme
afirma dona Sebas­
tiana Neto.

!

Ex-militar confessa
furto em São José

A polícia identificou na manhã de ontem o ladrão
e o receptador dos equipamentos fotográficos, ,ava­
liados em Cr$ 25 mil, furtados na tarde de segunda­
feira da casa do publicitário Dario Almeida Prado
Junior, Em companhia de policiais da Delegacia de
São José, Dario foi até a: residência do principal
suspeito e conseguiu a confissão do furto.

Ivan Silva, residente a 20 metros da casa de Dario,
na rua Nosso Senhor do Bonfim, 11, segundo infor­
mações colhidas pelo publicitário, arrombou uma

janela da residência entre 12 e 14 horas de segu nda
. fei ra. Ivan levou apenas uma câmera Cannon, duas
Objetivas e um fotômetro de mão, no valor de Cr$ 25
mil.

Depois de conseguir a informação com vizinhos,
Dario foi até a delegacia solicitar a prisão de Ivan,
porém este desaparecera. Só na manhã de ontem,
ele foi .inforrnado que Ivan, ex-soldado da PM, de
onde foi expulso, havia voltado para casa.
Bem cedo, ele foi até a delegacia onde um.:

guarda o' acompanhou até a casa de Ivan: Na dele­
gacia, Ivan confessou o roubo ao delegado Paulo
Roberto Leifert Nunes e "entreqou'' o receptador.
Trata-se do elemento conhecido como "China",
morador no bairro da Cohab.
Os dois aguardarão em liberdade a instauração

do inquérito policial, já que não foram presos em

flagrante.
-

.

Joinville: 3 pessoas
morrem na BR-IOl.

joi n vi ll e (Sucursal) - Três pessoas morreram instan­
taneamente na mad rugada de ontem em consequência de
um choque frontal envolvendo um opala de placas TW­

.

0240 de Garuva, que incendiou-se no local e um caminhão
Mercedez Benz,de placas AO-1026 de Porto Alegre. O
acidente ocorreu, no trecho Pirabeiraba-Jotnvüle e o au­
tomóvel era dirigido por Pedro Paulo de Mello, proprietá­
rio da churrascaria Melo, em Garuva.
Os dois acompanhantes do automóvel, Aldo Manoel

Nascimento de 31 an.os e Defendi Francisconi, de 40anos,
ambos também de Garuva, morreram carbonizados, en­
quanto que o motorista do caminhão José Mutelo, resi­
dente em Porto Alegre, sofreu várias escoriações pelo
corpo e se encontra no hospital municipal São José ·de
Joinville em estado grave,
Segundo a polícia rodoviária de Pirabeiraba, o choque

dos dois veículos foi bastante violento e o Opala de dirigia
em direção a Garuva, enquanto qee o caminhão vinha de
Curitiba, Os corpos das três vítimas do automóvel foram
trazidas para o necrotério do hospital São José e transpor­
tadas, em seguida, para o rnunicipio de Garuva, onde
serão seputados hoje de manhã.

O sistema Siemens Crosspoint ESK 10000 E acaba
de entrar em operação em Recife com três centrais uma em

Piedade, uma em Boa Viagem e outra em Boa Vista. Uma quarta
central telefônica ESK 10000 E, localizada também em Boa
Viagem, começará a operar em breve

O excesso de tráfego telefônico nas grandes cidades
provoca congestionamento que só pode ser sotucionado
definitivamente através da técnica Siernens ESK Crossooint.
A nova centrãl de Boa Vista é um perfeito exemplo disso. Trata­
se de uma central combinada local e Tandem - isto é, além de
atender a 5,000 'assinantes. ela tem a função de interligar todas
as outras centrais do Grande Recife

Assim, o grande volume de tráfego'passa a contar com
várias rotas alternativas, comandadas pelos computadores da
nova central de Boa Vista.

As centrais Siemens Crosspoint ESK 10000 E, fabricadas no
Brasil, são as únicas que proporcionam esse tipo de serviço,

podendo ser ampliadas modularmente até 80.000 assinantes

e/ou 34000 troncos Tandem ou de Trânsito
As centrais Crosspoint ESK 10000 E trarão tantas outras

vantagens que você se sentirá como se vivesse um século
adiante Veja: telefone a teclado; linhas consecutivas; chamadas
de ernerqência para número uniforme; telefone público;
discagem até o ramal do PABX; mudanças de enttereço do
assinante sem alteração do número; linhas fixas; conexão com

terminais de dados; preferência para assinantes prioritários,
máquinas anunciadoras de mensagens.

.

Pode parecer ficção Científica, mas é apenas a técnica
Siernens. a mais avançada que existe. Com a introdução dessa
técnica, ao peqar o telefone para fazer uma chamada, você
estará usando o inais moderno sistema de telefonia de hoje - e

que continuará moderno muito depois do ano 2000 Esta
mesma técnica é aplicada também em telefonia particular, nas
centrais Siemens Crosspoint ESK 400 E e 3000 E.

Por 7 a O, agricultor
foi absolvido em TiR1bÓ.

o Tribunal do JUrI da Co- de jurados acatou a tese da de-
marca de Timbó absolveu, na

madrugada de ontem, por
·unanimidade - 7 votos contra
O -, o agricultor João Maria
Francisco da Silva, que estava
sendo acusado de autoria da
morte de Freimundo Bahr.
A sessão do julgamento teve

Início às 13h30m de anteon­

tem, no Forum de Ttmbó. Após
14 horas de debates, a sen­

tença de absolvição foi profe­
rida às 3h30m de ontem,

Na presidência dos traba­
lhos, o juiz da Comarca,
Ataualpa Mascarenhas Pas­
sos. O réu foi, acusado pelo
promotor público Sidney Ban­
darra Barrei ros. e na assistên­
cia, os criminalistas Mariogold
Lichsielfeld e Otacílio Peron,
ambos de Blurnenau.
DEFESA
O advogado José de Brito

Andrade, da Capital, defendeu
o aqricultor. A tese apresen­
tada por Brito And rade foi a da

negativa de autoria. O corpo

fesa e absolveu o réu, por una­
nimidade. Segundo o advo­

gado, '0 crime não foi prati­
cado p-or João Maria, que

sempre negou a autoria".
O criminalista José de Brito

explicou que os fatos aconte­
ceram no dia 12 de setembro
do ano passado, na localidade
de Rio dos Cedros, municipio
de Tirnbó. '

Um baile se reali­

.zava no salão paroquial da

igreja da comunidade. Houve
uma bnga geral. Algumas pes­
soas saíram para fora do salão
e as agressões continuaram.
Em certo momento: num local

escuro, aparece Freimundo

Bahr, apresentando ferimen­
tos graves. Tinha sido esfa­

queado nas costas. A vítima
morreu dias após, por não ter

resistido. Naquele dia, suspei­
taram de João Marra Francisco
dda Silva, que passou a ser o

acusado do crime. Levado a

julgamento pelo Tribunal do

Júri, o réu teve confirmada sua

40 pessoas em Lages

José de Brito Andrade

Inocência. absolvido por una­
nitnidade".

O salão nobre do Forum es­

teve lotado desde o início dos
trabalhos. até a leitura da sen­

tença. Presentes, além da co­

munidade, acadêmicos de DI­
reito e advogados atuantes no
Alto Vale,

SPMAF inici� hoie O'

Servi.ço de Estrangeiros.
A partir de hoje, o Serviço de Polícia Marí­

tima, Aérea e de Fronteiras - SPMAF -

, do
Departamento de Polícia Federal, assume o

Serviço de Estrangei ros, que se encontrava a

cargo da Secretaria de Segurança'e Informa-.
ções. O SPMAF expedirá passaport-es para bra­
sileiros e estrangeiros, carteira de estrangeiro
permanentas temporário e visto de entrada e

saída.
.

,
terrestre, basta a apresentação no ponto de
saída da cartel ra de identidade e mais o cartão
de Entrada/Saída, que é fornecido qratutta­
'mente pelas empresas ou pel� própria Polícia
Federal na tronteí ra.
A Polícia Federal aconselha aos Interessados

a viajarem com a carteira de Identidade expe­
dida pelas Secretarias de Segurança, pOIS vá­
rias carteiras funcionais reconhecidas pelas
autoridades como documento de id'entidade
não o são pelas autoridadés dos países men­

cionados, tendo ocorrido vários transtornos
para viajantes menos avisados,
Para se obter o visto' com a carteira de identi­

dade, deve apresentar: carteira de Identidade
exped ida pela SSI; atestado de antecedentes
cnrrunars: título eleitoral; prova de quítaçào
com o Serviço Militar; cartão de identificação'
do contribujnte: pagamento no Banco do Bra­
sil da taxa de Cr$ 60,00; a autorização para os
menores de 21 anos de idade.

.

OUTROS SERVIÇOS
O SPMAF esclarece aos estranqei ros radi­

cados em Santa Catarina, como permanentes,
temporários ou asilados políticos ou que nele
pretendam se radicar, que deverão providen­
ciar o registro e a carteira de Identidade para
estranqsi ros, conforme preceitua a legislação
vige,nte. O Serviço de Polícia Marítima, Aerea e

de Fronte: ras está funcionando a

rUfOlentlnode Carvalho, 15, no Estreito, ao lad J da Supe­
rintendência Regional em Santa C tartna do
Departamento de Polícia Federal.

r------.----Resumo-------..

Explica o Serviço de Polícia Marítima, Aérea
e de Fronteiras, que para a obtenção de passa­
portes é necessário a apresentação dos 'se­
guintes documentos: carteira de identidade
título eleitoral; quitação com o Serviço Militar;
atestado de antecedentes criminais; cartão de

identificação do contnbuinte (CIC); três foto­

grafias 5x7, sem adornos e sem retoques; reco­
lhimento ao Banco do Brasil da taxa de Cr$
120,00; comprovante de zecolhimento do de­
pósito de Cr$ 16,000,00 .ou certificad o:
d e dispensado recolhimento;
os menores de 21 anos que preten­
sentar, ainda, autorização assinada pelo pai e
pela mãe, ou pelo responsável legal ou, na falta
destes, autorização Judicial.
VISTO DE SAlDA
Só poderão obter visto com cartei ra de iden­

tidade, os nacionais do Brasil, Árqentina, Uru­
guai, Paraguai e Chile, que pretendam viajar a
estes países, usufruindo das vantagens do
convênio existente nesse sentido. Somente
'neeessltarão obtero ViStO as pessoas que viaja"
rão por via aérea ou marítima, Nas viaqens via
rn

José Mota da Si Iva, 31 anos

bateu com sua Kornbi contra
a traseira de um ônibus da

Empresa Jotur, placas YH-

0187, dirigido pelo motorista
Judá Tadeu Zapellini, de 24
anos.

Um outro veículo que tra-

o sistema telefônico do,
futuro já está funcionando em Recife.
E o 'sistema Siemens.

.

ACIDENTE ,� fe'gava em direção ao centro,
Três veicules danificados e como o ônibus e Kombi,

uma pessoa com ferimentos bateu também. O motorista

leves foi o saldo de uma ba- do Dodge 1800, Pau lo Ro­

tida entre três carros ontem aberto Jendiroba, teve feri­

tarde na Avenida Ivo Silvei ra. 'dentas leves e não precisou
ser atendido em hospital.

Suspeitando que Dora

Maria dos Santos, na época,
vizinha da família da médica,
mantinha um caso com o seu

marido - major médico re­

formado do exército- Pedro
Diogenes de OI ivei ra - a pe­
diatra procurou a professora
no Colégio Arquidiooesano,
na tarde do dia 5 de abril,
quando ela estava dando

aula, e chamou a sala de visi­

_________________________tas, alegando que precisa-
vam conversar,

O acidente ocorreu por
volta das 15h45m, nas pro­
ximidades da Phipasa,
quando uma eamioneta

Kombi, depois de bater
contra a traseira de um ôni­

bus, atravessou na pista e foi
colhida por um automóvel
Dodge que passava no mo­

mento.

JULGAMENTO

- O grande público espe­
rado e a falta de espaço na

sala de júri do foro de Ouro
Preto levaram as autoridades
judiciárias a realizar ojulça­
mento da médica pediatra
Ligia de Almeida Oliveira -

que em abril matou a profes­
sora Dora Maria dos Santos

dentro do Colégio Arquidio­
cesano - para o salão do
Centro Acadêmico da Escola'
de Minas, O júri foi iniciado
ontem às 13 horas.

ASSOCIAÇAO DE CREDITO E ASSISTÉNCIA

RURAL DE SANTA CATARINA· ACARESC

AV I S O

TOMADA DE PREÇOS N° 10/77 '

O Secretário Executivo da ACARESC, torna público que
fará realizar Tornada de Preços para aquisição de PAPEIS
PARA IMPRESSAO.
As propostas deverão ser entregues até às 10:00 hs. do

dia 15 de setembro de 1977, no Escrrtório Central daACA­
R::SC, Situado em ITACORUBI nesta Capital.
As Informações, bem como cópias do Edital, serão for-

necidas no endereço acima.
'

Florianópolis, SC, 30 de agosto de 1977

Nelton Rogério de Souza
Secretàno Executivo

\
Siernens S.A. - S30 P.àulo . Srasiha . ala de Jan�iro . Porto,Alegre' Recife' Belo Horizonte .�Cur'jtjba . Salvador . Horieoópofts . Fortaleza' Vit6f!a Belém São Bernardo do Campo Blumenau

CentraisTelefônicas'
Siemens ESKCrosspoint.

O juiz Moaci r Andrade, que
decidiu recusar o pedido
feito pelos advogados da
acusada-c- Valter Valadào de
Sousa e Airton Martins para
que o julgamento fosse
transferido para a segunda
quinzena de outubro, iníor­
mau, que cada órgão de im­

prensa "interessada em co­

brir o júri só poderá mandar
um representante."

Pouco depois assassinou a

mestra, com ci nco ti ros de
revólver e depois fugiu,
dirigindo-se a prefeitura da

cidade, onde procurou o ad­

vogado Airton Martins de

Oliveira, Chefe de Gabinete
do Prefeito, que alevou à po­
lícia. Em seu depoimento a

médica revelou que o caso

que existi ri a entre a profes­
sora e seu marido lhe foi de­
nunciado por vizinhas e por
sua empregada doméstica.
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Os brancos

Internacional - l:l

De Paris
rodesianos
elegem novo

Parlamento

SUAREZ COMEÇA, NA IrÁLIA,A LUTA
PELO INGRESSO DA ESPANHA NO MCE.

Sal ishury - Os rodesianos
brancos votaram ontem para
escolher um novei Parlamento
devendo putorgar a�
primei ro-ministro lan Smith
um mandato para negociar
com os líderes negros mode­
rados um acordo político que
excluirá do poder a facção ra­

dicai do movimento negro, re­
presentadas pelos chefes
guerri Ihei ros. Pesquisas de

opinião indicaram que o par­
tido "Frente Rodesiana", diri­

gido por Smith, conseguirá
maioria de dois terços na As­

sembléia Legislativa de 66

membros, derrotando os

ultra-direitistas e um pequeno
partido multi-racial. Com isso,
poderia modificar a constitui­

ção. Das 66 cadeiras do Parla­
mento em jogo, 50 serão

preenchidas através dos votos
de 85.000 eleitores brancos

registrados, oito por 7.500 vo­

tantes negros e oito por líderes
tribais aliados do governo.

I
•

'Gonzalez sai
do Chile

com um pouco
de otimismo
Santiago do Chile - Felipe

Gonzalez, secretário geral do
Partida Socialista Espanhol,
viajou ontem para a Venezuela
e antes de "parti r afirmou que
está otimista pelos "positivos
contatos" mantidos com vistas
à obtenção do indulto de dois

proeminentes polítioos es­

querdistas. Gonzalez falou aos

jornalistas no aeroporto de
Pudahuel ao encerrar uma vi­
sita de três dias, durante a qual
se reuniu na cadeia com o ex­

senador socialista Erich
Schnake e o ex-dirigente Car­
los Lazo, ambos condenados
pela justiça mi litar a 25 anos de

prisão, acusados de perturba­
ção da ordem pública e trai­

ção. Gonzalez' não manteve
entrevistas com militares mas

foi recebido pelo presidente da
Corte Suprema, José Maria

Eyzagui rre, e pelo cardeal Rau I
Si Iva Henriquez, além de ex­

dirigentes políticos.

O irascível

cJhan�eler
.

�OUIS de

Guiringaud
Paris - O Ministro das Relações

Exteriores disse que deu instru­

ções ao seu enviado em Pretória
para que apresente uma queixa
pelo termo pouco lisonjeiro em­

pregado anteo.ntem pelp Ministro
de Finanças da Africa do Sul, Ewen
Horwood, em relação ao chanceler
francês Louis de Guiringaud. O
.comunicado do Ministério das Re­

. lações Exteriores refere-se à decla-
ração de Horwood numa reunião

politica em Durban. A chàncelaria
francesa diz que as palavras do
sul-africano foram contrárias "às
maneiras mais elementares". Hor­
wood, ao criticar as advertências
francesas sobre a possibilidade da
África do Sul possuir uma bomba

nuclear, disse que Louis de Guirin­

gaud é um "novo pequeno Ministro
das Relações Exteriores francês

que fugiu quando enfrentou uma

manifestação de alguns tantos ne­

gros à sua chegada em Dares­
Salaam".

Jornalistas

da Costa Rica

intercedem

por Tavares
- San José - Os jornalistas da
Costa Rica intercederam ante
o governo do Uruguai a favor
de seu colega Flávio Tavares,
detido em Montevidéu. Tava­
res, correspondente na capital
argentina dos diários "O Es­
tado de São Pau lo" ( do Brasi I)
e "Excelsior" (do México), foi
detido a 14 de julho no aero­

porto de Montevidéu e acu­

sado de conduzir "documen­
'tos secretos" presumivel­
mente obtidos por meio de um

funcionário.' da embaixada
mexicana nó Uruguai. O colé­

gio de jornalistas da Costa
Rica assinala que "a manifes-

tação dos colegas de Tavares
não implica, de maneira al­

guma, num gesto de má von­

tade para com o governo do

Uruguai. Nossa preocupação é
humanitária de solidariedade

profissional para com um co-·

lega que sofre prisão por cum­

pri r com suas obrigações jor­
nal ísticas".

Ele tumhem vai se encontrar com

o Papa Palllo \'1, em Cnxtc lgunclol lo.
pura elaborar u m no vo acordo

entre a l grcja catól icu

e o go\'erno espanhol.
Roma - O primeiro­

ministro espanhol
Adolfo Suarez chegou à
Itália para manter con­

versações sobre as pre­
tensões da Espanha de

ingressar na comuni­

dade econômica euro­

péia e para elaborar um

novo acordode regência
das relações entre a

Igreja e o Governo espa­
nhol. Ele manterá con­

versações com o

primeiro-ministro Gi úlio
Andreotti e outros altos
funcionários. Na sexta­

feira, viajará de helicóp­
tero para Castelqan­
dolfo, 25 quilômetros ao

sul de. Roma, onde será
recebido pelo Papa
Paulo VI, em seu palácio

de verão.
Fontes oficiais disse­

ram que o principal obje­
tivo das conversações
'com dirigentes italianos
será a pretensão da Es­

panha em ingressar no

mercado comum e o de­

sejo de ltalia de que o

processo seja gradual,
para reduzir o impacto
que isto causaria à sua

economia. A Espanha é
um importante competi­
dor das exportações ita­

lianas, principalmente
no setor aqriccla.e ao ser

admitida no mercado
comum europeu, seus

vinhos, frutas e verduras
teriam a mesma isenção­
de taxas alfandegárias e

livre circulação entre os

países membros que os

produtos italianos,
Suarez analisará com

o Pontífice uma revisão
longamente negociada

Adolfo Suerez

Após sete horas de reunião
.

com a juntei, Martinez de
Hoz sai ganhando outra vez.

rações foram reprod uzidas pela agência local
"Noticias Argentinas" A agência pediu de�

pois a anulação da informação transmitida,
aparentemente a pedido do governo, por se
tratar de "declarações não autorizadas" para
pu blicacào

Buenos Aires - A junta militar reuniu-se,
anteontem ànoite, durante sete horas, com o

ministro da Economia José A. Martinez de

Hoz, e, segundo um comunicado oficial di­

vulgado à meia-noite, deu apoio-em termos

gerais - à atual política econômica. O resul­
tado da reunião foi divulgado após terem cir­
culado' versões sobre divergências da ma- Fontes da Marinha divulgaram, há duas

rinha com relação a aspectos essenciais da semanas, a crescente preocupação dessa

política de-Martinez de Hoz-especialmente corporação militar pelas passiveis conse­

em matéria salarial. quências sociais da politica de congelamento
O comunicado divulgado<após a reunião da. salarial de Martinez de Hoz, que resultou na

junta pelo General Jorge Olivera Rovere, se- queda do poder aquisitivo da massa assara­

cretãrio do comandante em chefe do exér- riada em cerca de 50 por cento no último ano.

cito, expressa que o órgão, depois de ouvir O Ministro da Economia e seus assessores.

um longo informe de Martinez de Hoz, consi- por sua vez, sustentam que a manutenção da
derou que os conceitos do Ministro "corres- política salarial é fundamental para evitar que

pondem, em geral, à orientação estabelecida se desencadeie nova espi ral inflacionária. Os
anteriormente e que a orientação econômica adversários da politica de Martinez, no en­

está em consonància com os objetivos de tanto, asseguram que a política do Ministro

projeto de reorganização nacional, na área não conseguiu reduzir a taxa inflacionária
econômica aos limites prognosticados pela própria
Integram a junta - órgão supremo do re- equipe econômica do Ministério e que a de­

gime militar- o presidente da Nação, Gene- preciaçao-salarial, afora as passiveis conse­
ral Jorge R. Videla, que é também coman- quências político-sociais, reduziu drastica­

dante em chefe do exército, e os comandan- mente o mercado interno em prejurzo, princi­
tes.da Marinha, Almirante Emilio Massera, e palmente, das pequenas e médias empresas.
da Força Aérea, Brigadeiro Orlando Agosti. Martinez de Hoz empreenderá uma viagem
Anteontem foram conhecidas as declarações ao Japão, Europa Ocidental e Estados Uni­
atribuídas ao Almi rante Massera, formuladas dos, no mês que vem, e, segundo versões náo
à imprensa em Mar Del Plata, nas- quais ·0, confirmadas, poderá visitaUambém a China

chefe naval confirmava as divergências desse Popular. O Ministro desejava receber a ratifi­
setor das Forças Armadas com certos aspec- cação do apoio militar a sua politica antes de
tos da política de Martinez. Publicadas pelo deixar o país, o que, aparentemente, conse­
Jornal "Ia Cpital", de Mar Del Plata, as decla- guiu.

URUGUAI
Governo pune revista por

criticar nato institucional"
o governo

cívico-militar suspendeu por duas

edições a revista '''Busca'', especiali­
zada em economia, acusando-a de

gransgredir as normas sobre restri­

ções informativas que vigoram neste

país desde 1973. A puniçüo foi di­
vulgada anteontem ú noite, através
de comllnicado da chefatura de Jiolí­
cia, alegando-se como motiva 11111

comentário da revista em seu nlÍ­

mero de julho sobre o "ato institu­

cional número oito", qlle determi­
nou radicais mudanças na justiça.
O decreto de suspensüo, assinado

pelo presidente Aparício Mendez e

pelos ministros do Interior e da De­

fesa, General Hugo Linares Brum e

Walter Ravenna, respectivamente,
diz que o comentário da publicação
apresentava "expressões lesivas e

agravantes" em referência a esse ato

do governo. Diz ainda que "'os refe­
ridos conceitos. e expressões mos-

tram IIm(/ dic(/ elemellt(/r",
"Bllsca", (/firm(/, em seu cume/ltá­

rio, (/lIe "o ;ltu illstif>lIciu/l(/llllímC/'u
oito certamente /lÚO ojlldo -(/ mel/lO­
mr os coisas (el1l torno da (ldmi/lis­

traçâo jlldicia!). Ao contrário, O

IÍnico mérito (/lIe ce/)!Os nele é (/ue

nos coloccl de I/wlleira dramática ú

frente do pro/jfe 1/1(/ da j IIsti�'(l" ..

Adianta (/lIe "o docllmento em si /l(/O

o comentaremos. Em conjunto, nos

/)(lrece detestavelmente redigido,
com 11111 estilo /Jedante e decidida­
mente decadente. Diríamos que é

milito mais ofim de algo qlle o prin­
cípio de outra coisa". "Busca" é 11ma

./

fJublicaç�o do centrô uruguaio de
estudos econômicos e sociais e está

vinculada ao ex-ministro de Ecurw-'

mta e Finanças e atual conselheiro
de Estado, Alejandro Vegh Vilegas,
que pretende uma total liberaliza­

ção da economia. Não houve com,en­

tários da revista sobl"e a sançüo.

Montevidéu

do acordo entre Madri e
o Vaticano. Paulo VI está
muito familiarizado com

esse acordo, Já que foi
um dos principais parti­
cipantes no processo
que culminou com a as­

sinatura do Papa Pio XII
e do então chefe de es­

tado espanhol, Fran­
cisco Franco, no dia 27
de agosto de 1953. O
acordo concedeu privi­
légios judiciais. e eco­

nômicos à Igreja, em

troca do controle estatal
sobre a desiqriaçáo dos

bipos. As conversações
sobre sua revisão foram
iniciadas varias anos

antes da morte de
Franco, com.a intenção
do Vaticano de acabar

com o controle de Madri
sobre os assuntos da

Igreja.
Suarez analisou a as­

pi ração espanhola de
ingressar no Mercado
Comum em visitas pré­
vias à Holanda, Dina­
marca e França, Mas em
Horna, enfrenta alguns
dos mais .importantes
obstáculos, embora o

governo italiano tenha
se pronunciado politi­
camente a favor. Os pro­
blemas estão no campo
econômico. A Espanha é
o maior produtor de fru­
tas cítricas da Europa, o
segundo depois da Itália
em azeite de oliva e o

terceiro, depois da Itália
e França, em vinhos.

A saúde de Gambrinus

AIJI<JVt:ltU'l) fl::(lado de: SI::(jlJodi:i-/t:lrél t_; ITItl puni'lo na estrece. ()

ccu: Ou rcsu». part;Cbm ter If}/tu todos os Iranceses. SaIO de Paus

rurr«. a Bruxelas. pouéo mt:nu� du que Hcnenopcus a Curiube.

Sou um snimet essencietmente urbano. Amda consigo distin­

gUir. por exemplo. um pardal de um uco-uco. mas. no plano

eqreno. nau me venham perguntar se acola viceja uma planta­
çao de milho ou de sote ou de fel/ao fradmho. Na meterie

esçotei-me nas bromeliaceas que me foram servuie: no Coieqio
Catarinense pelo bom Padre Braun. todas elas. por incnvet que

possa parecer. mSlpldam�nte monocoliledôneas. Assim. nao

posso descrever. como serie do dever oe um reporter arguto a

beleza das piantaçoes a beira da 'euio-rcute". um,? sucedendo a

ouite. Testemuntu: apenas a oreciseo geometoca do seu tra­

çado, feita de grandes retenqutos ora verdes. ora amarelados.

alguns deles chegando a confirmar, atraves de um rigoroso
monocrometismo a voluptuosa turrnnostdede que brotava do

oincet de um louco chamado Van Gogh.
Da estrada posso falar: ah. essa oterucie derramada faria o

sonho dos nossos Andreazzas passados e futuros. Trezentos

qUilômetros sem um corte. sem ,a nao digo uma serra. sem uma

otuce tomoede! Ha mais movimento de terre dai a Biguaçu do

que de Peus a Bruxdas

Com tanta teciudeae. dentro e pouco ia cruzo a fronteira -

onde nem m8 pt:rguntam o nome ---c. deixando Va/enciennes

a esquerda. entro por Mons 8. no primeiro cruzamento. as pla­
cas começam a m'e trazer antigas recordaçoes de dez, cem

"Em Gueroe! que consumi evuiemente na Biblioteca Pu-·

otice. as vesperas dos 50. E Malmedy, e Liege, e Nivelies, e

Antuertne: Os tempos. felizmente. sao de paz e sem nenhum

alemao em meu'encalço posso ate me dar o tuxo de tomar o

viaduto errado e acabar em pleno Park de Laeken, diante do

Pavillon Chinois. Ja temendo, à custa de um improvavel atalho.
181' Ido parar nos Qomlnios de Hua-Kuo-Feng.
Mas sao realmente os suditos de Febiol« que. mais tarde. me

recebem na esfuziante Grand Platz. um nomumento unico no

mundo, que evoca o delirio etounetonico da Renascença num

g7upamento de tocente homogeneidade. Debaixo das luzes das

ittumineticos". o Hotel de Ville adensa os misterios de sua

fachada, se multiplica em mil relêvos. oculta-se em momentânea

obscuridade para logo em seguida, como numa sinfonia, res­

surgir, 'a una vocce. espantosamente grandioso.
Diante de uma 'Stella Attois", fico apreciando o vaivem noti­

vago dos belgas na sua magnifica praça e me intrigo um pouco
com a qUantidade oe restaurantes abertos e com sua ruidosa

frequência a horas em que os europeus ja estão na cama. MaiS

tarde. descubro âue as, pequenas ruas que lhe dão acesso

chamam-se "Rua Carne e Peo", 'Rua do Mercado dos QueiJOS",
Rua da Pimenta' "Rua dos Arenques", Rua do Mercado das

Verduras" Rua da Manteiga·', Rua dos Cetveieitos", um ver­

dadeiro banquete viario.

Ju no hotel. lendo uma bem cuidada monografia sobre a

tunoeçeo da cidade e que me é dado a saber que ela é tambem

"une ville oett bien mise em valeur, vivant sous le signe de

Gambrinus, roi de Ia biere, aimant le confori et Ia bonne chere".
À seude de Gambrinus, rei de grande visão, ordeno imediata,

mente um "Riesling Hugel". E o que menos posso fazer, nesta

minha noite inaugural em Bruxelas.

Paulo da Costa Ramos

Honolulu - Dois psiquia­
tras soviéticos exilados acusa­
ram ontem, numa reunião da

Associação de Psiquiatria
Mundial, as autoridades de seu

país, por tê-los "obrigado a

abusar de sua profissão para
castigar dissidentes pOlít,i­
cos". O comitê diretor da As-

sociação tinha proposta ante­

riormente resoluções que
condenavam energi camente
este abuso. A resolução prir·
cipal, sem dúvida, solicitava
que fossem censuradas as au­

toridades da União Soviética,

Alguns delegados pediram in­

clusive que a Associação Psi­

quiátrica da URSS fosse ex­

pulsa da entidade internacio­
nal. A delegação oficial de psi­
quiatras soviéticos! liderada

pelo Dr. Andrei Snezhnevsky,
planejava dar uma entrevista à

imprensa, antes da reunião da

Associação Mundial, na qual
participaram associações. de
profissionais de 65 países. Os
delegados. soviéticos estavam

ausentes de uma ses'são
aberta especial realizada an­

teontem à noite, quando os

doutores exilados Marina Vi­

kanskaya e Boris Zoubok nar­

raram suas experiências pro-

fissionais do abuso psiquiá­
trico na l:lRSS, A delegação
soviética divulgou, por sua

vez, uma carta aonde afirma

que seus delegados estavam

sendo vítimas de "informa-

ções deturpadas que estão
sendo distribuídas com fins

propagandísticos" .

União Soviética e Psiquiatras
Somália podem cortar soviéticos'

relações diplomáticas &denunciam
,

a uso na URSS
\loscoll - As relaçoes entre a Uniao Soviéticae a Soma-

.

Carter não
quis receber

.

o jornalista
.

holandês
Washington - O jor­

nalista holandês Willem
Oltmans, que afirma
possuir provas de que o

assassinato do presi­
dente John Kennedy
foi produto de uma

conspi ração, não con­

seguiu ser recebido pelo
presidente Jimmy Car­
ter. Oltmans assegura
que o ex-presidente Ge­
rald Ford recebeu, em

certa ocasião, provas do
complô para o assassi­
nato e afirmou que Lee­
:Harvey Oswald foi ape­
nas o "bode expiatório".
Um porta-voz de Ford,
Bob Barret, disse que o

ex-presidente não faria
comentários sobre o as­

sunto e que as afirma­
ções de Oltmans são
"ridículas". O jornalista
holandês, porém, sus­

tenta que possui uma

testemunha capaz de
atestar que as provas
foram apresentadas a

Ford e acrescenta:

"procuro um meio de

ap resentar essa teste­
munha, mas esta só quer
falar com Carter". Olt­
mans pediu uma au­

diência esta semana. O
secretário de Imprensa
de Carter, Jody Powell,
disse, anteontem, que se

ofereceu ao. jornalista
uma entrevista com fun­

cion@rios dO Departa­
mento"-de Justiça, mas·
ele rfilcusou a oferta.

Israel e direitistas
libaneses combatem
contra os palestinos

FESTIVAL MUNDIAL DO, CIRCO

Hciru n- - \Jiliciilnos cri.,túo, de direita, apoiados por for�'as
i,raelen.,e" tra' aram ontem no' os duelos de artilhuriu com guer­

rilheiro, palestinos no "d do Libuno, segundo se anunciou nesta

capital. O, i'lfortnes ofieiais dúo conta que dez pess(,as morreram e

2-1 ficaram feridas, () gahinete do Co\'ernador em Sai da, a capital
pro v inc-inl do Sul. informou que a artilharia de fronteira israelense

ahriu fogo contra as posÍ<;úes guerrilheiras em torno do puvoudu
de \ahati,eh, a 12 qu il ôrnctrns da Fronteira,

.'\' iúe, i.,raelcnses têm efetuado missóc s de reconhecimento

sohre a <irea cm cunfl ito. a partir das hase, do \lonte Hermon até a

costa do \ 1 cd itcrrúm-o, 6.'5 qu ii ómctrux para Oeste. Um porta-voz
eselaret'ell ainda que clevadas colunas de fumaça Foram observa­

da, ,ohi'e o., hO"lues próx imc», a :\ahati\'eh e ao povoado.crrstáo
de Vl arj av ou u. Em Husbuya [oram registradas 'três baixas, en­

qu unto qu utro pess,,,,, foram mortas em \ahati"eh e três em Bint

.kheil.
.\('J'CStTntoll qlle náo huviu Forma de determinar perdas � sofri­

das pelo, cri.,túos porque suas posiçóes sú podem ser alcançadas
aln" l'.' de tcrriUlJ'io israelense. Os guerrilheiros e seus aliados

',nll��IIIII,anos controlam todos acessos ú zonas controladas pelos
clireitista.', que formam uma faixa de contençáo através do territó­

rio de Israel. .-\S hostilidades de ontem rompe'j':;m lima trégua de

Pi horas,

lia, um dos principais clientes de Moscou e, em um certo

tempo, modelo da amizade soviético-africana, desceram
a um baixlssimo nivel. O presidente somali, Mohammed
Siad Barre, passa alguns dias na União Soviética, se­

gundo informou a rádio Megadiscio, para manter nego­
ciaçoes secretas com O governo deste país. Os meios de

informaçao soviéticos não mencionaram a visita, que os

diplomatas consideram critica para as futuras relações
entre os dois paises.
Os diplomatas acreditam que Barre pediu maior ajuda

para sua naçao da Africa Oriental e apoio soviético em seu
.

conflito armado com a vizinha Etiopia, como preço para
continuar sendo amiga do Kremlin. Mas os soviéticos
tentarão manter por sua vez boas relações com o novo

regime marxista etíiope.Os diplomatas dizem,que a União
Soviética estaria inclusive disposta a prescindirda Soma­
lia como aliada, apesar de suas prolongadas �elaçoes,
com a esperança de estreitar os vículos com a Etiópia, que
consideram mais importante.
Tal.acontecimento faria com que a Etiópia, firmemente

pró-ocidental durante o governo do falecido imperador
Hailé Selassié, entrasse na órbita soviética. Então a Somá­
lia poderia passar à esfera da influência ocidental, se­

gundo os diplomatas, com o que o ocidente contaria com
outra importante posiçao no Oceano Indico.
A amizade somali-sov{ética é tão antiga como a própria

RepÚblica da Somália, que conseguiu em 1960 a inde­
pendência da Itália e da Grã-Bretanha. Os soviéticos des­
tinaram milhoes de dólares em ajuda econômica e militar
ao paiS, num esforço para convertê-lo no modelo dese­
Jado por Moscou de Naçao desenvolvida com sua ajuda.
Em troca dessa ajuda, os soviéticos estabeleceram'uma
amistosa associaçEw com o Jovem país africano e recebé'­
ram instalações navais para sua frota do Ind ico no porto
Somali de Berbera, construído pelos russos,

Mas as relações se deterioraram subitamente este ano,
quando eclodiu o conflito somali-etíope. A Etiópia tem
uma populaçao de 26 milhões de habitantes, enquanto a

Somalia tem apenas três milhões, os novos governantes
etíopes estao se inclinando gradativamente para a órbita
soviética ha mais de um ano e isto aparentemente .tem
sido muito valorizado por Moscou.
Os somalis dâo assistência às guerrilhas que preten­

dem a anexaçao ao seu território da província etíope de
Ogaden, cujos habitantes possuem raízes étnicas soma­

lis. A Etiópia afirma que participam também das hostilida­
des efetivos militares somalis.

ESTRÉIA
HOJE
NA PRAÇA D4
BANDEIRA ÀS
21 HORAS'
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Filme estrangeiro
,.

so com

curta-metragem nacional
Brasílía - Dentro de 90 dias, os cinemas do

Rio de Janei ro, São Paulo e Brasília passarao a

exibir, obrigatoriamenté, filmes brasilefros de
curta-metragem em todas as sessões em que
for exibido filme estrangeiro de longa­
metragem. Essa obrigação será estendida aos

demais cinemas do país um ano depois.
O Conselho Nacional de Cinema chegou à

conclusão de que o mercado interno para o

filme de curta-metragem brasileiro apresenta
um comportamento variável, "devendo, por­
tanto, ser tratado de forma a que o pleno' cum­
primento da exibiçáo obrigatória, prevista na

legislação venhaa ser alcançado,através de um
processo gradualista".
Como a produção de curta-metragem no

Brasil ainda está em fase inicial de desenvolvi­
mento, ela contara inclusive com incentivos do

governo. Por determinação do Concine através
de uma resolução que entrouem vigor ontem,a
Embraiilme promoverá no prazo de um ano as

medidas necessárias para que os filmes de

curta-metragem sejam distribuídos a todo o

te rritório nacional.
O cinema que estiver exigindo em sua pro­

gramação um filme nacional de longa­
metragem juntamente com um filme estran­
geíro será isento da exigência de exibir um

curta. A permanência em cartaz, no mesmo

cinema, de filme estrangeiro de longa metra­

gem obrigará, automaticamente, a manuten­

ção do filme' brasileiro de curta-metragem
constante de sua programação. Sua exibição.
entretanto, não poderá exceder o período de
três semanas consecutivas, no mesmo cinema.

O fílme brasíleiro de curta-metragem poderá'
ser de natureza cultural, técnica, científica ou

informativa e não devera apresentar no seu de­
senrolar matéria publicitária de qualquer natu­
reza, podendo apenas, no final. exibir um le­
treiro de agradecimento, com a duração má­
xima de 10 segundos, referente a pessoa ou

entidade que houver colaborado na sua produ-
ção. A duração de um curta será superior a

cinco e inferior a 35 minutos, na bitola de 35
"rnulrnetros.
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AVISO DE TOMADA DE PREÇOS N° 001/77

Tomada de Preços nO 001/77, para aquisição de móveis de escritório, destinados à
Companhia de Turismo e Empreendimentos de Santa Catari na - CITUR, tendo por local de
entrega, o Centro de Promoções em Balneário-Carnboniú, localizado ria BR-l0l, Km 137.

A Companhia de Turismo e Empreendimentos de Santa Catarina - CITUR, torna
público que fará realizar às 11:00 horas do dia 12 de setembro de 1977, em sua sede,
localizada à Rua AJtami ro Guimarães nO 15, em Florianópolis, Estado de SantaCatarina, a
Tomada de Preços em epígrafe, de conformidade com as sequin.es condições:

MATERIAL A SER ADQUIRIDO
ITEM ESPECIFICAÇÃO UNID. QUANT.
01 Cadeira empilhável, tipo concha, com pés de ferro

pintado, de prolipopileno ou similar, modelo
universitário. peça 200

02 Cadei ra empi Ihável, tipo concha, com.pés de ferro
pintado, de prolipopileno ou similar. peça 400

O Edital completo e demais informações poderão ser obtidos no endereço acima.
.

A0042-9
004018

Casa prôpria em local apropriado.
'

A C.R. Almeida escolheu uma excelente localização para o Jardim
Eucalçptus, É uma região saudável e muito bonita para você construir e viver
sossegado. Tem todas as melhorias �ue podem proporcionar conforto: luz,
água e ruas abertas com rneiofios. E servida de escola, supermercado,
farmácia, hospital e tudo o mais que você encontra numa grande Cidade.

Está a apenas 15 minutos do centro de Florianópolis, e pertinho da
praia. A saída é fácil tanto para o Sul como para o Norte do Estado.

Venha conhecer de perto o seu lugar para morar: entre São José e

Palhoça, às margens da BR-lOI. Siga o mapa.

�
*

��.\c;)\

I
Stand de vendas no local a partir
do próximo dia 4.

Rio - O Ministrai do Trabalho, Arnaldo Prieto,

afirmou que o Governo tem estimulado os debates

entre empresários e assalariados por considerar

importante a consolidação d�ste processo, vlsa�do
a ativar cada vez mais a politica sind ical �o pais.

Prieto, que voltou ontem à tarde a Brasilia, dls�,e
no Rio que "quanto mais debate. houve,r, melhor.
-Ele frisou que o governo deseja o dialogo entre

empregados e empregadores, preferin�o interfenr

apenas um última instância. Segundo Prieto. a aber­
tura deste processo somente pode contríbuir para a

consolidação das atividades Sindicais.
.

O Ministro comentou que "o Governo tem prati­
cado pouca intervenção. Sua presença élimitada e

mais notada quanto a política salarial, assim �,esmo
quando é necessário proteger o trabalhador.
Frisando que os gastos das empresas com os au­

mentos salariais devem ser originários dos lu�ros,
Arnaldo Prieto disse que o Governo tem dispositivos
de controle de política salarial, para evitar qu� a_u­
mentos para os trabalhadores resultem na elevaçao
dos preços dos produtos pagos pelos consumld_o­
res.

Prieto defende o debate para

ativar a política sindical

um variado arsenal terapêu­
tico, "e embora não possa­
mos negar os avances tecno­
lógicos, devemos estar aten­
tos aos malefícios que exa­

mes sofisticadós ou drogas
poderosas, precipitada­
mente 'Iiberadas para o con­

sumo, causam à humani­
dade'

O médico pernambucano
alertou os recém-formados e

o estudante de medicina para
as duas verdades que se

impõem à sua profissão: a

verdade. científica e a da in­
dústria farmacêutica. E disse
que "quanto mais doente for
o povo, mais consumo de
medicamentos e mais exa·

mes sofisticados, para se

chegar a .um diagnóstico,
nu m mundo do faz-de-conta,
onde fazemos de conta que
curamos as pessoas. Depois
de muita luta, muitos dias de
espera, o paciente chega ao

ambulatório ou ao hospital.
onde aparentemente é tra­
tado. mas é devolvido ao

mesmo meio ambiente gera­
dor de sua doença e onde
não há ai imentação ade­

quada
Ao citar dados oficiais do

Instituto Nacional de Ali­

rnentacào e Nutrição e do

IBGE-segundo os quais, no
Nordeste, 90,8 por cento da

população recebem de dois a

menos salários minimos - o

Sr. GUilherme Robalinho
afirmou que a

.

solução para
os nossos paroblemas de
saúde não está nas mod ifica­
ções 00 INPS. na criação do
INAMPS ou na fusão do Ipase
com o lnps".

. - Também nào é pelo au­

mento do número de vagas
nas faculdades de medicina=
do Brasil (21 mil907 estudan­
tes em 1967 contra 44 mil
074., em 1972), ou na funda­
ção de novas escolas (31 em

196', 69 em 1970, e 73 em

1972) que iremos corrigir as
cOndiçóes sanitárias do
nosso povo", acrescentou.
O professor concluiu que

"só poderemos modificar
para melhor a 'situação de
saúde do povo brasileiro, se
lutarmos, Junto as demais
forças vivas da nação, pela
modificação do modelo eco­

nômico, politico e social vi­
gente Temos que modificar
a nossa filosofia de ensino e

de vivência da medicina,
pensando. principalmente
não em doença em primeiro
lugar, e si m em bem estar so­
cial e coletivo, e isto se con­

segue com a medicina co­

munitária.
Mas, depois indagou:

"onde estão as residências
em medicina comunitária?
Onde está o ensino da medi­
cina preventiva? Onde está a
carreira de sanitarista?" .

o novo caminho do progresso.
Por todos os benefícios no loteamento e pela localização especial, você

pode ver que a valorização é garantida. A procura vai ·ser grande.
.

Você investe uma pequena quantia agora e logo vai ver que tem nas

. mãos a melhor poupança que pode existir: um terreno no Jardim Eucalyptus.
A rentabilidade, quando voçê pensar em vender, será muito maior do

que você imagina. Sabe por quê? E porque em breve outros loteamentos
de qualidade vão ser tançados muito perto do Jardim Eucalyptus.

Isso é que vai valorizar seu terreno. A previsão acertada é de que
o Jardim Eucalyptus vai se transformar no mais novo caminho para o progresso.

Não perca a oportunidade.
.

.

Um pequeno investimento, para ter lucros sem tamanho.

(\.,.::. j' Veja como é fácil adquirir seu terreno: você dá uma pequena
'-S entrada e divide o restante em 60 suaves prestações.
f\;g É realmente um pequeno investimento que vai �ar a. você\S conforto e tranqüilidade. Ou que vai fazer seu dinheiro

crescer com toda segurança. E sem parar.
Vendas
C.R.ALMEID\ S.A.
Engenharia e Construcões
Av. Mauro Ramos e/Praça Etelvina Luz, 5
Fones: 22-4658 e 22-4114

Médico diz que empresas só

visam. doença e não- a saúde
Hccilo -

.

A arte de curar
virou uma indústria. um

grande e intocavel império,
vinculado a grandes grupos
multinacionais, que têm. por­
tanto, o seu centro de deci­
são torace nossas fronteiras.
Há, por parte dessas empre­
sas, que visam basicamente
o lucro. o interesse pela
doença e não pela saúde"
As afirmações foram feitas

ontem pelo professor assis­
tente de Clinica Médica da
Faculdade de Medicina da
Universidade Federal de
If'ernambuco, Guilherme Ro­
balinha Cavalcanti, durante o
XII Congresso Nacional de
Médicos Residentes. Para ele
'0 ensino médico deqradua-

cào e pós-graduação. as con­
ferências, os simpósios e
seminários ligados à saude
são orientados direta e indi­
retamente por estes grupos
empresariais, que manietam
informações e usam dados
estatísticos de acordo com a
sua vontade e o seu inte­
resse. E frequente assisti r­
mos conferências que con­
denam determinados anti­
bióticos e. metros adiante,
em luxuosos stands", os la­
boratórios dizem justamente
o contrário do que foi ex­

posto".
ParaoSr. Guilherme Roba­

linho, estas indústrias detêm
hoje uma sofisticada apa re­
Ihagem para o diaqnóstico e

Governo institui prêmios
para literatura nacional

Brasília - Apresentado pelo Ministro da

Educação, Sr. Ney Braga, encontra-se na Pre-
. sidência da República, o anteprojeto de lei que
regulamenta os prêmios literários nacionais,
conferidos pelo Instituto Nacional do Livro a

autores de obras publicadas e inéditas, em lin­

gua vernácula, segundo os gêneros a serem

fixados pela lei. De acordo com a minuta do

projeto lei serão €stabelecidos prêmios para
dois gêneros, até o máximo de dois, em cada
ano, um para obra publicada e outro para tra­
balho inédito. O regu.lamento determina que o
valor dos prêmios seja fixado pelo MEC e in­
dica a forma de constituiçáo das comissões
julgadoras e fixa o prazo de 60 dias, a contar a
publicação da lei para a sua vigência.

Nascimento não crê
t

na desestatização.
de todos os setores
Sáo Paulo - Reconhecendo a maior eficiência da

iniciativa privadá em relação à administração pú­
blica e reafirmando a sua crença na eficácia do
sistema capitalista, o ministro da previdência social,
Nascimento e Silva; assegurou nesta capital que, no
Brasil, só poderá vir a ocorrer a desestatização "de
apenas alguns setores secundários da economia
nacional".
Nas considerações finais da sessão de trabalhos

de terça-feira do seminário sobre capitalização da
empresa privada no Brasil, o Sr. Nascimento e Silva
acrescentou que a participação da administração
estatal em determinados setores da economia,
como o petroquímico, o siderúrgico e o energético.
é ditada principalmente "pelo elevado aporte de
recursos que eles exigem".

.

Segundo ele, essa posição do governo brasileiro,
inclusive a de só se dispor a privatizar empreendi­
mento em setores secundários da economia, "é ab­
solutamente certa" e reflete uma tendência obser­
vada em vários outros países capitalistas, "até nos

Estados Unidos, Bastião da iniciativa privada, onde
é crescente a participação do Estado em setores até
então da exclusiva atuação da iniciativa 'privada",
acrescentou... o,' [

.

80% dos mate'riais da

Itaipu são nacionais
Sâo Paulo - o presidente da Itaipu binàcional

disse, ontem na capital pau lista que durante o pró­
ximo mês serão tomadas as decisões relativas a

primeira etapa da encomenda de equipamentos
para a empresa. O General Costa Cavalcante asse­

gurou que oitenta por cento desses equipamentos
serão fornecidos pela indústria nacional. Só serão
comprados .no exterior os comandos e controles
mais sofisticados. Costa Cavalcanti disse, ainda,
que as obras da usina estão dentro do cronoqrarna.
Ela vai iniciar suas operações dentro de seis anos e

deverão ser concluída em 1988.

RESTAURANTE BRASIL
a Ia carte e espeto corrido

às 5as .. feiras carreteiro com

música ao vivo

RUA 15 DE NOVEMBRO, 327
fone 22-0035

anexo ao HOTEL BRASIL

A ARTE DE BEM COMER
em

SÃO MIGUEL DO OESTE

É

NO

ABASTEÇA SEU

CARRO NO

POSTO

Rua' Oelminda, Silveira, 191

Agronomica
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DSP recoloca
aparelho de raio X
em -funcionamento

TELEFONE COMERCIAL

Vende-se um telefone tronco Comercial prefixo 22, Os

interessados deverão contactar o Sr, Pedro Madalena pelo
fone 44-4000,

,
.

Erlco, um
escritor

com.

obietivos
políticos.
(Em "Incidente em

Antares",
a denúncia

da corrupção
praticada pela

burguesia)

Será lançado amanhã, 1S

horas, no salão de Atos da

Reitoria da UFSe o pri­
meiro vo lurn« da .oleçâo
"errsaios catarinenses" es­

crito pele. professor Os­

waldo Antonio Furlan. O

livro contém as dissertações
de mestrado elaborados nos

cursos de pós-graduação
mantidos pela Universi­

dade Federal de Santa Ca­

tarina e o autor usou como

tema a "estética e Crítica

S�cial em Incidente em An­

tares", obra principal de

É'rico Veríssimo.

De acordo com o profes­
sor Furlan,Érico Veríssimo

escreveu mais de 30 volu­

mes em 42 anos de vida lite­

rária e teve alguns livros

traduzidos até para oito

idiomas. E uma das razões

da escolha desse autor

como objeto de pesqu isa foi
que, apesar da qualidade da

produção do escritor

gaúcho, ele continua sendo
ainda subestimado pela crí­
tica brasileira. O ensaio do

professor, nesse caso, esta­

ria mais voltado para a re­

descoberta da intimidade

criativa de Érico Veríssimo,

Na próxima semana o

aparelho de raio X do De­

parta�lento Autônomo de

Saúdej Pública - DSP - vol­
tará a entrar em funciona­

mento, depois de varres

meses danificado, �eg�mdo
garante o diretor geral, mé­
dico Eduardo Cordeiro dos
Santos Neto.

Apenas na semana pas­

sada é que um técnico foi à
São Paulo buscar a peça que
estava danificada. Isto por­

que o diretor geral do DSP

acredita que se deve pensar
bem antes, pois o dinheiro

que está sendo utilizado é

do PO\'O e, a manutenção
deste aparelho é cara: Mas
este problema não afetou os

trabalhos 40 DSP, segundo'
o médico Eduardo Cor­

deiro, porque o exame de

baciloscopia (escarro) subs­
titui com maior êxito o

exame de raio X. "O apa­
relho de raio X foi muito uti­

lizado para o controle e,

diagnóstico de doenças
respiratórias, mais especifi­
camente tuberculose", ex­

plica o diretor geral. "Mas ,o

exame de Baciloseopia é 75

vezes mais eficiente.
O médico Eduardo Cor­

deiro conta que em 100 pes­
soas com tuberculose foi
realizado o exame de baci­

loscopia e houve um acerto

pe quase 100 por cento, en­
qu anto no exame de' raio X

h ouve apertas 25 por cento

de acerto. Este teste foi rea­

lizado na Tch ecoslovaquia,
"Estamos introduzindo a

baciloscopia também para

consultas e não só para Car-

teiras de Saúde. Mas vamos

,
, ,

já que sua obra foi motivo

de tese em apenas três opor­
tunidades.

Para Oswaldo Fu rlan, IIl­
culentc em Antares ','não fi

um tratado político, mas

uma obra de arte animada
de objetivos políticos". Em
Antares, imaginária e ale­

górica cidade de interior do
Rio Grande do Sul, sete

mortos que, em virtude de
uma greve geral de operá­
rios não puderam ser enter­

rados, saem dos esquifes e

retornando entre os vivos,
presidem uma espécie de

Juízo F'inal. Então eles de­

nunciam, em plena praça \
pública, toda a' corrupçào
sócio-política da burguesia.

Para Furlan, o eixo das
denúncias e: corrupção
administrativa, prática de

torturas políticas, injustiças
sociais, cerceamento da li­

berdade, hipocrisia, aber­

rações sexuais, ambição e

infidelidade conjugal.
O livro "Estética e Cri­

tica Social em Lncidcnte em

Antares" tem 16S páginas e

foi editado pela imprensa
universitária da UFSC. '

continuar utilizando o Raio

X.

Sobre o problema das
filas e demora na confecção
das Carteiras de Saúde, o

.diretor geral do DSP, ex­

plica que este documento
foi criado apenas para aten­

der um grupo de profissio­
nais de interesse da Saúde

Pública, como balconistas,
manipuladores de alimen­
tos e outras pessoas "que
lidam com o público. "Mas
todos que vão ingressar
em algum emprego têm a

exigência da Carteira de

Saúde, dando um percen­

tual de 90 por cento de pes­

soas que não é para atender
a finalidade iniciai".
"Por outro lado, continua

ele, a população precisa e

nós estamos absorvendo
este trabalho". A população
cresce e mais pessoas pro­

curam emprego, diz ele, e

além disso, 12 por cento da­
queles que fazem todos os

exames, não vêm depois
buscar a suaCarteira, amon­
toando exames ;"0 DSP.

Para amenizar o problema,
o diretor' geral afirma que

agora existém quatro fun­
cionários para atender no

Fornecimento das Carteiras
de Saúde, que antes eram

apenas dois.

_
Ele diz que não há de­

moramaior que dois dias na

entrega das Carteiras. O

que ocorre é que o DSP não

pode entregar no mesmo

dia, devido a uma racionali­

zação do trabalho do DSP,
pois eles não podem abrir
um dos líquidos de reação
para apenas três exames.

Cidade -15

Comcap multa
quem niío colabora
com o plano de

limpeza 'da cidade

- Recentemente - prosseguiu -, recebemos uma de­

núncia de moradores de Itaguaçu,de que estavam jo­
gando lixo num terreno que é utilizado como campo de

futebol por garotos e que a Comcap havia limpado re­

centemente. A Corncap tomou as providências necessá­

rias e 'isso mostra o interesse que parte da população
em manter a cidade limpa. Principalmente no caso dos
terrenos baldios, se li própria comunidade não ajudar a
mantê-los limpos, é praticamente impossível conseguir
o controle da situuçâo.

Cerca de SO multas - cujos valores variam de Cr$

�16,:30 a Cr$ 4.720,00 - foram aplicadas pela Prefeitura,
em munícipes flagrados jogando lixo cm terrenos bal­
dios ou .qu e colocaram os latões na rua após o horário

estabelecido' para coleta.

Contudo, o presidente da Comcap, Gilson '\leÍJ:elles,
explica que o objetivo da empresa que faz os serviços de
limpeza da cidade, não é multar. "O que nós desejamos,
e que os munícipes colaboram COl)1 a Prefeitura, man­
tendo a cidade limpa. Tanto, que para uma pessoa ser

multada, primeiro ela é ad verfida pelo menos duas ou

três vezes:'.
- Os resultados da campanha para manter a cidade

limpa têm sido bons, notadamente no tocante ii cons­

cientização da população para o problema. Hoje, a pró­
pria comunidade é que fiscaliza e denuncia os abusos

que ocorrem. Se a Cornpac fosse obrigada a manter IIIna

equ ipe de fiscais �omente para este serviço, o número
teria que ser tão elevado que se tornaria impraticável.
Explicou o presidenteda Comcap, que um dos maiores
problemas quanto ao recolhimento de lixo na Capital, �
o produzido pelos supermercados e hospitais, que foi

resolvido.
- Adotamos o sistema de caixas coletoras, que são

transportadas por caminhões. (.>U ando é feita a coleta, o
carro leva a caixa cheia e coloca outra limpa no mesmo

local. Isso veio facilitarmuito o trabalho, pois em alguns
casos, como o do Hospital Celso Ramos, era comum

COLETA
A empresa está coletando em média R5 toneladas de

lixo por dia, o que equivale a uma média de 600 a 700

gramas por pessoa, dando um total aproximado de 120

mil pessoas atendidas.
-Esse total de coleta é normal para o período atual por

causa do inverno. No veráo, a tendência é aumentar e
creio que chegaremos a recolher até 100 toneladas de
lixo diariamente. Aúrea mais problemática para a coleta
é a central, devido ao grande vo lume de mercadorias,
lixo c pessoas.'

CARBOS
- Outro grande prohl erna surgido na cidade, princi­

palmente aos sábados c .dorniugos, é motivado pelos
proprietúrios de automóveis que resolvem lavá-los e

comumente atiram o papel que forra o'tapete, na rua. O
resultado, l' que o \ ento carrega e a cidade fica suja. O
problema é ainda maior, porque justamente nos finais
de semana a equipe de varreçáo mio trabalha. E" preciso
que os motoristas nào se esqueçam de juntar () papel e
que o joguem nos latôcs,'para que posteriormente sejam
recolhidos pelo coletor.
Por outro lado, os que foram multados c recusarem a

pagar o débito, ii Prefeitura informa que automatica­

mente os mesmos sáo inscritos em dívida ativa. A co­

b�lIlça será feita judicialmento.

Oianamente são recolhidas 85 t de lixo

recolher de 10 a 12 latôes por dia, talo vo lurue de­
detritos.

COLABORAÇAO
Gibo!1 .\Ieirelles afirma que sem a colaburuçáo da

população, "é pruti camerite impossíve I resoh cr os pro­
blemas com o lixo. A comunidade de ve atuar como fiscal

para evitar, principalmente, que sejam jogados detritos
em terrenos baldios ".

Faca um cata-ventoverde-amarelo.
-

FestejeaSemana da Pátria.
\ A idéia é comemorar a Semana da Pátria demaneira bem alegre

e colorida.
Vamos espalhar o verde-amarelo pelas ruas.
Hasteie a Bandeira Nacional, cante o Hino Nacional, e faça um

cata - vento verde-amarelo para sair às ruas no dia 7 de Setembro.
Ele vai girar livre como símbolo do dinamismo, do

amor e da esperança desta grande nação. Comemore,esta festa é sua.

Agora curve as pontas marcadas e jáfuradas do papel até o centro deste,
prendendo-as com à dedo (fig. 2 e fig, 3),

Enfie o clipe no cata-vento passando pelos buracos das pontas e do centro,
de modo que a dobra do clipe fique na frente (fig. 4),

Enfie a ponta livre de clipe no buraco da varetinha, em seguida dobre a ponta
do clipe para prender o cata-vento na varetinha. (fig, 5)

Esta pronto o cata-vento (fig, 6)
�--�--------�------

Como fazer um cata-ventode papel.
1

Pegue um quadrado de papel com 20 cm de lado, uma varetinha de-30 cm de

comprimento e um clipe. O papel deve ser pintado de verde de urn lado e de
amarelo do outro. Você pode também colar um papel verde sobre um amarelo.

No lado amarelo, faça quatro linhas pontilhadas de 9 cm e uma marca nas

quatro pontas do papel (fig. 1). Em seguida, corte na linha pontilhada,
Faça um furo nas pontas marcadas e no centro do papel. Faça um furinho na

vareta, a mais ou menos 2 cm da ponta. Desentorte o clipe deixando reto.

Corte o clipe para que fique com 7 cm de comprimento, Dobre a ponta do

clipe.

OBrasil
éfeito pornós.

Colaboração do Banco do Brasil - Banco Central
.

Centro de.P�odutividade e Expansão do
Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo

Caixa Económica Federal

----------------------�----------------------------- 1
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,
cidade disciplinaI

a implantaçêio da
indústria do turismo

-----------------------, Florianópolis, urbanização prioritária,
em áreas da Tri ndade, Saco Grande,
Canasviei ras, Lagoa da Conceição e

Campeche, e urbanização diferida,
que determinará as medidas e as ca­

racterísticas dos lotes de acordo com

suas condições específicas.
Com relação as praias de Jurerê,

Canasvieiras e Jurerê o Ipuf vai ini-

Isso, porém, não im pede que uma ciar, a parti r deste mês, estud os para
indústria de. novo tipo seja implan- determinar a área mínima nos lotes e

� tada na Capital. E para os encarreqa- respectivas taxas de ocupaçáo, .alérn
dos do assunto, essa indústria é o tu- do traçado para o sistema de trans-

rismo, que, se até agora foi aconte- j portes.
, cendo anarquicamente, a partir do Mas os investimentos ou os planos
ano que vem deverá ser organizada .� que forem feitos com relação a ativi-
em bases planejadas e racionais. Isso

�
dade turística não serão estanques,

significa, a curto prazo, que nas prin- ou localizados exclusivamente nesse

cipais praias da Ilha os restaurantes, setor. De acordo com Francisco Cor-
hotéis, transportes, áreas verdes e deiro, "o turismo é uma indústria que
habitação serão construídos discipli- se irradia em amplas áreas da eco-

nadamente, já que planos diretores . ""-'-' nomia, e, principalmente, no setor

para essas-áreas serão estudadosnos." secundá-rio, através ativação dos con-
próximos meses pelo Instituto' de tratos necessários com a construção
Planejamento Urbano de Florianópo- civil. E, depois, a vocação natural de
lis - UPUF. Florianópolis é essa mesma em con-

Até agora, de acordo com o presi- �I".�j�;:;(,,�... sequência da natureza que tem, só
dente do 'IPUF, o economista Fran- que agora, antes que seja tarde de-
cisco Cordeiro, os planos de urbani- '-€�������mais, vamos estudar a legislação
zação da Prefeitura foram divididos mais adequada para desenvolver o tu-
em três partes distintas: zona urba- ������������rismo como atividade econômica or-

n izada, q ue com preend e o cent ro de L. ....;.� �..IiIi-..�-----bl-..;;;;,;.....;..--.;;;;......;aiiiiildenada".

Por falta de espaço no mUhicíp,io,'
acidentada topografia e carência de
matérias primas, é muito improvável
que com o tempo venham a ser insta­
ladas em Florianópolis indústrias im­
portantes ou quaisquer outras ativi-

\

dades do setor secundário da eco­

nomia.

"". antes que seja tarde demais,
vamos estudar a legislação mais adequada

para desenvolver o turismo como

atividade econômica ordenada". Palavras
do economista Francisco Cordeiro,

presidente do Instituto de Planejamento
. Urbano de F,lorianópolis.

Haveria outras opções?

COMÉRCIO INDUSTRIA EXTRATIVA MINERAL

TRANSPORTES E COMUNI- INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇAo
Minerais nào metálicos

CAÇÕES metalúrgica
. mecânicatransporte rodoviario

material elétrico e

transporte ferroviário decornunicaçóes

transporte marítimo material de transporte
madeira

transporte aeroviário mobiliário

comunicações papel e papelâo
couros e peles e similares

INTERMEDIÁRIOS FINANCEI- borracha

ROS quimica
produtos farmacêuticos e

.

GOVERNO veterinários

ALUGUÉIS perfumaria, sabões e velas
matérias plásticas

OUTROS SERViÇOS texti l
vestuário

Segundo o economista Gi lberto Carvalho, di retor
serviços pessoais produtos alimentares

serviços de alimentação e
.

bebidas
presidente do ITEP - Instituto Técnico de Econo- fumo

alojamentomia e Planejamento é muito provável que a partici- editorial e gráfica.
profissionais liberais diversos I

pação do número de trabalhadores, mesmo INDUSTRIA DA CONSTRUQAO CIVIL No setor terciário nãp existe uma classificação
serviços domésticosconsiderando-se o crescimento da indústria da SERViÇOS INDUSTRIAIS DE específica para o turismo, que por sua vez, se en-

remunerados UTILIDADE PUBLICA
'

construção civil, nos diversos setores da economia' contra distribuído .nas categorias Transportes, Ali-
continue hoje �endo praticamente a mesma que a ����������������������������������������� �entação, AI�a�ento, etc ...

I
Nesse conjunto, as atividades econômicas en­

quadradas no se-tor terc-iário participavam com

74,5% do total de trabalhadores de Florianópolis. As
atividades do setor terciário são as seguintes: co-

mércio de mercadorias (4,552 trabalhadores),
prestação de serviços (7.590), transportes, comuni­
cações e armazenagem (2.319), atividades sociais- .

ensino, assistência médica e previdência social -

(6.819), administração pública (6.220) e outras ativi­
dades - crédito, comércio ríe imóveis e profissões
liberais - (2.669 trabalhadores).

Sem reservas de matéria prima de qualquer espé·
cie, Florianópolis é uma cidade eminentemente co­

merciai _e prestadora de serviços 'há muito tempo,
'-Em '1�íl:rd: �uando a população da Capital somava

138 mil habitantes, quarenta mil pessoas, de acordo
com dados do IBGE, estavam trabalhando. E a dis­

tribuição dessa mão-de-obra' nos diversos setores
da produção era a seguinte: 3.490 trabalhavam no .

setor primário (ver quadro abaixo), 6:826 no setor

secundário .,e 30 mil, aproximadamente, no setor

terciário.

Estrutura

do setor

'primário

Lavouras
- permanentes
- temporárias

ABATE
bovinos

suínos
aves

PESCA
. DERIVADOS DA PRODUçAO

ANIMAL
. Leite

ovos

mel

EXTRATIVA VEGETAL

Por outro lado, os números relativos ao setor se­

cundário são contraditórios. O Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística estimou em 6.826 o nú-.
mero de trabalhadores para o setor secundário -

madeira, 'móveis, têxtil, gráficas, etc - quando
sabe-se que hoje, somente a indústria da constru­

ção civil conta com mais de 16 mil trabalhadores.
Esse número significa que mesmo considerando-se

que o desenvolvimento dessa indústria tenha cres­

cido, basicamente nesses três últimos anos, é muito

provável que no início da década de 70a construção
civil náo empregasse menos de 5.000trabalhadores.
Conforme classificação do IBGE, sob a categoria

Prestação de Serviços estão as seguintes atividades:
de alimentação - bares e restaurantes -, de aloja­
mento - hotéis - assistência de saúde e higiene, e
lavanderias, barbearias, engraxates, entre outros.

Sob o nome de Adrninistraçáo Publica estão o

Le,gislativo, justiça, defesa nacional, segurança pú­
blica, cartórios, etc ...

constatada no censo de 1970.
.

Isto significa que a atividade econômica predo­
minante em Florianópolis se encontra compr�en­

-

dida ainda pelo setor terciário, corri pelo menos(O%
do número total de trabalhadores envolvidos mele.

Ést�;,t�ra
do setor

secundário

Estrutura

do setor

terciário

SUPLETIVOS
Os prime iros resultados da correção
dos exames confirmam a previsão
inicial: muitos dos 7021 candidatos

serão reprovados e� redação.

Lista dos aprovados só em outubro
A Divisão de Ensino vas que foram corrigidas a mais que no ano pas- sências ficou em torno

Supletivo começou a até agora, revelaram que sado. O número de ins- de 110 por cento no

corrigir as provas de re- a maioria dos candida- critos por grau, por en- cômputo geral.
dação - i ncluídas na tos saiu-se mal. Em al- quanto a Divisão do En- . NÃO HÁ RECURSO

disciplina de Língua Na- guns casos, o candidato sino Supletivo não tem, O incidente verificado
cional - nos exames fugiu completamente ao .já que os interessados nodia26,-quandodarea­
supletivos realizados de tema que era "Numa puderam fazer ao lização da prova de His-
25 a 28 do mês passado. terça-feira de Carnaval" mesmo tempo as provas tória (2° grau) na Capital,
Segundo explica a as- e escreveu coisas com- para os dois graus. As para a qual 40 candida­
sessora da Divisão, Ce- pletamente diferentes. duas coordenadorias tos chegaram atrasados
lina Cordioli. por en- Essas provas serão con- maiores no Estado, e não puderam fazer o

quanto apenas uma sideradas nulas, já que Láges e Criciúma, tive� . teste), ao que parece

equipe de professores existe a possibilidade �e rarn um índice de abs- não terá maiores conse­

de português está corri- o estudante ter trazido o tenção..de 20 a 30 por quências.
gindo as provas de Re- assunto de casa. cento, nas disciplinas-de - Acredito - disse

dação do 1° grau. Ao todo. no Estado - Língua Naoional, Mate- Celina Cordioli - que
- Essa correção - 14 coordenadorias de mática e Ciências Físi- não exista nenhuma

prosseguiu está educação - itnscre- cas e Biológicas; en- posaibilidade de recurso

dando muito trabalho veram 7.021 candidatos quanto que em Floria- para o caso. Os candida­
aos protessores. As pro- para o 1° e 2° graus. 500 -nópol·is. o indice de au� tGS estavam cientes das

normas de realização
das provas, uma das

quais exclu(a quaisquer
possi bi I idades de retar­

datários realizarem as

mesmas. Eles não pode­
riam sequer entrar no

IEE e o fizeram usando o

portão da frente, quando
o destinado aos candi-

.

datas ao Su pletivo e ra o

lateral, da rua Anita Ga­

ribaldi.
Explica a professora

que "não teríamos con­

dições de fazer exceçáo
para os que cheqassem
cinco minutos atrasa-

dos, pois teríamos que
admitir também aqueles
que chegassem após 30

minutos. Não sabemos As provas de Língua Ias, Francês 8, Italiano 2

se os interessados tomá- Estrangeira Moderna e Alemão uma sala. Em

ram alguma providên- realizadas no domingo todo o Estado a opção.
cia, já que depois do in- - dia 28 - foram as ficou assim distribuída:
cidente eles não mais se mais concorridas, com primei ro lugar Inglês;
manifestaram". um total de 1 .080 candi- segundo, Italiano; ter-

O Supletivo também datas distribuídos em 36 ceiro, Francês e quarto
não admite a possibili- salas. "Houve uma certa Alemão.
dade de revisão de pro- dificuldade para os can- Os resultados dos su­

vas, "já que as mesmas didatos localizarem as pletivos serão divulga­
foramfeitasdeformaob- salas no IEE, devido ao dos em 45 dias. Está

jetiva e são corrigidas grande número' de ins- marcada para meados

por computador. Se o cri tos. No mais as provas de dezembro próxi mo, a
candidato assinalou correram' normal- realização de mais um

certo as respostas das mente".
•
exame supletivo de 1° e

questões terá a nota e se Os candidatos pude- 2° graus, com data ainda

aconteceu o contrário, o ram optar por quatro a ser programado. As

computador revelará". I íng uas estrange iras, inscrições deverão estar

LÍ.'\TGUA ESTH.A;\i- sendo que em Florianó- abertas a partir do mês

GEIHA polis Inglês teve 25 sa- de outubro próximo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 01 de setembro de 1977
Sociedade/Lazer - 17

dados scrn no "Clube do
Penhasco".

lizuda 110 auditório do 62°
B.1.

NA ASSEMBLEIA
Ontem na Assembléia

Legislati va, o depu tado
Waldomiro Colautti, pre-.
'sidente da Casa.recebeu o

mundo oficial para sessão
solene em comemoração a

"Sema�a da Pátria".
* * *

SEMINARIO
O secretário Hélio Or­

tiz, da Saúde e Promoção
Social, eu início em La­

ges, o Seminário de Con­
trole de Tuberculose,
promovidopela Secretaria

Aries

Touro

elude de Saúde Pública, de
São Pau lo.

e Departam�nto Autô­

nomo de Saúde Pública,
contando com a colabora­

ção da Divisao Nacional
de Tuhercu lose do :VI in is­
tério da Saúde c Fucul-

* :;: *

Helena Ruhinstc in, se

Fez repr�sentar na noite de
gala da Sociedade Har-

o bom aspecto astral tende a favorecê-lo hoje em todos
os sentidos. O fluxo ainda é benéfico às novas idéias,
em especial as que se relacionam com o conforto e

bem-estar de seus familiares e o cônjuge. Pode viajar e
tentar novos negócios agora. ,

Bom dia para iniciar novos planos em seu campo pro­
fissional ou fazer u'a mudança radicai neste. Feliz aos

negócios, às viagens e a vida familiar e conjugal, ape-
.

sar de pequenos aborrecimentos passageiros. Bom

para conseguir a casa própria se ainda não a tem.

Dia em que conseguirá realizar mais do que está-pre­
tendendo, em todos os setores de atividades. Mas para
que isso aconteça deverá ser um pouquinho mais es­

forçado e não transferir' suas responsabilidades para
terceiros. Seja positivo.@GemeOO

..

'�É um dia totalmente propício para você, pois além de
estar em uma fase excelente para o trabalho, finanças,
negócios, enfim p,�ra real izar-se _material.mente,

con-,,Jseguira obter a valiosa colaboraçao de nativos de Leão,
Aries e Sagitário para solucionar seus mais difíceis
problemas.

Câncer

Leão •

Virgem

Li bra

Escorpião

Sagitário

Capricór'lio

Aquário

Se ainda não aniversariou, deverá, ainda, apesar do Sol
estar em seu signo, precaver-se contra negócios preci­
pitados, com os inimigos ocultos e zelar por sua saúde,
Os demais, quejá aniversariaram, terão pela frente um
dia bastante produtivo em todos os sentidos.

Negativo a todos os nativos de Virgem que nasceram

no primeiro e no segundo decanatos. Cuidem da
saúde, evite acidentes, discussões e coisas que possam
'prejudicá-los de um modo geral. Todavia, para os que
nasceram no terceiro decanato, o dia será muito ventu­
roso.

,

Dia dos melhores para vocé que nasceu em Libra.
Pode contar com a colaboração dos amigos, com muito
sucesso profissional, financeiro e amoroso. Fase das

I melhores aos estudos e para submeter-se a testes voca­
cionais. Viagens mais que favorecidas.

'Dia em que conseguirá realizar muito em seu trabalho
I através de seu próprio esforço e mérito. Pode assumir'
posições difíceis agora, pois o Sol em bom aspecto com
Plutão está Favorecendo bastante o seu signo. Pode
viajar, pôr em prática os novos planos e amar.

As longas viagens, a passeio eu negócios, os novos

projetos em seu campo profissional, a religião, o trato
• com religiosos e políticos, a vida sentimental e amo­

rosa, a saúde e a paz de espírito, estão mais que favore­
cidos agora. Aproveite esta boa fase Sagitário.

Pra vocé que nasceu no signo da longevidade, o dia
não lhe promete muitas coisas positivas, em todQs os

sentidos. Para conseguir o que, está pretendendo, de­
verá usar de muito tato, inteligência e evitar a precipi­
tação. Cuide da saúde. Notícias pou'-'o alvissareiras.
Negativo às viagens e ao am'or.

'Dia em que conseguirá realizar muita eoisa '-'om su­

cesso e aumentar seus lucros através dqs negócios que
estão para serem realizados. Mas para que isso possa se

. concretizar é necessário muita força de vontade. h'a­
balho � dedicação e evitar a inércia físÍ<.:a e mental.
Bom ao amor e às viagens.

O pessimismo, a falta de força de vontade, a timidez e"
desãnimo, coisas naturais em Peixes, deverá" ser

combatidos hoje e sempre, para que ,-,onsiga ,-,he­

gar onde pretende, pois a fase é ótima para isso. Pode

soli<citar ajuda, viajar e amar, Boas notícias.

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele Ja nao sao
mais problemas Agora ex:ste no Brasil ACNESPIM comprimidos ACNESPIM -- com-_

primidos -- fOI testado nas melhores clinicas especializadas da Eu rop'a du rante 9 anos com
resultados sensacionais, ACNESPIM - comprimidos - nas larmacias e drogariâs

Rita de Cassia
Cintra chegando de

uma viagem ao

Rio de Janeiro

A junta Coordenadora
da Hefonna Administra-

,tiva, representada pelo
seu presidente, secrctúrio
Plínio Bueno e vice­

presidente Aroldo Joa­
quim Camillo, em reuniào

qu e con to u ,eom a pre­

sença do presidente do

Ipesc, Joúo Paulo Rodri­
gues, submeteu ao go ver­

nador Konder Reis o pro­
i cto de rc e s tru tu raçáo
'geral do Instituto de Pre-
'vidência do Estado de
Santa Catarina.

* *. *

o jovem casal Patrícia e

José Antônio Z:woeHer
Fnria, da sociedade de
Blurnenau está" preocu­

pado esperando achegada
da cegonha,
-

* *

* * *

:i: :;: :;: :1= >.; :]:

CASAMENTO
, Sábado às 2(,) horas no

Santacatarina Co u ntry
Club, dar-se-á a bt'n<;úo do
casamento' de Bosângclu
Correia e Joiio Vieira.

*

-Alcione Maria Pereira e

Paulo Azevedo, estáo nos

'convidando para o'seu ca­

samento dia 24 próximo às

20 horas na Igreja Proviu­

cíalado do Coraçào de] e­
sus. A recepçâo aos convi-

monia Lyra, no último sá­

bado, pelas suas maquila-

Embaixador
Paschoal Carlos

Magno, Roberto Bessa

e Ince Spieker,
na sala de artes

de Móveis Cimo,
comentando a

exposição da

conceituada
artista Ince

Com muito êxito
realizou-se iHI cidade de
Brusqu c, sob cuidados do
Dr. foúo José Leal, a II

Exp;,siçú(; Eclucutiva Fila­
tcl ica de Bru squc.

CO.:\'GHESSO
Sob a courclcnuçúo de

Bruxa Turismo, prepara­
se Florianópolis para re­

ceber os purtic ipantes do
IV Congresso Brasileiro

de Engenharia Mecánica

que se rcul iznrá cm de­
zernbro.

* * :::

CARTAO
De Viena estou rece­

bendo cartào dos amigos
Múrcin e Oswaldo Chc­

dini, comentando as ma­

ravilhas de sua \'iageln
pela Europa,
* * *ELIANA

Sábado próximo na ci­
dade de Criciú ma a bonita
Sra. EI iana Gaidzinski
Stadler, será madrinha das
debutantes do Mampitu ba
Clube.

gens às debutantes da­

quela sociedade.
* :::

*

o juiz federal e Sra.

j o n as Faria, domingo
foram vistox ulmoçundo no

ltupcma Plaza Hotel.

CINEMA
o PONTAl, DA SOLlDAO -,filme nacional, produzido e dirigido por
Alberto Ruschel; espetáculo que aproveita as belezas das praias do sul:
Torres, no RS e Morro dos Conventos em Se. Uma narrativa onde se

mesclam o místico, a violência, o romântico, com a fotografia de Mario
Carneiro captando e refletindo a plasticidade dos ambientes. Ruschel de­
fende um dos papéis, fazendo o homem solitário qué viveno pontal e que dá
guarida e proteção a-uma jovem em fuga que ali aparece; Seus companhei­
ros de elenco são: Deborah Duarte e Beto Ruschel; este último também
autor da música para o filme. Selo jusé,3-7,45-9,45,

* ::: :;:

o gO\ ernador António
Carlos Konder Reis, rece­
beu a vis ita do Presidente
da Associuçúo Brasileira
de Mu nicip ios, deputado
Federal Hcnriqu c Brito.

:;: ::: *

:;: ::: :;:

BEATRIZ
Beatriz da Hosa, em seu

apartamento recebeu um

gru po mu ito animado para
um iuntur, qu ando era co­

!1lel;1Oradp sel� anivcrsú­
no.

ASSASSINATO POR MORTE (Murder ByDe_ath) Sátira aos filmes policiais
e famosos detetives. Um excêntrico milionário, Lionel Twain (Trurnan
Capote) convida os cinco maiores detetives do mundo, da seguinte forma:
"Você está convidado para umjantar e também para assistir tranquilamente,
a um assassinato". Os convidados comparecem, alguns deles devidamente
acompanhados: David Niven, Peter Sellers, Maggie Smith, Nancy Walker,
Estele Winwood, Eileen Brennan, James Coco, Peter Falk, Alee Guirmess,
Elsa Lanchester. O desfile, com sabor de filme inglês, embora americano, é
comandado por Robert Moore. Cecumtllr 24-7,45·9,45,
A 25" HORA (The 25th Hour) Reapresentação; filme dirigido pelo francês
Henri Vernéuil, partindo de uma novela de C. Virgir Gheorghiu, narrando
as peripécias sofridas por um descuidado camponês romeno que, na última
guerra, foi feito prisioneiro várias vezes, outras vezes foi aclamado como

herói, chegando nessas aventuras, a perder e reconquistar a esposa. Um
elenco de qualidade, onde estão Anthony Quinn, Virna Lisi, Michael Hed­
grave, Gregoire Aslan e Marcel Dalio. 14 anos. CuraI3-8·10hs,

ELKE, A VENUS DO SEXO, com Elke Sommer. 18 anos.

Rit: 5-7,45·9,45,
J A ESPADA DE BRANDO

A MORTE SILENCIA MEUS INIMIGOS· 18 anos. Ruxy 2 e 8115',

l' JULGAMENTO DE BILLY JACK, de Frank Laughlin, com Tom Laugh
Iir,'.e, Delores Taylor. 18 anos.ja_liscu 811s,

FRANKENSTEIN 80
DRAGA0 CEGO CONTRA LOBO BRANCO· 18 anos. Gloria 8118,

yuANDO O SEXO É PECADO, de Alberto Lattuada, com Luigi Proietti e
Irene Papas. 18 anos. Rajá 8fts,

,

'

Dcncr, 11m nome na alta
coxtura brasileira, scra

hóspede do Laguna Tou­

ris t II otc I, na próxima se­

mana.

:;: * ::: * * *

A política do desenvolvimento

Vera Lú ciu .Beruurrle s e

\Im'ia Teresa Kannann

Bernardes, em jo invill e
cstào atendendo o 'mundo
elegante daquela cidade,
na l uxu o s a loja
Monrl'u orno.

Em Brasília o senador
Cefso Ramos jantou cm

companhia dos depu tados
Wilmar Dalanhol, Dih
Cherem, Abel Avilu dos
Santos e Ncreu Guidi.

:]: * *

I

'i

Foi muito oportuna a palavra do Secretário Salomão Ribas
Júnior, titular da Casa Civil do Governador do Estado, aos
Tereadores reunidos, dias atrás, durante o I Encontro da Asso­
ciação dos Municípios da Foz do Rio Itajaí, discursando sobre
"A política do desenvolvimento".

Oportuna e feliz, porque, dirigindo-se a representantes
municipais necessariamente interessados no assunto, terá
contribuído não-somente para esclarecer diretrizes da política
desenvolvirnentista em que sé empenha o Governo Konder
Reis, mas também porque aludiu a problemas regionais que
desafiam a acuidade mental e a objetividade da ação adminis-
trativa. '

Por outro lado, corresponderia a uma justa curiosidade
pública, que convém ter presente como fatorde arregimenta­
ção comunitária em favor da execução do Plano de Desenvol­
vimento do Estado.

Preconizando a tese de que o planejamento governamen­
tal terá de ir ao encontro das aspirações comunitárias, bem
auscultadas por métodos democráticos a serviço duma ampla
consulta à opinião pública, o Secretário Ribas Júnior está per­
suadido de que, especialmente no que diz respeito à expansão
social, que muito mais importante do que os grandes pr.ojetos
serão as 'solicitações comuns e sustenta que "em síntese, jus-
,tiça sodal se faz a varejo e não por atacado". Evidentemente
haverá que obedecer a peculiaridades de probÍemas que não
comportam soluçáo generalizada.

'

Salientando o que significará para o completo êxito do
• plano governamental a participação dos dirigentes comunitá­
rios - compreendidos entre esses os vereadores - o Secretá­
rio Sebastião Ribas J\lnior encareceu a influência do contato

permanente e direto '-'om as comunidades, "que podem e

devem dar lima contribuição decisiva para a política do' desen­
volvimento".

Na realidade a consciente adesão das forças comunitárias
aos propósitos do Governo, vinculados aos objeti vos do desen­
,volvimento geral, constituirá fator impre-scindível, cuja impor­
«lncia, acentuada na exposição objetiva e ampl'amente feita
pelo titular da Secretaria da Casa Civil do Governo, não 'pode
ser subestimada senáo por quem se alheia às realidades duma
boa orientaçáo do espuito público .

Convenienfemente esclarecidas acerca dos meios e das
finalidades da política do desenvolvimento, as atividades co-'

munitárias formatáo em torno dessa grande causa elementos
básÍt:os ii ofensiva que nos levará, triunfalmente à vitória.

Nem se espera menos do que isso duma comunidade aler­
tada para os desafios à operosidade, à inteligência e ao civismo
de't�da a nossa gente.

'

Confiando nessas virtudes, gloriosamente assinaladas
pelas tradições do povo catarinense ao longo de sua galharda e

exemplar formação social e política, é que reputamos oportuna
e eficaz a palavra autorizada que concIama os Catarinenses a(

esforço honesto e altivo para o êxito maior da política do de­
senvolvimento de Santà Catarina.

Essa conc:Imr,'lção repercutiní tarnhi'm fora do Estado e

testemunhará que náo estamos illati "OS, mas atentos, unidos e

dispostos à funç<lo progressista no País em que o destino dos
povos nos fixou.

::: ::: :;:

Em join vi lle , teve 1111-

cio ontem, o ciclo de estu­
dos sobre seguros nacio­
nal e desen\'oh'imento. A
prom ocáo extú sendo rcu-

Gustavo Neves

"

PARA GRAVAR
QUINTA FEIRA· 1.9.77

12.30 • 13.30

UH MO.NDO D'AMOAE

TENEREZZAlGIANNI Morandi.
UN MONDO D'AMORE/ldem.

CHAMPAGNE/Peppino di Capri.
10, DOMANI/Marcella.

MA CHE COS'E/Johnny Dorelli.
DAMMI LA MANO PER RICOMINCIARI/Gianni Morandi.

C'ERA UN RAGAZZO CHE COME ME AMAVA I BEATLES/Idem.
CHI SARÁ/Massimo Ranieri.

PENSA/I Camaleonti.
10 E TE PER ALTRI GIORNI/I Pooh,

UNA DOMENICA COSI/Gianni Morandi.
MEZZANOTTE FRA POCO/ldem.

Sl/Giqfiole Cinquetti.
PERCHE TI AMO/I Camaleonti.

SE NON AVESSI PIU TE/Giann� Morandi.
IN GINOCCHIO DA TE/Idem. ,

INSIEME A ME TUTTO IL GIORNO/Loy e Altomare.
MI VEDRAI TORNARE/Gianni Morandi.

SCUSA/Peppino di Capri.
A MODO MIO/Gianni Nazzaro.

SIGMORA MIA/Sandro Giacobbe.

ti-SANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

O BRDE, Agência de Florianópolis, torna público que se encontra

aberta concorrência especial para a alienação dos seguintes veículos,
de sua propriedade:

a) Automóvel Sedam Opala, 4 portas, motor4 cilindros, 89 HP, COi
vermelho vinho, modelo 75, equipado COI')1 rádio. Preço mínimo de Cr$
,30.000,00 (Trinta mil cruzeiros), nó estado em que se encontra;

b) Automóvel Sedam Opala Especial, 4 portas, 4 cilindros, 89 HP,
cor vermelha vinho, modelo 74, equipado com rádio. Preço minimo de

Cr$ 10.000,00 (Dez, mil cruzeiros), no estado em que se encontra.

As propostas deverão ser instruídas com os seguintes requisitos:
- Declaração expressa de que o licitante aceita o(s) veículo(s) no

estado em que se encontra(m) e pelo preço que propuser;
- Nome, endereço e CPF do licitante;
- Proposta global, em algarismos e por extenso;
- As propostas serão admitidas em envelopes fechados, sem rasu-

ras e assinadas, devendo ser entregues até as 15,00 horas do dia 12 de
setembro de 1977, na agência do BRDE �m Florianópolis, à Avenida
Hercílio Luz 57, 30 andar;

- O BRDE se reserva o direito de recusar qualquer proposta sem

justificar;
- Os veículos estão à disposição dos ínteressados à Avenida Hercí­

lia Luz nO 57 - Edifício Executivo Acácia;
- Melhores esclarecimentos poderão ser prestados no endereço

acima referido.

Florianópolis, 26 de agosto de 1977.

ARY CANGUÇQ DE MESQUITA
Diretor Superintendente.
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A •
,

�CI VI NIl>1l0H 1\11 IOHIZI\1I0�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS
MODELO
PASSAT
PASSAT
PASSAT
BRASíLIA
BRASíLIA
VARIANT
VARIANT
1300 L
1300 N
1300 N
1300 N
1300 N
1300 N
KOMBI
KOMBI
OPALA 4P.
OPALA rP.
OpALA 4P.
GALAXIE
MOTO 125

ANO
1976
1975
1975
1976
1975
1975
1974
1976

.

1976
1976
1975
1973
1974
1976
1975
1975
1976
1974
1972
1973

COR
BRANCO
BEGE
LARANJA
BEGE
BEGE
BRANCA
AZUL
VERMELHO
MARROM
VERMELHO
VERMELHO
BRANCO
VERDE
BEGE
BRANCA
VERMELHO
BRANCO
CINZA
VERDE METÁLICO
'VERDE

MURrLO AUTOMOVELS
Rua Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fone 44-1a45
Cocei coopê luxo areia casaolanca . . . . . . . . . . . . . . .. OK
Fiat branco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. OK

Dodge Polara Gran Luxo prata 1976
Passa azul L.S. . 1976
Corcel G.T Verde 1976
Brasília branca 1976
Chevette G.P. prata 1976
Maverick coopê azul 1976

Opala amarelo coopê : •................. : 1975
Brasília azul 1975
Chevette amarelo luxo 1975

Dodge 1.806 branco 1975
. -

BARBADA DA SEMANA
Corcel Coopê Luxo branco O.K 70.000,00
Chevette Super Luxo bege O.K. 54.000,00

Plantão as 6" feiras até a 22 horas.

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUAJOÃO MOTA ESPEZIM, 329- fone 33-0677

Volks 1600 branco 1977.
Volks1500 1973

Dodge 1800 .1975
Corcel Cupê " " ",. " .. " " ... ". ".1973

Atende diariamente inclusive aos sábados e domingos.

MEYER VEíCULOS
RUA FULVIO ADUCCI, 597· TEL: 44·1169

DODGEPOLARA 77

DODGE CHARGER RT i=

DODGE DART COUPÊ 3 MARCHAf' '/5
DODGE DART COUPÊ 4 MARCHAS 75

DODGE 1800 75
DODGE 1800 73

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYS l E R
".... do BRASIL

Marca ano

Opala 1.974
Corcel GT 1.974
Corcel CUPÊ 1.972
Maverick Cupê 1.976
F 100 1.972

Jeep 1.962

cor
.

Branco
Branco
Vermelho
Bronze Libra Metálico
Laranja
Verde

COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlOS E REPRESENTAÇÕES lTOA

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757, 22-9944 e 22-9344'

.

Ford Corcel Cupê Std OK (preço especial) . . . . 1977
Passat TS Branco - jóia 1976

Volkswagen 1300 L:Branco . . . 1916
Pi ck-up F- 75 4 cil i nd ros . . ... 1976

Volkswagen 1500 azul. . . 1975

Opala 4100 Gran Luxo c/toca fita
e ar condicionado.... ..1974

Opala 4 cilindros especial. . 1974
Chevette bordô 1974
Belina verde - muito boa. .1973

Volkswagen 1500 e 1300 várias cores. . .. 1971/72

CO\IPHA - VENDE - TROCA - FiNANCIA
L �

CÃES PIAPTO E OUTRAS RAÇAS

Informações fone 44-0690 com Sr. Erivelto.

.
1

Volkswagen Azul Firenze 1300-L 76
Volkswagen Azul Diamante 1.300 73
Volkswagen Amarelo Safira 1.300 74
Volkswagen Branco Polar 1.300-L .. OK
Chevette SuperLuxo OK

o ESTADO - 01 de setembro de 19)

PRECISA·SEGATÃO AUTOMÚVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE:

22�2980

VENDE·SE
OU TROCA·SE POR MAVERICK

KOMBI PICK-UP 1968, excelente estado de conservação.
Tratar: fone 444364 - NILTON RUA: FULVIO ADUCCI, 598
ESTREITO FPOLlS em frente do MEYER VEíCULOS.

VENDE·SE NOVO

Apartamento novo c/3 quartos no Jardim Atlântico, ape­
nas Cr$ 36.000,00 de entrada. Saldo financiado. Tratar
c/Sr. Ivo, fone 44-0789 ou 44-3912.

EMPREGADA DOMÉSTICA

Que durma no emprego. Paga-se Cr$ 1.200,00 por mês.
Tratar pelo fone 22-8833, falar com Sr. Mario, no horário
comercial.

ALUGA·SE MÁQUINAS'

Valorize seu terreno fazendo serviço de terraplenagem ou

loteamento. Atendemos também no interior do Estado.
Fone 44-1150 - Florianópolis.

, JARDIM ATLÂNTICO

Vendo apartamento por Cr$ 45.000,00 mais o financia­

mento, está sendo entregue este mês, tratar diretamente
com o proprietário na Rua Francisco Tolentino, N° 21, em
frente o Expresso Florianópolis.

MOÇAS PARA VENDAS
Necessitamos de Moças com experiência em Vendas.

Produtos de alta aceitação, clientela já formada.
OFERECEMOS:

Ótima remuneração
Bom ambien-te de trabalho
EXIGIMOS:

Conhecimento em Vendas
Referências Pessoais

Interessadas queiram apresenta r.-se para entrevistas à Ga­
leria Jacqueline II, loja 2, horário comercial.

TELEFONE COMERCIAL

Vende-se um telefone tronco Comercial prefixo 22. Os

interessados deverão contactar o Sr. Pedro Madalena pelo
fone 444000.

APARTAMENTO

EMPREGADA DOMÉSTICA

VENDE·SE

Telefone prefixo ":44" - Tratar pelo telefone 44-0551 ou

224619 com Sérgio.

Vende-se apartamento ED. MICHELLE, Coquei ros. Recebe
terrenos. Saldo financiado. Tratar fone 444469.

Precisa-se salário a partir de Cr$ 1.000,00. Exi ge-se refe-
'

rências. Informaçãoes pelo fone 44-1643.

Materiais eletrônicos para rádio, TV e transmissão. Altoía­

lantes e caixas acústicas Bravox .. Agulhas e cabeçotes
LE-SON. Pi lhas para relógio digital. Os melhores preços da
praça.

I Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial ARS - Loja 120-
Fone 22-7871 - Florianópolis.

VENDE·SE

AGÊNCIA
DE EMPREGOS DOMÉSTICOS

Procedentes da Capital e interior. .;'

RUA: FELIPE SCHMIDT 58, 13° andar ED. COMASA.

DITEL
DISTRIBUIDORA DE MATERIAIS ELETRÔNICOS

LTDA

LIMPEZA DE CARPETE NO LOCAL

l"ava-se carpete no local e seca na hora ficando o carpete
como novo. Preço por m2 Cr$ 30.00 atendo todo estado
sem aumento de flreço. FONES 22-6322 e 22-7893 FLO-
RIANOPOLlS R. CONS. MAFRA N° 103: .

Casade material c/ 12 peças, terreno de 15x25, à rua Irmã
Bonavita, em Capoeiras. Preço Cr$ 330.000,00.

TROCA·SE
Casa de madeira à rua Sousa Outra por outra localizada em
Barreiros. Tratar pelo fone 22-7515 - CIX

NOVENA PODEROsíSSIMA
AO MENINO JESUS DE PRAGA

Oh, Jesus que dissestes: Peça e receberá, procura e

achará, bata e a porta se abrirá. Por intermédio de Maria,
Vossa Sagrada Mãe, eu bato, procuro e Vos rogo, que
minha prece seja atendida. (Menciona-se o pedido). Oh!
Jesus que dissestes: Tudo que pedires ao Pai em Meu
nome Ele atenderá, por intermédio de Maria, Vossa Sa­
grada Mãe, humildemente rogo \la Vosso �ai em Vosso
nome que minha oração seja ouvida. (Menciona-se o pe- .

dido).
Oh! Jesus que dissestes: O céu e a terra, passarão,

mas a Minha palavra não passará. Por intermédio de Maria,
Vossa Sagrada Mãe, eu confio que minha prece seja ou­

vida. (Menciona-se o pedido).
Rezar 3 Ave-Marias e 1 Salve-Rainha, Em casos urgen­

tes essa novena deverá ser feita em 9 horas seguidas.
Mandada publicar por ter alcançado uma graça. �.A.S.

VENDE·SE
Em Barreiros - Rua calçada, uma residência, 129m2, no
mesmo terreno um apt? com 84m2.

.

Informações, loteamento Sto Antônio, Rua B, lote 62, ou
fone 22.4593.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo
marca Chevette, ano 1974, cor vermelho, chassis nO
Dl1ADC - 117.955, de propriedade do sr. José Barão Filho.

VENDE·SE

Uma Casa de Alvenaria com 136m2 em ter­
reno de 800 m2 na rua Antonio Carlos Fer­
reira, 88 - Agronômica - Tratar pelo fone
33-1768.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm -' antigo Posto 5 - !;streito­
Florianópolis - fones: 444140 e 44-1996.

DOCUMENTO EXTRAVIADO•

Foi extraviado o certificado nO 8928829 do carro ,FORD
CORCEL ano 73, placa AA-2997 côr Amarelo 75 HP CHAS­
SIS LB4FNP 56813.
Pertencente ao SR. VALTER JOSÉ TILLMANN.

Casa para alugar
Com doze peças, móveis, telefone: amplo jardim, quin­

tal, vista para o mar, localizada em praça defronte Avenida
Beira Mar Norte.
Entendimento pelo Telefone 22-4534.

,

DESPACHANTE AMERICANO
I

(Credenciado Detran 006),

I. Emplacamentos - Transferências - Seguros
CHAME: 22- 9848

Providencia documentação p/Ernpréstimo Habitacional
- Serviços em Repartições na Grande Florianópolis e inte-
rior do Estado c/ correspondentes.
Rua Tte. Silveira, 21 - Centro Comercial - Florianópolis -

Sobreloja, 01.

-

-

Dr. JARBAS JOSÉ ÁVILA

GERIATRIA
.

,0 _ �Clínica de' idosos - arteriosclerose - diabete - hipert nsão-

reabilitação. )
.

MEDICINA PREVENTIVA
Ed. Hércules - Rua Tenente Silveira, 51 - Conj. 505/506 -

fone 22-5520.
Atende com hora marcada.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de ações da TELESC, perten­
cente a ALCIDES SABINO SANTOS, residente à RUA:
CELSO BAYMA 147 - Jardim Atlântico - Estreito.

JARDIM SANTO ANTONIO

Vendo lote com 360m2 Rua "A", Jardim Santo Antonio,
próximo a excelentes residências. Preço Cr$ 85.000,00 -

Tratar pelo fone 44-2544 «/Aquiles.

São Miguel do Oeste, 25 de agosto de 1977

VENDai'SE
-

Terreno de 10,OOm x 30,00m à Rua Manoel Loureiro, Es­
treito. Cr$ 85.000,00 - fones 22-3054, 22-3389 e 223899.
ESTUDA-SE proposta - CRECI nO 161.

DR� ALCEU RAMOS LISBOA FILHO
CLíNICA MÉDICA

DOCUMENTO� PERDIDOS

Zeno Muller, declara pará obtenção de 2a. via que extra­
viou sua CARTEIRA DE IDENTIDADE S.C.

DECLARAÇÃO

AGENOR ISACA DA SILVA declara que extraviou o Certifi­
cado de Propriedade de s/automóvel marca Ford Mave­
rick, ano/1977, cor branca, chassis nO LB5BSS93389, de
placas ZA-2406.

.

Araranguá-SC, 29 de agosto de 1977

VENDE·SE

Um terreno com área de 1.800m2, na AVENIDA PRESI­
DENTE Kenedy s/n em CAMPINAS, rua calçada. Tratar
com o proprietário no açougue em Campinas ou pelo fone
44-3207.

Convênios IPESC - MEDSAN - CELE SC - Consu Itas das 10

às 12 horas e das 15 às 18 horas.
Consultório Liberato Bittencourt, 359 - sala 102 - Estreito.

DOCUMENTO EXTHAVIADO
Foram extraviados os seguintes documentos:
Identidade, Habilitação, CPF, título de eleitor e toda docu­
mentação do veículo de placa AJ 5628 P. Alegre, marca
Volkswagen, Chassi nO BP922964, cor branca, ano 1972
pertencente ao Sr. Rosalina Damiani.
Será gratificado quem encontrar -, Fone 22.3644. Rua'

Arno Hoechel, 60.

CLlNIMED • Clínica M�dica Ltda
Rua Prof. Bayer Filho 156

Coqueiros.· Fone 44·0188
Rua Jerônimo Coelho, 16 - 10 andar - fone
22-4824. Residência fone 22-2225. Cre­
denciado pelo IPESC.

DOCUMENTOS PERDIDOS

ALDO VICENTE DALLA LONGA, residente em S.M.Oeste,
declara para obtenção de 2a. via que perdeu sua carteira
de Motorista n? 260.005/13A-R SC-Sér�e 091801 - Cal.
PF/C.

São Miguel do Oeste, 25 de agosto de 1977

1 - CORPO CLi.NICO:
Pediátria:

Dr. Waldemiro Silveira Filho
Dr. Ayrton Ramalho'
Dr. Halei Cruz
Dr. Paulo Roberto Costa

Cardiologia:
Dr. Joáo Arnaldo Vieira Guimaráes
Dr. Antonio Silveira Sbissa
Dr. Antonio Felipe Simáo

Ginecologia Obstetrícia:
Dr. Martinho Herculano Ghizzo
Dr. Jorge Abi-Saab
Dra. Nelma Remor Oliveira

Clínica Geral:
Dr. Egidio Martorano Neto
Dr. Miguel Alberto Perez

Alergia Clínica:
Dra. Nadia Hallack Porto

Neurologia:
Dr. Luiz Carlos Coral

Doenças Infecciosas:
Dr. Osvaldo Vitorino de Oliveira

Ortopedia e Tra'!.matologia:
.

Dr. Lauro Schmidt
Psiquiatria:

Dr. Abelardo 'Viana Filho
Dr. Pedro da Costa Soares

Geriatria:
'Dr Jarbas Jose Avila

Radiologia:
Dr. Paulo Joaquim Alves

Laboratório:
.

Dr. Miguel Christakis
/' 2 - SERVIÇÓS DIVERSOS: 2 - 1 - Pediatria:

Funciona 24,00 horas, inclusive
fi ns de semana.

Internamento 24 leitos.
2 - 2 - Card.iologia:

Clinica Cardiológica
E letrocard iO'g rafia
Cicioergometria - Reabilitaçáo.

2 - 3 - Ginecologia
Obstetricia:

Prevençáo do câncer ginecológiCo.
2 - 4 - Laboratório de análises clínicas.
2 - 5 - Centro Radiológico
2 - 6 - Nebulizaçóes.

.

2 - 7 - Pequenas cirurgias.
2 - 8 - Fisioterapia.
2 - 9 - Testes alérgicos.
2 - 10- Vacinas.
2-11- Urgências médicas.

CONVÊNIOS:
-

-IPESC - MEDSAM - CELESC - BRDE - TELESC­
CABESP - INCRA - DNOS - ELETROSUL-

Atendemes com hora marcada - Fone 44-0188

CLíNICA ÓDONTOLÓGICA
DO

PROF. SAMUEL FONSECA

DOCUMENTOS PERDIDOS

Para fins de obtenção d� segunda via, declaro que foram
perdidos os documentos do automóvel Chevrolet Opala,
placas PJ-Ó649, cor verde metálico, de propriedade da
senhora ·Gema Sbruzzi.

Palmitos, 29 de agosto de 1977

CUNICA RADIOlOGICA DR.CARlOS CORR[A
Dr. Antônio Modesto Primo Dr. Marcelo Haberbeck Modesto

Dr. Vanildo José Ozelame Dr. Constantino Kosmos Komnínos

Dr. Orlei de Luca
-

Av. Hercilío Luz - Maternidade Carlos Corrêa
Telefones: 22-6326 e 22-3683

, .

Radiologia Geral CONVENI,QS

Radiologia Ginecológica
Mantem Convênios com: IPASE.IPESC.
TELESC, MEDSAN. PATRONAL ,

Radiologia Pediátrica· INPS. BANCO DO BRASIL. INCRA-e CRL .

Mamografia - Ductografia J
Tomografia.

ATENDIMENTO DAS 7 ÀS 22 HORAS
i

- .'

CLlNICA DE DOENÇAS
OSTEOARTICUl ARES . ..

OSTEOCLINICA
Rua PreSidente Coutinho, 85

'REUMATOLOGIA
fones: 22·7666 e 22· 7116

DRTOTRAUMATOLOGIA
FISIOTERAPIA

.

�Dr.
Jaime Baião

REUMATOLOGIA
Dr. Udson Piazza

,

{Dr.
Luiz Fernando De Vicenzi

ORTOPEDIA E
Dr Paulo de Tarso da Luz Fontes Jr.

TRAUMATOLOGIA Dr'. Carlos Alberto Pierri

CONSULTAS com hora marcada.

UHGÊNCIAS TRAUMATOLÓGICAS: redução de fratu­
ras, imobilizações.
SERVIÇO de HX.

LABOHATÓRIO (convênios com Ipesc, Patronal. INCRA,
Medsari. Banco do Brasil, SASSE, Ipase, etc.).
SERVIÇO DE FISIOTERAPIA: ondas curtas, ultra-som,
forno de Bier, corrente galvâniCae farádica, turbilhão,
parafina, infra-vermelho', tração cervical e lombar, massa-
gem, ginástica médica. '

•

SAPATARIA ORTOPÊDICA:
a cargo do Sr. Laudelino J. Rios

CONVÊNIO global da clínica com o INCRA e MEDSAN
ATENDIMENTO: 2" a sexta-feira das I) às 20 horas.

;011
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Imóveis - 19

VENDEMOS
_ LANÇAMENTO CONHEÇA JÁ O MELHOR PREÇO POR

METRO QUADRADO QUE LHES OFERECEMOS NOS

ÓTIMOS APARTAMENTOS DE 1 QUARTOS COM GARA­

GEM NO ty1AIS TRANQUILO E REQUINTADO BAIRRO DE

FLORIANOPOLlS, "E A MELHOR SUGESTÃO PARA C_A­
SAIS NOVOS". NAO PERCA TEMPO EM SE DECIDIR. SAO
AS ÚLTIMAS UNIDADES. PROVE O SEU BOM GOSTO SO­

LICITANDO COM URGENCIAAVISITA DE UM CORRETOR.
_ COQUEIROS. APARTAMENTOS com 2 quartos para

pronta entrega. Aceita-se imóvel como parte de paga-
mento.

.

_ AV.TROMPOWISK APARTAMENTO com 3 quartos (1

suite), possui 182m2. Transfere financiamento e o saldo

combinar. .

-AV. BEIRA MAR NORTE. APARTAMENTO com 3 quartos
(1 suite c/ar condicionado e armários embutidos). Possui
telefone, armários em todas as dependências, cozinha c/

exaustor e gás central de gar. (Totalmente acarpetado)
Cr$ 1.000.000,00.
_ AV. HERCíuo LUZ. APARTAMENTO NOVO com 2 quar­
tos e demais dependências. (Todo acarpetado). Pau pança
a combinar e transfere financiamento.

.

_ CHÁCARA DE ESPANHA - APARTAMENTO com 3

quartos e demais dependências. Cr$ 600.000,00. (Possui
armários e ti os quartos) garagem ..

_ SOLAR DAS ALAMANDAS. APARTAMENTO com 1

quarto e demais dependências. Cr$ 380.353,14. Entrada de
Cr$ 55.353,14.
_ ED. BOUGAINVILLEA- APARTAMENTO NOVO com 1

quarto e demais dependências. Cr$ 342.000,00. Entrada de.

Cr$ 69.385,74. .

_ RUA FELIPE SCHMIDT - ED BOUGAINVILLEA. Apar-
tamento com 1 quarto e demais dependências totalmente
acarpetado. Cr$ 325.000,00. .

_ ED. BOUGAINVILLEA- APARTAMENTO NOVO com 2

quartos, sala, bwc, cozinha e área de' serviço. Cr$

430.000,00. Entrada de Cr$ 111.700,00.
_ RUA FELIPE SCHMIDT. Apartamento com 1 quarto e

garagem. Cr$ 380.000,00. Entrada de Cr$ 133,770,82.
_ APARTAMENTO NOVO A RUA FELIPE SCHMIDT. Com 2

quartos (com disposição para se fazer 3 quartos. (Todo
acarpetado). Cr$ 423.013,57. Entrada de Cr$ 107.288,70.
_ CENTRO - APARTAMENTO NOVO com 1 quarto e

demais deperidências. (totalmente acarpetado) Cr$
283.347,00. Entrada çieC!� 108�00_O,OO.

ti PREDIBENS.�. II\corporadora, construtora e imobiliária

� Av. Aio Branco, 104 - CRECI 131' .

.......__ ,..... Fones - 22�6099 e 22-6766

CASAS - VENDE-SE:
TRiNDADE - recém construída, 156m2, 3 quartos, 2
banheiros, copa, cozinha, living, sala de TV, dependência
de empregada, garagem p/2 carros, churrasqueira. Cr$
700.000,00.
COQUEIROS - rua Abel Capela, 2 quartos, garagem, de­
pendência de empregáda, próximo de escola, farmácia,
padaria, excelente local - Cr$ 475.000,00 entrada dé Cr$
75.000,00.
BARREIROS - recém construída, 3 quartos, 2 banheiros,
abrigo p/carro, 120m2 em terreno de 380m2 devidamente
murado, excelente local - Cr$ 500.000,00 acornbinar.

SOCIAL
SOCo CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA.

Rua Tenente Silveira 46 - ED ATLAS sala 101

Fone 22-8100 - CRECI - 783

FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

TERRENOS - VENDE-SE
BALNEÁRIO DANIELA - Cr$ 150.000,00 quadra 30,
frente para o mar, plano, pronto para construir: área de

360m2.
.

BALNEÁRIO DANIELA - Cr$ 95.000,00 dois lotes,
quadra na 18, área de 360m2 cada lote, defácil construção. '

BALNEÁRIO DE INGLESES - 360m2 a 50 mts. da praia,
plano e de fácil construção Cr$1 00.000,00 em condições.
BALNEÁRIO DE CANASVIEIRAS - Cr$ 130.000,00 na

ant�·.
a avenida, a 200 _metros da praia, estuda-se propos-

tas. 'B
SA BAQUI - área de 48.000m2 excelente local, próprio
para casa de campo e/ou chácara, arborizável, com água e

luz - Cr$ 250 mil em condições. Somente 3 chácaras.
CAMPINAS - São José, A-v. Keneddy, ponto comercial em
terreno de 510m2 com uma casa de madei ra aos fundos em
bom estado, e loja em prédio de material na frente com

porão de 44m2 - Cr$ 800.000,00 a combinar.
CENTRO - rua Duarte Schutel, 668m2 tendo 13,30 de
frente por 50,00 metros de laterais aos fundos - Cr$ 800 mil,
estuda-se propostas.
JARDIM ATLÁNTICO - 405m2, de esquina, sito à rua

Élisbão P. da Luz, pronto para construir - Cr$ 210 mil.
CENTRO - Av. Mauro Ramos, esq. rua Ferreira Lima, área
de 575m2: permitido construir ed. 12 pavimentos, ideal

para comércio, padaria, açougue, farmácia, hotel.· Cr$
1.800.000,00 a combinar.

.

APARTAMENTOS - VENDE-SE:
CENTRO - Ed. Àndrea, 1 Quarto, área de serviço, sito à rua
HercHio Luz, frente p/rua José Jacques, entrada de Cr$
100.000,00 e Cr$ 269.000,00 finac. CEF em 15 anos.
CENTRO - Ed. Alcion, 1 quarto, área de serviço, frente
para a rua dos Ilhéus - Cr$ 320.000,00 a combinar.
CENTRO - Solar das Alamandas, 2 quartos, área de 88m2
frente p/rua Dib Mussi - Cr$ 536.000,00 a combinar.

COQUEIROS - Ed. Sur La Rache, com 3 quartos, gara­
gem, dependência de empregada, entrada de Cr$
131.000,00 a combinar e Cr$ 429.000,00 financ. C!,:F até 15
anos.

COQUEIROS - 2 quartos, armários, telefone, garagem
para 2 carros, dependência de empregada. Cr$ 440.000,00
em condições.

.MOVEIS PI ALUGAR
L - 103 - Apta Barreiros: contendo 3 quartos, livrnq, copa­
cozinha, BWC, dependência de empregada, área de ser­

viço, e garagem, Cr$ 3.000,00. \

L - 102 - Agronômica: casa co.m suite, 2 quartos, living,
BWC, copa, cozinha, dependência de empregada, área de

serviço, garagem p/ dois carros, telefone, ar condicio­
nado, lustres, cortinas e sinteko - Cr$ 6.000,00.
1.. -1 01 - ESTREITO' Apta contendo 3 quartos, living, BWC,
cozinha; área de serviço, e BWC de empregada. - Cr$
4.000,00.
L -1 00 - Ed. Dna. Conceição - Centro: com 3 quartos, living,
copa-cozi nha, BWC, área de serviço, e dependência de

empregada, Cr$ 4.000,00.
L - 98 - Coquei ros: loja situada avo Max de Souza, 662, com

85,00 m2 - Cr$ 6.500,00.
L - 90 - Ed. Ana Terezia - frente p/ avo Beira Maar Norte:

contendo suite, 2 quartos, living, lavabo, BWC, copa, co­

zinha, área de serviço, dependência de empregada, tele­
fone e garagem - Cr$ 6.000,00.
L - 88 - Loja no centro: Ed. Jaqueline: com 92,00 m2 - Cr$
8.500,00.

IMÓVEIS A VENDA

C - 288 - Casa no Estreito: c/ dois pisos: Piso Superior:
suite, 2 quartos, BWC, sala estar e jantar, dependência de

empregada e cozi nha. Piso Inferior: 1 quarto, garagens e

área recreação área de serviço, armários e carpet.
FONE: 44-1278

.

,�;;.·y�t·t�1f.i't�;<i-�#/�:'-I�!if..��;., -�,::r7,'�� �.>; �.'

, ,

'"

: FONES: 22-3069 - 22-2160
.

.

adbel _

. .

IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA.

RUA: LIBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291

ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE
APARTAMENTOS

1 - Excelente apartamento mobiliado c/telefone no Ed. do

Trabalhador Catarinense - Centro.
2 - Ótimo apto na Av. Ivo Silveira na 4501 - Campinas.
3 - Excelente apto para escritório no Ed. Joana de Gusmão
- Centro.
4 - otimas Kitnet no Edifício Dona Izabel - Centro.

5 - Finlssirnos aptos no Ed. Belvedere na Av. Beira Mar

Norte - Centro. ,

6 - Excelente apto no Ed. Planalto na rua Bayer. Filho -

Coqueiros.
CASAS

1 - Ótima casa recém construída no Jardim Modelar -

Barreiros/São José.
2 - Ótima casa na Rua João Sandim. 12 - Barreiros/São
José.
3 - Excelente casa recém c/telefone na Rua João Tolentino
- Agronômica. '

4 - Ótima casa recém construída na Rua Egidio Ferreira -

Capoeiras.
5 - Excelentes casas de alvenária no Bairro Ipiranga -

Barrei ros/S.José.
6 - ati ma casa de alvenaria recém construida no Lotea-

mento Menezes - Campinas.
7 - Excelente casa para comércio na Rua Dom Jaime Cão.

mara, 46 - Centro.
8 - Otima casa de alvenaria na rua Fulvio Aducci, 1233 -

Estreito-Fpolis.·
9 - Finíssima casa recém construída na Rua Odilon Galloti-

Estreito.
10 - Ótima casa na rua João Souza, 71 - São José/São José.

SALAS E DEPÓSITOS
1 - Excelente sala para escritório no Centro Executivo

Miguel Daux - Centro.
'

2 - Finíssimas salas no Edifício Atlas todas acarpetadas - R.

Tenente Silveira.
3 - Excelente prédio c/dois pavimentos na Rua Felipe
Schmidt - Ant. Grafos.

.

4 - Ótimo Depósito c/telefone e escritório no Bairro Bela

Vista/São José.

PREDIO
Vende·se

Com instalaçbes de Restaurante, estoque, etc. localizado a

Praça Pio XII, na 5. c/telefone. local Laaoa da Conceição.

CASA DE ALVENARIA

Com 3 quartos, garagem (3 carros). ga ragem p/barco, toda
mobiliada e todo conforto, c/telefone. local Beira da La­

qoa, próxi mo ao. Miaulão.

AREA DE 2000m2

Vende-se no Centro da Lagoa, c/frente para o Asfalto, de
esquina, próprio para comércio.

INSTALAÇOES
Vende-se completas instalaçóes de Restaurante e Ponto.
Rua Bocaiuva, 170, c/telefone (Prédio de Aluguel).

ED. CRl�TIANE VILAGE
TRINDADE

Vende-se Apartamento térreo, 20 bloco de frente,
c/telefone, todo mobiliado e garagem.
INFORMAÇÓES E TRATAR: pelo Fone 33-1921 e/hora
marcada.

.

•

VENDE

APARTAMENTO
No Ed. PORTINARI. Apto no 40 andar. Com 2 quartos,
living, banheiro, cozinha, dependência de empregada
completa, garagem, acarpetado, ar condicionado, tele­
fone interno. PREÇO: Cr$ 550.000,00. Cr$ 360.000,00 fi­
nanciado e Cr$ 190.000,00 no ato.
No Ed. Ana Paula 60 Andar - Apto 601 - Com 2 quartos,
living, quarto de banho, cozinha, em construção na Av.
Hercílio Luz. PREÇO Cr$ 60.000,00, transfere financia­
mento.

TERRENO
Terreno com 30 x 27 num total de 810m2 na rua BELMAR,
em Cachoeira de Bom Jesus 50 mts da praia. PREÇO Cr$
300.000,00.
Chácara com 240.000 m2 c/ 2 pomares e 100.000m de

pastagem na localidade de MACIAMBU. PREÇO: Cr$
320.000,00. Aceita proposta.
Terreno na Armação do Pântano do Sul, medindo 22.400
m2 de frente p/o mar ao lado do loteamento Bianchini.

PREÇO: Cr$ 600.000,00.
Terreno na estrada que vai para a BARRA DA LAGOA,
medindo 20.900m2 c/ belíssima vista para a Lagoa.

. PREÇÇ: Cr$ 350.000,00.
. .

ALUGA-SE
APARTAMENTOS

Ed. Dias Velho - Apto 1.305 - Com 2 quartos, sala, cozi nha,
quarto de banho, área de serviço. PREÇO: Cr$ 4.000,00.
Ed. Dona Izabel - Rua: Anita Garibaldi - KITINETE - Com 1

quarto, sala, cozinha, quarto de banho, telefone e total­
mente acarpetado. PREÇO: Cr$ 2.800,00.
Ed. Governador Felipe Schmidt, KITINETE c/ quarto, co­

zinha, banheiro e garagem. PREÇO: Cr$ 3.500,00.

SALA
Ed. Dias Velho. Com 40 m2 e ínstalação Sanitária: PREÇO:
Cr$ 2.500,00.

VENDE-SE
APARTAMENTOS - Com 2 quartos, living,
cozinha, hall, área de serviço, garagem e área
de recreação.

_

APARTAMENTOS - Com 1 quarto, living em

L, cozinha, área de serviço, garagem e área de (

recreação.
NOTA: As cozinhas, área de serviço e WC, com
azulejos decorados até o teto, conjuntos sani-

.

tários coloridos, e lixeiras individuais.
RUA SÃO JOAQUIM, Com linda vista pano­
râmica da cidade e baía NORTE - CONSTRU­
çÃO P RÓP RIA - _ed ifício de 3 pavimentos -

-RECÉM CONSTRUíDO. Vendas com pequena
entrada e saldo financiado.
APARTAMENTOS, Com 2 quartos, living, co­
zinha, área de serviços, garagem - Rua José
Candido da Si Iva no ESTREITO - Construção
nova em fase de acabamento.

INFORMAÇÕES E VENDAS: - Imobiliária
Navegânte Ltda. Rua Santos Saraiva, 1975 -
Fone 44-2704 - Estreito - Creci 132.

VENDE-SE
BARREIROS.- casa novinha com 3 quartos (1 suite) bwc
social, living 'em "L". cozinha e bwc com azulejos até. o

, teto, área de serviço, garagem, jardim e quintal. Cr$
495.000,00.

•

JARDIM ANCHIETA � casa alto padrão, novinha, con­

tendo living, sala de refeições, 3 quartos (1 suite), bwc
social, cozinha, garagem, dep. emp., área serv., churras-
quei ra. Detalhes banhei ro e cozinha c/azulejos decorados.
até o teto, inteiramente si ntecad a, massa corrida, ajardi­
nada. Cr$ 980.000,00 aceitando-se terreno ou apto. em

pagamento.
CENTRO - casa situada no centro da capital, própria para
clínica médica e/ou odontológica em terreno de 700m2.
Cr$ 1.600.000,00 em cortdiçóes a combinar.
CENTRO - apto. no Edifício Itapirubá, com 3 quartos,
cozinha, sala e área de serviço. Cr$ 375.000,00.

00
ALLIANCA
VENDEM·SE

REGIS IMÓVEIS

Comunica aos seus prezados clientes e

amigos, que para maior facilidade de

atendimento, mudou-se para a Av. Otton
Gama O'Eça n? 139, (Edf. ALPERSTE.o)
Loja 04, Fone 22-6551, onde espera conti­
nuar merecendo a sua preferência. (A par­
tirde 15 de setembro, será lançado inédito
serviço de Locação).

.

CENTRO

� QJEIRClV Tte. Silveira, 51 - cj. 408
•MÓVE.S Tel. 22 70/22-5871

UNIVERSITÁRIO· UFSC

Vendo apartame.nto-,·Av. Lauro l.inhares,
200 m do Campus, com 3 quartos, 77m2.
Cr$ 70.000,00 de éntrada, saldo financiado
BNH. Tratar com Hermes fone (0473) 66-
0044.

CASAS - Prontas para morar. Bom Abrigo. Living, 3 dor­
mitórios (suíte), sala jantar, cozinha; dependência com­

pleta de empregada, terraço, área de serviço, duas gara­
.gens. Area total 226,34m2 com Telefone - Cr$ 787.000,00
ED. LTAITUBA: De.fronte praça N.S. Fátima, apartamento
com 3 dormitórios (suíte), sacada, living, copa-cozinha, .

dependência de empregada, garagem opcional. Pronto
para morar. Financiamento CEF.
ED.ITÁLlA: P raia de Itaguaçu - Coqueiros - 01 - Apartamen­
tos com três dormitórios (suíte), living, sacada, banheiro
social, cozinha-copa, área de serviço, dependência de
empregada completa, e garagem para um carro - área
total: 165, 3014m2 - Cr$ 650.800,00
02 - Apartamentos com dois dormitórios, living, área de
serviço, banheiro social e banheiros de empregada, e ga­
ragem 'para um carro. Area total 114, ..6-720m2 - Cr$
488.200,00

'

03 - Apartamentos com três dormitórios (suíte), living, sala
jantar, banheiro social, cozinha-copa, área de serviço, de­
pendência de empregada completa e garagem-para um

carro área total 193, 6187 - CIJ 698.000,00.

ESTAMOS DE PLANTÃO NO LOCAL
Disque o telefone 444878 (Plantão)

CRECI - 169

VENDE·SE

Excelente imóvel para fins comerciais, 2 pavi­
mentos, situado no centro da cidade, com óti­
mas condições de estacionamento. Com
480m2, divido em 12 salas com requinte e fun­

cionalidade; Divisões Divulux proporcionam
.beleza e classe.ao ambiente. Vidrosturnê, apa-
relhos de ar condicionado .ern todo o préd ia.
Armários embutidos, carpet e tapetes, além de
sinteko e piso em mármore. Comunicação in­
terna com canais exclusivos e ainda 2 telefo­
nes troncos. Música ambiente em som estereo­
fônico. Informações com Osmar fone 33-1866.

ANDAR INTEIRO· ED. ATLAS
CENTRO (TEN. SILVEIRA X

DEODORO)

ALUGA
ED. PORTINARI - 2 quartos, living, copa cozinha, área de
serviço, dependência de empregada, garagem - Cr$
3.900,00
APTO· CENTRAL - 3 quartos, living, depéndência de em­

pregada, área de serviço - Cr$ 4.500,00
ED. MOZATRT - 3 quartos, living, BWC, copa cozi nha, área
de serviço, telefone - Cr$ 5.500,00
KITINETE ED GOV FELIPE SCHMIDli - 56m2 - Cr$ 3.000,00
KITINETE ED DNA rSABEL - Cr$ 2.300,00
SALA COMERCIAL ED JOÃO MORITZ - 61 m2 - Cr$
2.800,00

VENDE .

ED TRABALHADOR CATARINENSE - 2 QUARTOS E

CO;Z:INHA C/ARMARIOS EylBU:rlDOS,B\VC,C/AZU-'
LEJOS DECORADOS, BOX, LIVING GRANDE, ÁREA
DE SERVIÇO, CARPET, CORTINAS LUSTRES.
OTIMO PREÇO - Cr$ 400.000,00 "-

ED. A. COELHO - 2 quartos, living, demais depe-ndê11cias :
Cr$ 500.000,00
ED. JAIME LlNHARES - 2 quartos, living, demais depen­
dências

·ALUGA·SE 480 m2
Todo acarpetado - vidros fumê, ar condicío­
nado (esperas) - Elevadores Atlas. Esquadrias
de alumínio - acabamento CEISA. Com gara­
gem - seis lavabos.
Tratar: Sr. Alberto Müller - Fone 22-7017

.. ,

IMÓVEIS JUCEL LTDA • VENDE
Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva. 752 - CRECI 764

ATENÇAO

Somente até o dia 30 - Cr$ 98.000,00 por um lote 18x19
sendo 342m2 no êALNEARIO PONTA DE BAIXO

CANASVIEIRAS - Otimo lote de 12x42,50m sendo 510m2
pertinho do Hotel ,CANASBST Cr$ 150.000,00.

PALHOÇA - Lotes de vários tamanhos, perto de grupo e:

padaria, tendo esgoto e meio fio nas ruas a partir se Cr$
20.000,00.

.

ABRÃO pertinhode Bom Abrigo Casa com suíte, 3 quartOs,·
sala de jantar, sala de visita, BWC social, cozinha, garagem
e um porão aproveitável. Cr$ 500.000,00.

BARREIROS - Rua Manoel Loureiro, linda casa com 3
quartos, sendo uma suíte, sala de jantar, sala de visita,
cozinha, área de serviço, BWC social, garagem em 120m2
Ide área bem construída. Cr$ 500.000,00.

CASA EM JOINVILLE

Vendo ou troco por casa ou apto em Florianópolis. Locali­
zada em lugar alto, construção mista madeira beneficiada
e sinteko, 4 quartos, copa. Em alvenaria: cozi nha, 2 BWC,
despensa, área de serviço azulejados e abrigo p/carro em
área de 120 m2 construída e terreno de 450 m2 .

Informações c/ Alfredo tel. (0482)22-6311.

\

ALUGA·SE
- CASAS NO CENTRO - Com 10 e 15 cômodos. Próprias
para clínicas, Repartições públicas, etc .

-Kitinete à Rua Anita Garibaldi. Cr$ 2.300.00.
- APARTAMENTO NO CENTRO - Com 3 quartos (1 suite) e
demais dependências. Cr$ 5.500,00.

- AV. TROMPOWSKI - Apartamento com 3 quartos, sala,
BWC, cozi nha, área de serviço, dependência de empre­
gada e garagem. Cr$ 5.000,00.
- CASA NA AGRONÔMI·CA - Com 3 quartos e demais de­

pendências. Possui dois pavimentos. (É composta de ar­

mários embútidos, cisterna, chu rrasqueira, etc.) Cr$
5.000,00.
PREDIBENS - CRECI 131 AV. RIO BRANCO, 104 FONES:
22-2804.

CASAS E TERRENO
1) casa em Campinas a RUA TIRADENTES N° 22 c/115m2
Terreno 300m2 - preço Cr$ 385.0.00,00.
2) casa mista BALNEÁRIO PONTA DO LEAL à RUA 15
NOVEMBRO 254ter. Fundos p/MAR. Preço Cr$ 360.000,00
a combinar

3) casa PONTA DE BAIXO SÃO JOSÉ, RUA A" C/170m2,
fase final acabamento, entrega 60 dias. Preço Cr$
600.000.00 a combinar.

4) terreno c/266m2 à RUA SÃO VICENTE DE PAULA
AGRONÔMICA, todo murado preço Cr$,;J45.000,ob à vista.
vista. .

. \
Tratar BOCAl UVA 69 - Fone 22-3868 .

PREDIBENS - CRECI 131 Av. Rio Branco, 104 Fones:
22-6099 ou 22-6756

APARTAMENTO DE 1 QUARTO COM
GARAGEM

Em Coquei ros, com quarto, sala, cozi nha, BWC, área dei
serviço e garagem. Próprios para casal, investimento, etc.
Próximo a Faculdade de Educação Físíca, Centro Comer­
ciai e Praias de Coqueiros. Menor preço por m2.
Prestações a partir de 1.400,00.

.

Solicite a visita do Corretor. Ultimas unidades.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CARDIOLOGISTAS
ASSOCIADOS

Carlos Garcia
Celso A. T. Moreira
J. Aloísio Della Giustina
Mário W. Mussi

Comunicam a seus clientes que
estão atendendo no,
Centro Catarinense de Cardiologia

Av.Osmar Cunha 68

Fones 22-1477' e 22-1798, no
horário das 8.00 às 20.00 horas.

NÃO DEIXE SEU FUNCIONÁRIO
PARADO POR FALTA DE MÁQUINA

Utilize nossos serviços
NOTURNOS

Limpeza e concerto:

MÁQUINAS, CALCULADORAS
ELETRÔNICAS, ESCREVER E SOMAR,

RELÓGIO DE PONTO.

CHAME

Equipamentos eletrônicos
de Santa Catarina Ltda.

Rua José Cand ido da Silva, 629
TELEFONE 44-3895

I ,

O MAIOR LABORATORIO DO ESTADO.

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO
DE CHAPECÓ - CODEC

Rua Barão do Rio Branco, 1035
CHAPECÓ SC

.

AVISO DE LICITAÇÃO

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DE
CHAPECÓ - CDDEC, através de Comissão de licita­

ção, leva ao conhecimento dos interessados, que se

acha aberta a TOMADA DE PREçe q N° 02/77 - EDI­
TAL NO 03/77, para execução dos s srviços de mão
de obra, na construção de duas (2) residências des­
tinadas ao Juiz e Prornotor da Zêv ara da Comarca de

Chapecó, com 166,95 m2 cada uma, com prazo de

entrega das propostas atéas 12,00 horas do dia,22
de outubro de 1.977.

Cópia do referido Edital e maiores esclareci­
mentos serão obtidos na sede da CODEC, à Rua

. Barãó do Rio Branco, nO 1035, em Chapecó.
CHAPECÓ, 22 de agosto de 1.977

.

EngO IVAN F. BERTASO
PRESIDENTE

Q9
00

.
�",,,;,",,M '�

SANDER E BERTASO�
C:!)! 'tl

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO
DE CHAPECÓ - CODEC

Rua Barão do Rio Branco, 1035
CHAPECÓ SC

AVISO DE LICITAÇÃO
A COMPANHIA DE DESENVOLVI­

MENTO DE CHAPECÓ - CODEC, através de
Comissão de Licitações, leva ao conhecimento
dos interessados, que se acha aberta a CON­
CORRÊNCIA PÚBLICA N° 02/77 - EDITAL N°

05177"para aquisição de UM COMPRESSqR
PORTATIL, acionado por motor diesel e TRES
PERFURATRIZES,

Cópia do referido Edital e maiores in­

formações serão obtidas na sede da CODEC, à
Rua Barão do Rio Branco nO 1035, em Cha­

pecó.
CHAPECÓ, 22 de agosto de 1.977

EngO IVAN F. BERTASO
PRESIDENTE

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
Cen Iro Cornerr.ra!
Ade, tlôl Ramos da Silva, conjunto. 208

UMA NOTA
PARA
VOCÊ!

; LAGOADACONCEICÃO
MÚSICA AO VIVO

COMIDAS ORGÂNICAS
BAR CAF': LAGÔA

QUINTA

SEXTA

SÂBADO

1 Setembro· 19 h. PIANO JAZZ
2 Setembro - 21 h. RODA DE SAMBA
3 Setembro - 23 h. BAI LE-CONCERTO
"Banda Carijó" - Tuca - Zeca - Luiz Henrique

DOMINGO 4 Setembro - 16 h. DOMINGUEIRA

SAL soelEDADE AMIGOS DA LAGÔA

l\lm�iàn Jmóbt-ig
Edibcr c Visconde de Ouro Prelo· S.ulo r ç
Procc Pe rei r c Oliveira .Fort '!1 ,...�'çJ�

(reei 121 X I R�q'(1I.·'

CANASVIEIRAS
Duas ótimas casas situadas à Rua MOURA, sendo uma de
alvenaria, nova, e outra mista, edificadas em terreno com

60 metros de frente para o mar, tendo uma área de
3.200,00m2. Tudo por apenas Cr$ 1.600.000,00. Negócio

. urgente.

TRINDADE
OTIMO apartamentp contendo 3 quartos, sala, cozinha,
banhei ro, dependência de empregada, garagem e área de
serviço. Transfere financiamento.

COQUEIROS· JARDIM I'rAGUAÇU
Lindo terreno situado na parte altà, plano, com 16,00m, de
frente por 28,00m, de. fundos. Cr$ 320.000,00.

CENTRO

- Loja com 51 ,00m2, situada no Edifício Jorge Daux com
sobreloja. PREÇO Cr$ 515.000,00.

'

/ . COQUEIROS
Apartamento com área de 1 00,00m2, 2° andar, contendo 2
dormitórios, living, banheiro social cozinha área de ser­
viço, dependência de empregada e'garagem: Entrada Cr$
140.000,00 e Cr$ 280.000,00 já financiados a transferir.
Negócio urgente.

'

BALNE4RIO DANIELA
Casa mista, nova.ccontendo 3 amplos dormitórios, living, -

cozinha, banheiro e garagem. Todos' os móveis. Cr$
260.000,00. Facilita-se o pagamento.

LAJE PRÉ· MOLDADA . 1il'PUIA

�I'lTOS
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

22-6500

PORTO BELO
PRAIA DE MARISCAL

Entre a praia de Mariscai e Baía de Canto
Grande-Zimbros. LOTES FINANCIADOS EM
ATÉ 40 MESES. Empreendimento: DALPAS­
QUALE E CIA LTDA.
Informações: R. J. Rodolfo Sullivan 46 � Fône
44-2544 ;

IMOBILIÁRIA INGLESA FONE 444374.

Maior rapidez. Economia de, 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica 22-6290

22-4235

22-4002

, .

REG. CREA, N." 5.17S - jO." Região
VENDAS: Rua Emilio Blum. 27 . Florianópolis - Sc

INDÚSTRIA CARBOQuíMICA CATARI·
,

NENSE S.A. -ICC

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CGCMF - 83.881.433/0001-20

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Indústria
Carboquímica Catarinense SA - ICC., para se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária, em sua sede social, à
Rua Manoel Florentino Machado n? 298, em Imbituba, Es­
tado de Santa Catarina, às 11 :00 horas do dia 14 dese­
tembro de 1977, para deliberarem sobre aseçuinte Ordem.
do Dia:

ORDEM DO DIA.
1. Homologação do aumento do Capital Social da Empresa
de Cr$ 160.405.800,00 (cento e sessenta milhões, quatro­
centos e cinco mil e oitocentos cruzeiros) para Cr$
403.500.000,00 (quatrocentos e três milhões e quinhentos
mil cruzeiros), autorizado pela 9" Assembléia Geral Ex­
traordinária realizada em 30.03.77.
2. Ratificação da alteração do Artigo 5° dos Estatutos da
Sociedade.
3. Outros assuntos. de interesse da Empresa.

Imbituba, ·24 de ágósto de 1977
Danilo Augusto Ferreira Montenegro

Presidente

EDITAL N° 01/77

TOMADA DE PREÇOS N° 01/77

AVISO

A Fundação Educacional de Santa Catarina - FESC,
através da Comissão de Licitações, torna público que fará'
realizar a tomada de preços N° 01/77 Edital N° 01 /77 tendo
como objetivo:

Aquisição de equipamentos agrícolas e industriais e

material didático destinados as Unidades sediadas no Inte­
rior do Estado, integrantes da Fundação Educacional de
Santa Catarina - FESC, conforme Decreto N° 1868 de 29

.

de novembro de 1976.
As propostas deverão ser apresentadas na sede da

Fundação Educacional de Santa Catarina, a Praça Getúlio
Vargas N° 15 atéas 15 horas do dia 15 desetembro de 1977.

O respectivo Edital e informações complementares
poderão ser obtidos na sede da Fundação Educaclonal de
Santa-Catarina, sito a Praça Getúlio Vargas N° 15 nesta

I

capital, no horário de expediente.
'-

Florianópolis, 29 de agosto de 1977

ENOR VIEIRA
Presidente

CENTRO
Rua Felipe Schm idt, 21, loja 11 <! - térreo Centro
Comercial ARS, ao lado dos elevadores, loja c/50
m2, 2 WC, com todas as instalações, balcões,
prateleiras, armários, carpet, no melhor ponto da
galeria. Aluguel Cr$ 15.000,00.

CENTRO
Rua Mal. Guilherme, esq. Deodoro, Ed. Daux
Boabaid, térreo e sub-loja, um andar p/ 8 gara­
gens privativas, 2 WC, toda carpetada, área total
de 51-0 m2. Aluguel Cr$ 40.000,00.

SACO DOS 'LIMÕES
Rua João Motta Espezin, nO 287, depósito ou loja.,
próprio para almoxarifado, cl 200 m2, área livre'
para estacionamento c/ 700 ni2. Aluguel Cr$',
9.000,00

-

CENTRO
Rua Frederico Rolla, s/n", em frente ao abrigo de
ônibus, quase esquina Jerônimo Coelho, loja tér­
rea cl 90 m2, recentemente reformada. Aluguel.
Cr$ 15.000,00.

.

CAPOE,RAS'
Loja térrea Rua Ivo Silveira, esq. Tiaqo da Fon­

seca, nO 384, próximo TELESC, cl área de 84 m2,
2 divisões, totalmente azulejada, el 3 pias, WC, 4
portas, iluminação, depósito, .estacionarnento
cimentado privativo pi 7 veículos. Aluguel Cr$
3.500,00.

CENTRO
Centro Comercial ARS - Rua Felipe Schmidt, loja
212, ao lado dos elevadores, acesso pela escada
rolante, e/carpet, instalações cl armários modu­
lados, 'divisórias, escritório, BWC. Aluguel Cr$
9.000,00.

CENTRO
Rua Tenente Silveira, Lj. 4 - Eçlif. Atlas, Loja e

Sobre-loja, área total de 200 m2, cl entrada inde­
pendente, esperas pi ar condicionado, de esc

quina cl Deodoro. Aluguel Cr$ 30.000,00.
.

COQUEIROS
Av. Max -Souza, 1100, cl 440 m2, arnptó saláo,
escritório, 2 WC, telefone, toda envidraçada,
saída p/2 ruas, estàeionamento pi 30 carros.

Aluguel Cr$ 18.000,00.

NOVA ERA
Carteira
de Administra�ão

RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJo 509

.�
�

Centro Comercial A. R. s.

FON.E: 22.89.68

CENTRO
Rua Durval Melquíades de Souza, nO 42, ap. 1,2 dormitó­
rios, sala, cozinha, BWC, dependência de empregada, área
de serviço, pátio privativo. Aluguel Cr$ 4.000,00.

TRINDADE
Conjunto Residencial Cristiane Vi lIage, ap. no bloco B3, nO
201, cl 3 dormitórios, sala, BWC, copa-cozinha, área de

serviço, garagem, carpet na área social. Aluguel Cr$
4.000,00

CENTRO
Av. Othon Gama D'Eç a, Ed. Solar de Kastéllbrizzon, ap.
302, c/3 dormitórios, living em 2 ambientes, cozinha, área
de serviço, dependência de empregada, garagem. Tele­
fone opcional. Aluguel Cr$ 6.000,00.'-

CENTRO
Ed ifício Medeiros Filho, Rua Esteves Júnior nO 1, esq. Vidal
Ramos, área de 180 m2, c/ garagem e-telefone opcional,
c/suite mais 2 dormitórios, escritório, 2 salas, BWC social,

cOp'a-c�zi nha,área de serviço, lavabo, dependência de

empregada. Aluguel Cr$ 6.500,00.
.

CENTRO, � ..

Apart. tipo Kitinete, Rua Felipe Schmidt Ed. Gove ·naêlor.Felipe Schmidt, ap. 1105, c/50 m2, sala, BWC, c zinha,
toda carpet, vista pi baía sul, 1a locação. Aluguel Cr$
3.000,00.

AGRONÔMICA
Rua Tangará, Conj. Habitacional Agronômica, Bloco B.ap.
301, 3 dormitórios, sala em 2 ambientes, copa-cozinha,
BWC, área de serviço, garagem. Aluguel Cr$ 3.500,00.

ESTREITO
Rua Antonieta de Barros, nO 126 - 1 ° andar, prédio sem

condomínio, 3 dormitórios, cozinha, BWC completo, sala
conjugada, 3 áreas de serviço, abrigo para carro. Aluguel
Cr$ 4.000,00.

.

CENTRO
Av. Hercílio Luz, Ed. Andréa, ap. c/sala, 1 dormitório, BWC,
cozinha, área de serviço. Area de 60 m2. Garagem opcio­
nal. Aluguel Cr$ 3.500,00.

.

CENTRO.
Rúa João Pinto, Ed. Joana de Gusmão, ap. 605, próximo à

Praça 15, cl 1 dormitório, sala, cozinha, BWC, área de

serviço. Aluguel Cr$ 4.000,00.

. CENTRO
Edifício Margarida, Rua Felipe Schmidt, nO 96 - 2° andar,
c/3 dormitórios, sala, cozinha, BWC, área de serviço, de­
pendência de empregada. Todos os dormitórios c/ car­
pet.Aluguel Cr$ 5.500,00.

NOVA ERA
Carteira
de Administração

RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJo 509

Centro Comercial A. R. s.

FONE:,22,.89.68

A única diferença entre o aluguel e a prestação da casa'

própria é que o aluguel vai'embora. A casa fica.
Status

Construções e Serviços Ltda.

RUA PEDRO DEMORO No. 1783

FON E 44-3880
-

ESTREITO - FlQRIANOPOllS - S.C. ,':.

Fica eternamente.
Sabemos quanto custa o aluguel de hoje.
Aplique este dinheiro na construção de sua casa própria.
Basta.ter o terreno e a STATUS fará o resto; cuidaremos.
do financiamento, do projeto, da administração
da obra e entregaremos a casa prontinha.
Como você idealizou.

Ligue para 44-3880 e nosso representante terá prazer
em dar todas informações necessárias.

'STATUS - 5 anos de bons serviços prestados
a' gente de Florianópolis

STATUS - INCORPORAÇÕES

CONSTRUÇÕES

REFORMAS

FINANCIAMENTOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




